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VALE DO RIBEIRA 

DOCUMENTO~ ANLXO~ 

Ul. Carta Proter solicitando ao CONSEMA, audiência pública na cidade 

de São Paulo, sobre o EIA/RIMA do "Apr-ove í t amerrt o Hidrelétrico Tiju­ 
co Alto" - 27.07.93 

O 2. Carta intenções do Movimento Prõ-Ribeira - Março. 91.!- 

03. Ofício Ministério do Meio Ambiente e da Amazônia legal solici­ 

tando que o licenciamento do UHE Tijuco Alto seja avocado ao IEM1A-· 

13.04.94 

04. Súmula de Análise do EIA/RP~A - l?-94-CCNSEMA-D.O. 27.04.94 

05. Carta protesto à construção de barragens no Rio Ribeira, da Dio­ 
cese de Registro - 17.05.94 

_Q_§_. Barragens ameaçam Meio Ambiente e População no Vale do Fibeira - 

Fundação S.O.S. Mata Atlântica - Maio.94 

07. Representação do Deputado Fábio Feldman â Procuradoria Geral da 

República - 25.05.94 
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~- Moção de repúdio à construção de Hidrelétricas no Rio Ribeira~ 

apresentada no 19 Congresso Brasileiro de Análise Ambiental-27.05.94 

09. Carta APANDE solicitando ao CONAMA a avocação e a colaboração na 

pauta da pr6xima Reunião Ordinária de 30.06, a questão das Represas 
no Rio Ribeira 07.06.94 

10. Parecer técnico CETESB 
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Ao 
Conselho Estadual do Meio Ambiente 
AC/ Exmo. Sr. Presidente 
Edis Milaré 

.- São Paulo, 27 de julho de 1993 

Prezados Conselheiros, 

Vimos solicitar formalmente a este Conselho a realização de audiência pública na 
cidade de São Paulo, sobre o EINRIMA do "Aproveitamento Hidroelétrico Tijuco Alto". 
Para tanto estamos nos baseando na legislação atual vigente que normatiza a realização 
de audiências públicas - Resolução nº 001/86 do CONAMA e no inciso 2º, artigo 192 da 
Constituição do Estado de São Paulo. 

O artigo 2º da Resolução 009/87 do CONAMA estipula que: 
"Sempre que julgar necessário, ou quando fo~ solicitado por entidade 
civil, pelo Ministério Público, ou por 50 (cinquenta) ou mais cidadãos, o 
órgão de Meio Ambiente promoverá. (grifo nosso) a realização de 
Audiência Pública" 

Exrno.Sr. 
Dr. Édis Milaré 
Presidente do Conselho Estadual do Meio Ambiente 
Secretário Estadual do Meio Ambiente 
São Paulo - SP 
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' ·'lMdsmo Já ,tendo sido 'rcúlizada uma audiência pública, na cidade c.lc Ribeira, cm 
··( ·~;.-:;·:';:}~h(/f'-'.~~V'':(:~.: ··:' 1 : , .- '.,.; • . 

20 de maio de 1993, para ouvir e informar. a comunidade local, consideramos que a 
realização de uma nova audiência pública na cidade de São Paulo se justifica cm razão da 
compléxídadc e da amplitude dos impactos globais gerados pelo empreendimento para 
toda a população do Estado de São Paulo, e da necessidade de maior participação de 
outros setores da sociedade civil no processo de discussão. Esta audiência pública deverá 
ser realizada em lugar público e de fácil acesso. Isto permitirá, também, o envolvimento 
da ~6m.unidade científica nos debates e urna informação mais ampla para que os 
conselheiros possam fundamentar suas decisões sobre o projeto de obra. 

Considerando, enfim, o parágrafo 4º, artigo 3º da Norma 50/92 do Conselho 
Estadual do Meio Ambiente, que segue: 

"Se a área de influência da obra ou a atividade. abranger dois ou mais 
municípios, a Secretaria do Meio Ambiente ou o Conselho Estadual do 
Meio Ambiente, através de deliberação poderá convocar mais de uma 
audiência pública, podendo realizá-Ia ·também, na capital do Estado", 

solicitamos deste Conselho que delibere a respeito da realização de uma audiência 
pública prévia sobre o EWRIMA do "Aproveitamento Hidroelétrico Tijuco Alto", nesta 
capital do Estado. 

Esta solicitação, protocolada por razões práticas e para fins legais cm nome do 
PROTER, ·está sendo assinada por mais de 30 (trinta) entidades civis cuja relação segue 
em anexo. 

Na certeza de podermos contar com a presteza e atenção de V. Sas., aguardamos 
vossa resposta e enviamos nossas saudações cordiais. 

... - 

Atenciosamente, 

-~}a\,~;[_ _ 
Dariilo Prado G:1rcia Filho 
Diretor Executivo 
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- 1\fovimento dos Ameaçados por Barragens no Vale do Ribeira (MOAB) 

- Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) 
- Sindicato·dos Trabalhadores.Rurai·s de Registro 
- Sindicato d~s Trabalhadores Rurais de I_Poranga 
- Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Sete Barras 
- Sindicato dos Bancários do Vale do Ribeira 
- Sindicato dos Condutores· de Veículos Rodoviários, de Passageiros e Transporte de 

Cargas de Registro 
- Colônia de Pescadores de Iguape 
- Departamento Estadual dos Trabalhadores Rurais - CUT (DETR-CUT} 
- Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) 
- Comissão Pró-Índio de São Paulo (CPI} 
- Comissão Pastoral da Terra (CPT) · · 
- Programa da Terra (PROTER) 
- lvfovimento cm Defesa da Vida 
- Fundação SOS Mata Atlântica 
- SOS Racismo 
- Soweto - Organização Negra 
- Guedelés-Ins~icuto da Mulher Negra 
- Sindicam .~os Trabalhadores em Água, Esgoto e Meio Ambiente do Estado de S. Paulo 

- Sindicato dos Soci61ogos do Estado de São. Paulo 
- lvfovimento Botucatuense Vida (1vfBV) 
- Associação de Agricultura Orgânica (AAO) 
- Jvfovimetno Nacional de Defesa dos Direitos Humanos -Regional Sul I 
- Centro Gaspar Garcia de Defesa.dos Direitos Humanos 
- Instituto Rede Brasileira Agroflorestal (REBRAF) 
- Instituto de Pesquisa Ambiental (IPA) 
- Associação Ecológica São Francisco de Assis 
- 1vfovimento de Preservação de São Sebastião 
- J\fovimento de Defesa de Ubaruba 
- Museu Caiçara de Ilhabela 
- Associação Ecológica de C:uaguatatuba 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

OF. SMA/ 1099/93 

S~o Paulo, 26 de agosto e~ 1992. 

Senhor Diretor Executivo, 

Em resposta à sua coi-respondéncia de 27 de jL1lho de 
1993, ~m que o PROTER solicita audiência p~blica na cidade 
de S~o Paulo sobre o EIA/RIMA do empreendimento LHE Tijuco 
Alto, estamos encaminhando cópia do parecer elaborado pela 
Assessoi- ia Inst i t uc iona 1 desta Si1A, i'1emo. AI-039 /93, d:? 24 
de ~gosto de 1993~ 

Pelas "razôes mesmas em 
c or r e sp oncíánc í a ~ sol ici t.arnos que =-::J a d::1.c:: cor.hec:.:nen":1:1 :::!:! 
tecr deste parecer ás entidades ciJis Qua ~sEinar~m a 
referida solicita;~o c~m o PROTER. 

Api-ovei tamos da oportunidade pai-a m2nisfesta1- no s ao e 
votos de estima. 

I 1 mo , S<2nh 01- 
Dan i lo F'r .:HJo Garcia íi I t ro 
Diretor Executivo 
F' r c19 ,· c:'·.n1a d a T o r 1- a - f'is.sr~ssor ia. F'•:i::::qLu : -~ , 
Educa~~º Pooular no Moio Rural 
F:u~-:i. l_-:\cr,~1·dz, de Al1m~id,:,. ~9 
l'i:·~ot5 · c::~u F':,rrl,J -· ·sF·. 
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"lETE DO SECRETÁRIO 
r: 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
r Senhor Secretário 

r­ 
r 
r­ 
r: 
r­ 
r: 
r: 
r­ 
r­ 
r­ 
r­ 
r: 
r­ 
r­ 
r 
r­ 
r 
f""'\ 

r­ 
r­ 
r: 
r: 
r>. 
r- 

MEMO.AI-039/93 são Paulo, 24 de agosto de 1.993. 

DE: Assessoria Institucional 

PARA: Dr. Édis Milaré 

Solicita a entidade PROTER - Programa da Terra, Assessoria, Pes 

quisa e Educação Popular no Meio Rural, entre outras, àiretarnen­ 

te ao CONSEMA, a realização de Audiência PÚblica na cidade de 

são Paulo, sobre o EIA/RIMA do "Aproveitamento Hidroelétrico Ti 

juco Alto". 

Em primeiro lugar cumpre assinalar que foi realizada, em maio do 

corrente ano, uma audiência pÚblica relativa ao empreendimento 1 

em ques~ão na cidade de Ribeira, exatamente na área de maior i~ 
fluência do empreendimento. A partir de então, estão os Órgãos ' 

técnicos da Secretaria ultimando os procedimentos necessários 

à conclusão do Parecer Técnico a ser submetido ao CONSEMA, levan 

do em conta, inclusive, os ensinamentos e considerações feitas 

em relação ao empreendimento na citada audiência pública, diga­ 

se de passagem, com ampla divulgação e participação (cerca de 

360 pessoas na sala da audiência, que foi, inclusive, retransmi­ 

tida ao vivo para as áreas adjacentes por telões e para a cidade 

por circuito fechado de TV). 

Por outro lado, resta considerar que a realização de audiências 

públicas no Estado de são Paulo, para exame de empreendimentos ' 

de significativo impacto ambiental, encontra-se disciplinada p~ 

la Deliberação n2 50/92, de 16 de novembro de 1992, do CONSEMA 

Conselho Estadual do Meio Ambiente. 
li 

UiAl't\l ~SA, t.r l(&AL 00 t S, A.D() $ A · M.1l SP 
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o §3º, do artigo 3º cta· referida Deliberação, determina que 

Audiências PÚblicas sejam SEMPRE realizadas no municipio 
área de influência da obra, atividade, plano ou programa. 

as 
ou 

Assim entendeu fazer.o CONSEMA, exatamente para que a comunida 
de mais afetada pelo empreendimento pudesse se manifestar e apro 
priar-se das conveniências ou inconveniências que o empreendimen 
to pudesse trazer para a sua qualidade de vida, em Última análi 
se o bem que se visa proteger. 

Assim, atendidas integralmente as exigências legais e regulame~ 
tares para a realização da audiência pÚblica e tendo essa já si 
do realizada há mais de 3 (três) meses, estando em fase de con­ 
clu~ão a elaboração do competente Parecer Técnico, não vemos 

qualquer razão de ordem jurídica para nova audiência fora da área 
de localização do empreendimento. 

É o que no$ cabia informar. 
i 

:·\ 
,. ·~· 

(} \~ 
~o Miranda 

Assessoria Institucional 
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São Paulo, 19 de outubro de 1993 

Ao 
CONSEMA 
Aos cuidados do 
Sr. Edis Milaré 
Presidente do CONSEMA 

OF: 173/93 
REF: audiência pública Tijuco Alto 

Prezado Sr. Presidente, 

Recebemos cópia do parecer que Vsa, Exa, nos enviou a respeito de nosso pedido de 
audiência pública em São Paulo sobre o projeto de barragem de Tijuco Alto. Não nos 
consta que o CONSEMA tenha se pronunciado, nem sobre nossa solicitação nem sobre 
o parecer da Ass~_ssoria Institucional da Secretaria 

Continuamos considerando a audiência em São Paulo se impõe. As razões são várias: 
- os projetos de barragem terão urn grande impacto para todo o conjunto da bacia 

hidrográfica do Rio Ribeira, para o Vai e do Ribeira e para o litoral próximo; 
• do ponto de vista econômico, energético e ambiental, cada um deles está diretamente 

relacionado com questões que extrapolam nível local: desenvolvimento do Vale do 
Ribeira, política energética, controle de cheias, projetos de uso múltiplo dos 
recursos hídricos do Vale (inclusive para abastecimento da Grande São Paulo), 
conservação da Mata Atlântica, sismos induzidos e inundação do patrimônio que 
representam as cavernas, etc. 

~ eles não podem, portanto, ser analizados separadamente e devem ser discutidos, em 
conjunto, por toda a comunidade que pode sofrer os seus impactos; 

r 

A própria Secretaria do Meio Ambiente, ciente deste impacto macro-regional, 
solicitou à CESP e à CBA um estudo de partição de quedas do Rio Ribeira. 
apresentado recentemente à Secretaria. Solicitou também a SMA um parecer ao 
Instituto de Geologia da USP, sobre o impacto das barragens nas formações de 
geológicas locais, em particular as numerosas cavernas. Por outro lado, as Secretarias 
do Meio Ambiente de São Paulo e Paraná iniciaram um processo de consulta mútua de 
maneira a harmonizar seus procedimentos referentes aos projetos de barragem. 

O CONSEMA, também ciente de que não se pode julgar um projeto isolado no Vale do 
Ribeira sem uma visão de conjunto de seus impactos sobre toda a região, decidiu 
realizar uma série de reuniões durante as quais os diferentes órgãos envolvidos com a 
questão ambienta] do Vale apresentaram suas atividades na região. Todas estas 

PROGRAMA DA TERRA 
ASSESSORIA, PESQUISA. EDUCAÇÃO POPULAR NO MEIO RURAL 

SEDE : RUA LACERDA OE ALML:.;A. 69 • CEP 05016 ·050 SÃO PAULO, SP. IJRASIL 
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apresentações deverão ser apreciadas por uma comissão técnica do CONSEMA que 
ainda não apresentou suas conclusões. 

Estes novos documentos e pareceres ( estudo de partição de quedas, parecer do instituto 
geológico, parecer da comissão do CONSEMA sobre as políticas para o Vale) são de 
suma importância e constituem peças novas no processo. Eles devem, portanto, ser 
apresentados à sociedade e avaliados, tanto pela comunidade local, quanto pelo 
CONSEl\.fA, pelas ONGs e pela comunidade cientifica em geral. 

Reiteramos. portanto nosso pedido e solicitamos que nossa carta anterior seja 
apresentada ao CONSBfA, como havíamos solicitado, juntamente com a presente, 
para que o CONSfil...fA se posicione a este respeito. 

No aguardo de uma resposta, manifestamos nossos votos de estima, 

r» Atenciosamente, 
r \ r 
.r 
0 Danil-o Prado Garcia Filho 
I"", Diretor Executivo 
r- 
r- 
r-. 
r- 
r-. 
r: 
r- 
r: 
r-. 
r 
r-. 
r- 
r, 
r- 
("' 

r, 
r- 
("", 

r- 
r- 
r 'º 



(' 

r: 

r: 

r 
r 

r: 
r 

r: 
r: 

r­ 
r: 

r 
Í' 

O PRÓ-RIBEIRA é um movimento, sem vínculos partidários, religiosos ou institucio­ 
nais, que congrega pessoas e entidades interessadas na promoção do desenvolvimento sustentável 
do Vale do Rfüeira. 

Criado em Iporanga aos 26 de fevereiro· de· 1994 o PRÓ-RIBEIRA tem entre suas fina- 
lidades a .~tegração entre 'a sociedade local e colaboradores externos visando a melhoria da quali­ 
dade de vida das populações locais e a proteção do precioso Patrimônio Natural e Cultural que a 
região abriga. Considerando que a construção de Jarragens representa atualmente a maior ameaça 
a esse patrimônio, o combate aos projetos de repfsas da CESP e CBA no Rio Ribeira é a príorí- 
dade maior do Movimento. 

Dentre outras ações prioritárias do Pró-Ribeira está a exigência e o apoio as iniciativas 
governamentais ou particulares que colaborem no cumprimento de seus objetivos: 

- regularização Fundíãría da Região; 
• efetivação dos Parques e demais Unidades de Conservação da área, assegurando os direitos e a 
participação das comunidades tradicionais neles existentes; 

- investimentos maciços, .planejados e permanentes nas áreas de educação, saúde, saneamento, habi- 
tação, comunicação e energia, bem como da infra-estrutura de transporte; 

- valorização das comunidades tradicionais da região; 
- duplicação da BR-116; 
- proteção ao patrimônio cultural, histórico, arqueológico, espeleológico, paisagístico e turístico da 
região, bem como dos rios, da Mata Atlântica, dos rnanguesaís e demais ecossistemas regionais; 

_ garantia b. participação da comunidade local na discussão das polítícas públicas, planejamento e 
gestão do território e seus recursos e bem como dos beneficias da( advindos; 

- promoção de alternativas econômicas sustentáveis nos campos do ecoturísmo, agrícola, florestal, 
pesqueiro, e outros que garantam o pleno emprego, o aumento da renda familiar, e a equipara­ 
ção dos fadices sócio-econômicos da região ao restante do Estado de São Paulo. 

- elaboração e implantação do Macrozoneamento regional garantindo o uso múltiplo, compartilhado 
e sustentável dos recursos da área; 

- desenvolvimento de mecanismos de compensação financeira para Municípios que detenham e pro­ 
tejam o patrimônio natural e cultural de expressão e interesse Estadual e Nacional. 

O Movimento PRÓ-RIBEIRA se compromete ainda a combater com firmeza as iniciati­ 
vas e projetos que coloquem em risco o homem, a natureza, e a cultura na região. 
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ll!RVIÇO PÓILtC(') f;fC>líRAL 
MlNUà'rilU'.(.} D() MEIO AMBIRN1'1t 

01r-(r:JO N1 Jt f /94 • SMA 

lt!.mn. Sr. Prt:,Rld~ntc do IBMJA. 

1\. ()all\(lflk doa f)C:,j\Ullld<>I On!,)Orlul>hvu ,i ogto Mlnli:lÓl'lO tnlit.'ltnçfo 1\0 

~cntldo 1!0 8c1· nvocedo, "º H'tA MA, u.c.>11 icnnoa dtl IPohf nvll~ nmt>Jo.;,illl, o Ui>o1\c,lum( . .\lltõ 
prévio n.,r~1·ente ao np,•ov~itmllcnto hltJr~1~tJ'Jr:.o do rio Ribelnl do lgu"pe. 

2, 'l'r11tt1•KC dtt i1ou~h·u9-Ã·o d~ duas uslnu hldrolófri'1119 •. n do 'l'ijucv Af(o e 11 
do Funil • nu r"r~?'IUO rlo, C cujt~lf pt0008~0S de Jit.'~tt01CIJHOnto ,11nt>Jo11fol já fornm ju[ç!RdOH1 

<:<.>IU ~ t1prç,i11-nh~~1f.'() <1o; 1·01~p~éllvo~ mA/~IM'A nos 6r5,tto}; estudutlls oompNcntc~. 

3. N~o obK111iil1 ""tn,·om "' ôrttl(oil 9$1.,.d~al~, do tuubM (>j; Ei;rt1cfM• om vl11fl' 
do nnMl"e dos mA/IUMA, dovo-~u N11lfontn1' qno. no cuo om tjuui;La'o, 'tr~c f\-JC) de!' 
1.,m1>re>c11rlln.1cntQ (!l()\H nJtldu cinr'1o1elir.!l~u do h1(e1·ei;;o s:up1R-Ct.U~u1'1, por ii:er o 1-IP 
J.tlboh1li do Jsun})o o 1,1111\'t'(~ <J.Mt.i61'ÍO do i H11t11doll d~ !;fto J1aulo 1,1 c1 o Pt11'All t 

4. Portmllo. o simt>1~s fatt. de, ClS rorerldus uslnns Iocslizarcm-se tm rlo 
h\1.c•·ci;tndu~, )i .. 1mwt~'-l'l~.n <.'9 c.ml>ri>rndiJuoutos corno do lnt1,1r"1:1so rosfnnal t!/Qu >PlCfoM1J 
o que, 11H~o fiwll'lt (Mtll\ o seu Jice-noi11mon10 como du cc,mpcl~M!P. f1.,,fori\. 

s, 

6. o s ,ao do Utlfs<> 10 dA JoJ nº 6.~>Js. do :i 2/0U/Ul I eorn o novn rod11çin(l tln<lu 
11e~II\ lei u11 ?.fW•f1 de 18/07/~9 o~lnbofoeo que com1)ete no tn/\MA o llL:ti1wJt1H1ôtlto "no 
c:u.:n 1fo atlvidadc e obras c,on\ ~lgntflt.11tivo JmpMtO fltHhicnlt1!, de ft11,hllo o:wioHht ou 
1·co.lonril11• 

Ao llmn. Sr. 
Simlio M 11r1·,,I tc'ilh() 
rretiidcutc dn rnAMA 
l!u11~0l1' - f.>F 

MO!:)• t/1G 
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PHONE No. : 55 11 852 1788 

PHONE No. : 061 226 ~S~2 

Ma~.30 1994 s:18PM P04 

Apr.16 1994 5:42~M P02 

Ai:.\i\1\ f.~.ttdOt solicitnnloS II V,Exa. se dl&nó tC>1unf f\& rncdidas cabíveis 1iArn 
que o l\cencia1I'lcnto tiCja ,woot1do ao !BAMA) uma ,·çz. que a nint6tfo não delx11 d\1,~tlns 
quanto ~ Oortve11iê-11cit1, tanto do JH.H1to de vi~II tes.al como de mérlto, de ser cxamittadn A 
nfvçl fçdcrn\. PtU'R l\lQlhm compr~.cni;hn do USS\l.lltO, 1mcxamo\oi " \\\dlc11.<;!o preveniente ÜD 

Clinrnrn d(,i. \)i:..1nnodos ç c1Hlcl'c9nd{\ " c,;te. Ml11h1térlrt. 
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~;~1.r- CONSELHO mADUAl DO MEIO AM81EHTE <la Mcmórl2'IU.1oria; Programa de Resg,ic e Preservação da ,.,é.?_;! Memória Hl>16rla; Programa de Prcscrvaç!o do Patrimônio 
,,~~. Sú1D11la de A.n~U.,c do tlAIRl~!A-12-94 Cultural; Programa de Educ,ç!o Amblcnt•I; Programa de Rolo- 
' · C2t2c1criuçlo .do Empreendimento ·" c,çl.o de lníra-Estrutun; Monltonmento Ambiental. 
.. ;:;:· Proccuo - SMA·531189. . · · ASMA elaborou uma Una de cxlgéncl2.1 a serem cumpridas 
~'!{!~Jntcr~dg - comp~ nWJiclra de: Alumínio _ CBA, ~lo emprce~~dor, caso o cmprccndlmen.to venha :i. 1et apre- 
~;,ii!! A>Junto - Coiutniç.lo de Barragem para lln, de gcraçl.o . do pelo C SEMA. 
!:a'\'.:<!a-aiergl:I elétria, õencmlnada UHE Tl1uco Alto· , '' Re<unos Mlncr,Ls' 
~,i;t~ l.oc:,lJ.uçl.o - llunldplo de Ribeira (SP) e AdrlanõpoUs P,ra cbtenção de Llccn.a de lnst,ilçl.o: apresentar estudo 
,:, (PR) , , 0 , •• , • ,. ": . • . . • , comprovando 2 vlabllld•dc p,n a corulnuldade da expluraçâo 
·•. · ' · C I do corpo 3 d, Mlncr.tçl.o Valia Grande dentro da fatx, de 

•. ,, · Coiuultor -: lntcrt~chnc - onsu torci A»ocildol S/Ç protcçlo 'do reservatório. De acordo com o resultado dos 
. ty;).ldl ..• ,!. · ' · : ' ' ' c>1uuoi deverl ser apresentada a ,nmse dos pos,!vel.! Impae- ..,. .. ~t1.RCJiumo d:i; AniUse · •' • ·' ' ' tos amblentals decorrentes desta :ulvJdJúC bem como as rncdl- 
~~!°·.;'A UIIE Tlfuco Alio 1cm 1ua lmpl,ni,çl.a prcvlm no allo d.IS de flscallzaçãc e controle que 2 CDA deve ri adorar para 
~-.:UNO do rJo lUbcJra, onde proc.luzJri G2.~mw de energia firme garantir a Irucgrldade elo reservatõrlo. o "Progr:iml Reglon::i? 

•.• 1,.Pua unu poréncía Instalada de 1.f4mw. O obJcdvo do ern- de RlºC3trurnr-Jç2o VJiria" mcnclon:i.c.J~ n~o e. ;:prc)c.a.Jul.ü...nó. 
1. prccndJmC'ntO ê a 2utogcr:11;~0 energéuca, visando atender o , EIA. Exlstc, nó tnt:i:ntu1 um •• Progr.1ma de relocação (U Jnfra• 
f ·. 'consumo do i:mprtcndc:dot cm su;a.s lnslallÇÕ<:• tnc.lustrl2is Wfutun'\ que lnclul :a rccs1ru1ur:.açio vlirJ:a. Considerando-se 
• locallu<W cm M2lrlnque,SP. Esse consumo f decorrente da ainda que o 1nç2ilõõi'irulha vllrla no entorno <10 reservarô- 
:-: cxp•mlo d, ,ua produção de alumímo de 170.000t/ano pan tio ,1nu2 não elti definido, o empreendedor dever:! •rrc>enl2t 

2J0.000c/ano. Posterlormente, esse volume de produçlo scri a proposta de relocsçãc do acesso i Mlncriçio de Rcy; 
··-:cxp2.ndlr.Jo para 310.000t/uio. Para Isso, o empreendedor e5(1• Sumicld:idc lnUuild.a 
' r!• expandindo a ,u1ogeuç:lo de 1.730,000.000mwh para 
~ 2.603.QOO.OOOmwh a pmlr u.a UHE Tlfueo Alto, guan undo P>r> obtenção de Licença de Operaçâc o empreendedor 
•... pelo menos 50% do seu consumo. A energia gerada cm TIJuco (lcvct1 apre,cntar rcsulcado do monllonmcnto ,1.5mogr:ifico 

,Alto ocrl. lnjet•<l.a no ,i,tema CESP e Kci fomccld• 20 cm• cíccu,do alf cnt1o, com rcav,ll2ç:lo sobre a neccu,d:idc de K 
. : , . . , lrutal.r mab sµm6gr,fo1 na irca. 
. precndcdor,no mesmo montanlc, 2travé, d• llnh, que ,rende út>bllld:ide de Encom . .s e Taludes 
1 '· • n:g!lo onJc K loollum as lnmlaçõcs lndunr!,:,. A UllE· Par.a a obtcnç:lo ~e Uccnça de lnml,ç:!o: o programa 
_ .Tlju~o Alio formo.ri um lago com 51,Bkml de ir••. no NA• propoHo deve Jnclulr p2ra an.llisc e mon,lor>mcnto o 1r«ho 
.,· miximonim (301mm), Jnundando terra., no, munlc,plos de d:u cncost'-' do rio Ribc:lra comprccndl<io cmrc o pé da b>rr.t· 

RJbclra c, l12plnpu1. cm São Paulo. No E.st:.d:o do P:it':lni sc~o gcm e, prlnclpalmemc, a porçJ.o prô.x1m:1 io loc.i.l de cc.stltul• 
. 21lngldo• llo r=rntórlo os municípios de Adrlanópolu e çl.o; ,pre><ntar m•pa geológico coni<ndo O dei.lh,menco pro- 
·.:l Cerro Azu. Para a coru1ruç!lo d1 bur:igcm, 11.ltc:~1 gcr:idor, posto; :..prcscmzr i.kt:i.fhamcnto do pro~ra.m;i :;abr.rngenr.Jo 2i 
.•• !0tm:içio do bgo e árn.s protcg1d25 o en,ptc;cndcdor dcver1 cxccu\·lo de: oulr:u scç0<=1 Hplcll com b.t.5c nos c:chéria, ius:c- 
~ 2dqulnt 104km2 de irei, sendo 29,2krn2 no Esr:iúo de S1o rldos p,<:l:i cquJpc tl:cnk;a du DAIAi sprcscncar cues crhério.1, 
. Paulo. A barngem ,cr.t do llpo arco gravlwcdc, conmurd, cm juu!lic,ndo su• ,doç3o p,r.t cada o.,o• apreseni,r uod , <le 
· conccc,o, com :altura mi•lsua de lSOm e cr!Jc;a n:a cou. 303m, rc:cro ;anj.llJc díLS fl.lp&ur:u c:xbicmcs (;nt'g:u) 1 . u 0 

•' P:a.r.1 2 Rcr:1i.·:lo de cntr~i:i os NA norm:.1, 1111.1.2m-sc cn1rc .as l , oc:i z.;ar .cm 
cac:u•290m ~mínimo) e 2Y3 (m.1.dmo). Encre u coca, 293m e m,p,, com c,c,12 comp,1fvcl, :u >cçõe, lnd!r,üu p•r, os 

, 300m, Slt\J1•1c o volume de c.1,pcr:;i. para controle cJc chcl.u, C:SI\JUO~ de c11illJli<l;acJc, ;apresentar qu:idros r t:ibcl-'S contenúo 
.i c11J~llo tm -480.xlO 6m3, t<Jnformc CAlgénci.a e.lo DNAEE. os p:ir~mc-1ros ~cotécnlco.1 cncontndos p;ar.;i o'llj lllícrcnics ma, 

,., O .11..!itcma StCrac.!or Joc:iliu-:se à tus~ntc da barngem, 110 1cr1:1ls e 1ltu1çõcs ou.Jot:.tlo.t: ;1prc1en1:ar mc.·mórl.L c.JC" t~kuln úOJi 
Esudo do ParJo.1, sendo compouo por. tomJda c.f:igu1, c,i1ru· nluJos tle C)t.i.L>JJ,U:i<.Jc cfrtu.aúos p;ir:.1 :ii cJ1vc:r~'lJ su;õcs. e 
turl cJe con1rule1 rúncl de ;ac.!uç~o. r;h:imlnt t.lc cqul!íhrlo, sl1u::i\·Oc5i _aprcscni::it rcsull:i.úu d1 ~lmul;ir.,·~o U.1. es1:ihilh.l.1.t.lc 
:conduws forçados e c:a.s.z de forçJ. o complexo hh.JrocnL'q.~é· d.1.S cnco~t;u ~onshknm.!o :i~ sJtu:içôe5 de c1u.:himcn10 e rch.1l~ 

· 'tlco lmpilc:i n1 lmpbnt2çio dc.!Jnhl de rr.ammí5s~ú.Lnia, x.1.mcnto ripu.Jo c.Jo nível tJ :1.,.ua do JC)crvatórla; .1.prc~cn12r 
• ~ú:Lp.d<Unip.ru:rulc:<loc. A lmp12012çfo Jo emprcLn• ae,cnho com os sc1·<)cJ gcolúglco-gco1frnlcos. c,1u<lJ<lJ>; apre, 

~ "'dimcnto c.lcvl:d: gcru ,mnp:u:,os rcbclonat.101 20, ~gulntes knt:ir pl;ma cJc monuoramcnw c/uu de c.:1t.ab11Juçio d:u ~rc:u 
a:.?C:_Ctos: com,ldcuc.Ii.s m:il~ crillcls; :iprc)('n1..1r Illlpl ~om 2 loc:itl,...i\,io 
, , ._. , du irc:.s r;on5lUcr:illu mais crll lcas ~ lrut:ibWl..:lç.1.o; ,prcst:n• 
....• ~:.i. Melo Fhico ,ubld.2 t.10 N.A. frd.cl(o; ln)titnUz.;içJ.o de- cn• tu, com b.l..)C nos C"itudos rc;i.111..1.dos, o. d~t.1.lh:imcn10 d:u 
cost11 e: t:.ritu<lcs; 1[5mkid:1Je Jni.Ju2.hJ;i.; recursos mincr:ii5; CJ· mctlu.l.1.s propus1~s envolvendo mltlg.açlo, i.:on1rolc e/ou ohr.LS 
unqucld:it.Sc elo fé$Ctvitório: lnÍr.l·c.,crutur;a loc:d e rq1,loruJ de cnp,cnhan;a prcvUt;u; aprc5tot:ir \.lm prnRr.1.m1. de: mon)rnr:i. 

•• qualitlldc da.e, tiguu do rJo Ri.bdr.a de Jp.uapc:; regime hu.Jrol~ meoto (1:15 cncU.)l:..S a ~cr Início cum o cm;himcmo e <JUC Ucvc 
glco do rlo RibcifJ. de: Jguapc, cru>.1.o e 6:u.orcamcmo,~ pcrc.!Ut.ll Uur:lnlc :a: f;uc: úc opcr-.1.ç~o do rc>crva1órlo. El1c 

, nío c'lljp<:ko[ógfço, fl'!OOltor,mcmo podcd, JuntJme:nte: com outros fatores subsJ. 
/>, Mt:lo 81ôLlcÕ - ccossbtcmôl.J tcrrcnrc10 C:iunda e flun.; d,;u- :i. rcc.Jeílnlç5.o da rcgr.i. orx:r:1.clonal do rc.scrv;uórlo vtundo 

, cco.s5L,..tern:u :iqu.irlcos. c:ontrol:.r os cscorrC'g;ime:mos. 
~ ~ Mdo Antróplc:o - p21rlmônlo hlnórtC'O; p.1.trln1ônlo :ir- 

1 qucolóRlco, popul:içõcs loc:ils e rcglon::i.ls; ccunoml:i loc::i.l e: 
Hgion:ili fü12nç.u 11úblJc.u, ní'vcl de emrrc:go; uúdç; cnrutur.a 
fundll.rl2. · • 

·, :·•1: P.ir.i. mn1~1r ou comro[ar 01 lmpJcCo5 o ELA :iprc5ent:i os 
,- a<gulnlcl progr.mw e pl:inoa: 

'· ~-; ~rogranm dt._A<;_õL_LRdcrcncl•üo ,., ~ 
,Suh.m.~Ji PrnHn.ml. ~ContnilCUlr .. muilfiJ.u.JcY.u tnc..""1.1, 
do Rc~cMtórla: Prog.ranu cJc rrcxrviçio e ConKrnc;io U;u 
~ Pro~r.tn,:u de Crl•çl.o de Rc,erv• P•n!cul,r do 
.•. ~atnmVnla N.uuc.1.li rwsnnla Uc N.autr,U,~tlo tlc Fo<:ii• óc 

;,' Palulçl.o e Con11m1n,çio; Vrogr.im• de ~orn,a\10 <1, l'•l•J ,k 
·' 1 Proteç~a do Rc.scrv~lório; Pro;v2m1 de Ocparumcnto ~;t U;a· 

, da de lnund.at.;io: Pro~;1m1 de M..1nclo e Rc:1g-:lte eh 1 •unJ.; 
Jmpl:ln12ç~o ilu Centru ile A~olo 2 Pc.s.1ul>1 Aml>lrnial1 e 
Monhnr.imcn\Ot Proy.r.am:l de Comunlc1.çio Sodo•h P\:1.no de 
Ac;io Munlclp;i.1· Pto~r.1.,n:1 de Empn::p.o;, 1-'rt}~r;am.a Uc R.cin1nc• 
~amemo da voPubç~o Rural; ProR,rJ.ma c.le ,a.polo i Pcqul' •. 

' Propric:~c A~í.;ol-a;' i'rogr.2ffi:i ,.k Salv~mcntu e Pccterva1• • 

•,r •IUt U•f Ili 41 11,~.t.,. 1•,H Oll•t.l lll•I• ••• ,., •• ...,..1, •.• ...... 
U Uh,.,,'M l•,U tll•l• *' l•IULH,U. 4lH 10,U 

Ul·IHU )"" hlÃID lj Uo'.,./9' 11,lt .,u,..,J • 111.1• IU!II ,,...,w, l"·'· ••• ~JIH 1,.1,J,j ,..,._.., 
,~ l)J""'I" U,1~ IJUll j •,..11 ,,t.1.Dl.L •••. 1. 

•• rUH I.M.1 h""-Ú U UJ-19' &11,0o,1 •fl••I 111 11,1,,1,1 I Akill lU,ll •• -,i111, •••.•••••• ., u HJ.,..,~ .,.11 .ofnt• M' a•r""-1..~~ u"' 1,1,JI ..,,.nu""••"""' 41 U/.,..Jt-t U,U ftllll • 1 ••. 1111 1 1---.111 l•t,lt •• ,.1u,P wo1tU1.HJI 
4) U.l>ft/'K l\,n 11UU Ili l•ll•LJ'°' .tlN 1<111,U •••• ,,,. ~111'11 U ,,,.,.., •• l•,11 .,1,, .•• H ,11g11 lllfr,,l~l 'º·ª •~ "'li ,r '""' P•l.A.0 41 u,~, •.. u.1, ,u,u w 111111.1,.H'4 1.N '"··· •• lrl-4.llU 1.w.1 ,.~u 
n u,,,,_,h l'·" ,i.,u w "ºLI& 1u..i: 1111 1,1,ll .,..,.dutWl•""-IJ .... , . •• ..,."""U ).M.1 h..a.U .1) Ul~I" l•,WI IPUII &oi 0..IYU 'U111U,1,DQ 

•• 11 •• •t1e11w.1u141,1 ,U hl""'n~ ot.U ll1tU N -*"la.li aJtllO UIC.. Uh l , •• li 
Ml•llll ·"41·,•'"'-li'' u u,.,...,..,. ,, .• , t1111h a, 1111u1.,'4~ J,w a,1,u 
lfl-lJH hUl'i""-1, ,, u,'""', •• u.1, ,11, .• , 1o1 u,1,111 u..u11 a-.u1 ,,.,. l•t,1• 
.- -••-- ,,u ''""'u U • l.1111"11 ••• t<I.H 0111• 6" • 1 t• 'fllU. UM , ... , . 
tov'•u•• ,..., "ª""""' li u,-,"' U,-" •fUII - , •• rhLHOJi Jl11 h,.,. 
•••••. uu '""' ,~ •.•.•.• li u,.,..,.,.. ,,.u .,,,...,, ""1&4111 , •..••• •-.u, a,o,i 1'1,JI 
.., •lO~• S"'-' ,ª"'º " u,,,.., •.• U,11 lfjU1 j,4 5,111'1,LI~ ,n •• l ••••• ,. 
"" •.•.•. ,, h~ 'ª"'"' " Jl/..,..IM 9't,U •1UIJ W, IYIH,,1 Ut, l••,1• 
M •U•• )11; ,,.,_.., " U.tv<olt1 l'hU 1P1ta *' l111U4HI.II. lH• l••·" 
N •06'f$.o..., U""-iil " j)/0,.11• h,•• lfllillll • lf l1r,i. l11 l...._.)I 1"'-\II IICI.I .... ,. 
"' •. ~ •• ,-.. '"~l,.t .. u,.,.. •• .., ••• ., •rt•u •, 1 ,iiu a.11 l,,.,,. 
li • .,,,,, Uu P.61o11.U' " """""'~ IJ,00 •J•itat II la;.1119 1u.4,11 , .••. wt IUlil .... ,. 
J1,1 •li•ll )..LI.! '"""'W ,, iu,,.., .••. U,U OJUU ,.,, l•llll,.H.1.tl UN , ... ,. 
U ••• IU $1U P'-\Jl,Ú " "'~, .. lt.U fUl,,\l't • IM.Ili IM.6,. IIIA.111 IIIIJ I0,11 
u •1u1,i,1,.g '"1.,1." " 1>,"""' 10.lilt e1111t 111 & ITIIU ,u. ,, •• 1. 
t, •ltUJI.., U141,1 ,, Uf""'/.,. ~••• Oll•lf &'f l"'-1" I •"4.lolf ,, .. , . 
1,.0 •lrGI $1Y l&\A.iil " 11,.,...,.., U.h UuU W IIIIULl~I llH Hl,U 
LI •HU $.t.1o1 '4',,\U " '"""'''"' u ••• OtUl't t,t 1-'IIILI.U.oCII i~1..i , ... ,. 
r..11•IUJ J.U.- h\.llil li u,.,.., •• 11.U •n•U t,t llllllL•wt. ,COl,I .... ,. 
I,." •lth I"° IL11,.1,1 " Olvo.l"' U,IW Unir Ili 11110,.._,,as JUII 1• •, l• 
1,.11 •llll't uu ''""'" ,. U/V<ll.l'K 0'90111 Ofl~•1 M ,...._, •• I ,. .••• ..,, IU,lf 
u -on JMI """ '> " lf'llk/h •.•• ,1,1 t1111, u '"',. P •.••• i,I, ,.,.,. 
L• -.u,,"" ,,."'_. u UIUIII/"' IV.ti IIJOIU IM l...._111 I IIM.WI ,,1,11 
u-uo'-"''""'-'><11 " 1,/IN/ •• N.Cl't t1N\J #li'""'" f ••••••• IJ , ••• u 
li ~~l'il l~\I 'ª"'-U li 1u •.•• , •• u.u e11u1 a. , •• 1uL1tos ino Jll,U 

•••••• -,., •••••••••••••• 11 " 1,1,,.,n n.u t11,u • ••• ,u •• ,ws; .ur.J l\,,H 
C.f •IUI Uli Pl""'W ,. U/0..IM U,11 IIHW& 1,,11 S.141• Juu, •.11(.\11- UOO L•1,JO .,. •• ,,,1.a, .. ""' ..... " U/"""lk U,U tlUIJ 1,11 l111lhHOS Hoo l'1,JI 
.1.••0lil"-' ''"'-\1 " u,~,..., l.,,., 111,u •.1.01""' 1,.~1r.,u1, ht.H 

"" •••••• ~ .,1,1,.\,1 " u,"",~ "·'• ,Tu,., • • , • uu ,,..., IU,11 
•' 111 .. t.SJ '"°'"""'"' " hl..-1.., M.11 Ull)I M Nu10.,( SOUUOIU l'f• ,,., .. 

,u •4'1' 1"'41 ''"'-W " .. ,.,.., •.. "·"" ••1111 u •..• ..._,;.,,, """""'"'o.li U• i,, .•• 
•• , •UU lw '•~1.1 " ,.,.,,,,..., O't,U llltll 111'4 ••• i""'ll~lll , ... , . 
.,,.u11 ••w ,.""'.., ,, u, .•.• ,,.. 1,.u "º" o ,~,~, ,1111c.w. ,.,.,, 

•, Ml•IIIU iw, rUA.\11 " i.,-, .. l•,J• 1111,1 Ili e..~, •• 1 fllll'-'4. 1,1.11 
Ili -1•.ll l f•,1.1•• " 1,,.,..,.., 11.-A ''l"''" 14 o:i, 1u.,111u.u1 ~ •• ,li 
""' .. , .. "~·"'" ,, u,.,..,.,. 1•,U llll•h "",...at..O t flOlú.. lU,lt 
M ..,ilJI •.•.•. h;,11.w ,, l~l""/'h ,,.k 111aa ., "H•1u, 4U1(•1""' 1 •• ,,., .. 
1..1 •h,I h"'°'"'" " 1)1 •..•. /H 1,.Jt ti ltt I &, 4.611 &(. 1 f IU IÚ.I,. IU,ll 
1,,1, •l,.11 UI.I n"'-1,1 " 111.,.., •• i-.u C1111u "" ,•11"<1 , rlll14'L ..,., . 
"" -,,,,. ••••• ••IH.li " u,,,, •• l"',U 0,11JIUIII U t.~11() l fl,11'-'L Ul,10 
., -uu 4,1.,h""'...,l .. "'"""'"" u.ca 11NU M &IH•'"'' ,otl•l•G th ,,,.,. 
•' •llll W&.o"4hH .. 1u ••• .1 ••• "·'"' 11111,n .._ ,1u1 "' •h••..,.h 1••,1• '1 ,., _,,,.., ,1. ••••• , •• 1,11.~ " 0.1.,..., •.• 1,.u u1u1 *' ,ur"° 1 u111""4 60,lt 
•• L•UII hl>l'I •• U " ••......• ,"' u • .:r "''" n 11,1..,i,.._,au 1n,J1 a&l•UU Uú ,av..t,i " '"'""''h u.u OIIHII a .10,,,j,I wa-lol t'1 1u.J1 
kT•&•Pli .•••• Jf11.1.U " tU.,..lk 14,h IP\tU JtJl hUO I J UOJO'LI,, UO 1n.u aL•Uh IUI h"'GI •• u,,.a,u U,11 ttl~l<II a1••l•w. Hl&D-'-,..1..0 , ... ,, 
•• ~-uu ''° ""'" •• '"~"- ,~.111 tlnH • ,1 •• MUÇJ ,rc ..,, IHfUJ ht,ll t.~•tHO ho ",..D " 11.t""''"' u.u trnr, "'Al'lt' J111J 1, •• 1 • .,.,..~111a 1111 n ••.. o " u,-,., h.U tt201) PIU!ll.14 •IILO-llllll..C '"·l• U •hO l I CO C...Ug ,, "'"""'" lt,W Ull• 1 • ••UO ' • Ha.ilrilL 'ICIG '"·l· .... -,u, '"" "~"' " '"""''IM, u.n UIOU u h(Ull&I )U JU,il •••. •)Stt uo •• 1,11.C) •• "'""'"' ,,.,. otuh • Q.I'"• •n1 l•t.JO H •11)'11 ••O h\.11.U " l•'-"' l,,\I ltltU Uuu •. •ll&0-4.UQ "'''' N: -n,• 1111 'ª""'" " ,.,.,.., •.. 11.11 IIIU) •• Gl'lU Jl,t '"'·" Ili •11n IU11JJoQ li.li U&.1.,1 " .. ,.,.,, ... H,H UUU e,oo - ~ua•1u a, lJ '"·''• o11,.o,• , • .,,1,1 ._....,, " &llw,t/M 11,U .,ltU "'HIIO 1 1 UG.11,& UIO , ••• li ~• •U1t •••••• 14\1,,I.I li "'ª'"" h.,, 11n1• 1,u,.,... ,.,uo.-, .••• ~44 l4t,ll ,, .•• ,. •• '""' ll\,L\l " IIIOIIM 1 •••• IIUH .., J.4 •••. lQlt u~ ••• u• , ... ,. 
l..'11 •111Tl•tlh'°'l,I " IIIY41t"' 11.11 1111,,n 1r .i<JfD 11.1: 11o1ta li,,,. U •1111 µg u..._g " IIJ •••. .t ••. li.OI •IHIJ U lllolOU(I Lll' IMCtlll(6 ,, •• 1. 
kl: •JJu 11 ru,-..,o 'li UIQ,o,I ••• 1,.U •t11h Ili IUIO I e HQw1'l.L . ... ,. 11& ••OU I t 00 ,.....,o .. '"""'"'"' lt,.., ell11.l ai llllfol li U-.lulYk. 10il .... ,. o, •fn1 ua •••.•. a •• UlloMl'K H,U .Jllfl •'I C01 IHat1•o11ot1I Mo)O ,, .. ,. O,, ••IJ1 J.6G 111,1,.Q ... ,61 •••• /M 1•,u 111••• • '""" 1. • u..c.,,.,14 ,ao h1,U 

, :, •• ~-u,111 htt '""*-ª " ,., ..• , •.. hlolt tltu• 111 .11., •••• 1"" 1,H.,.DO UU ªº·'· ,\ , ._..,•U11 u~ u..._1,1 " ,., .... , .. IO+H OIUJt U AL(..,.1....r, ••C..,.CU uO •••,J• 1 •• ll•IUII hU fh~U " u1.i,,,,.,. 11,Jt •11'111 Ili ,,...,,.._J it •.•. N.W llU .... ,. M •&•11 l•U f'.o.""-Q li ~.,., •..•.. ".JII .llhl t,t Gol, M0\.11,,gj "'··· M • .,,,u lLO ••""-U " 1 •• ,.,"._ 11.~1 •11•u •G , • ._ •• ,uo,-c11 1,,.1, 
""" •1,1,u l•O '""'ª .. .. , ..• ., .. u.u uuu ••••. r1u1,,r1 ••-ciuo lU,Jt 1t •IIU hO ,,u.u .. 111., •• , ••• IOl,h OUQ.H H ..._,...,, ..••.• 11.o.lMCQ 1111 &U,lt u .••• ,. $,11,1 •••••• w .. '"'°''"' 11,U IINU 111l( flltllPI( Y """-''U~l 111,,a ltt •UJ1 S.1.C. ru..ao •• n,..-,,.. 09,00 tP1111 HU •1111~1114\/Clf 1,1,to . u-uu ,.....,.~ •• " .,,..,.., .. U,ll tr.uu •••• , fUIL1'1l W GUZUC.l11C lU,,I 

Para obtcnç:fo ú~ Llccm;:a de Op~r:iç3o: :aprc:.senru rcbló­ 
rlo cem ~s medh.l.u ::itJ01ad~> e su2 efic::lcia bem como rc:dcfinl· 
ç:'-o, 1c: nccc1~frlo, do progr.u:,::1 de monltor;imcnto d.u cncos• 
las :u1tcrlormc:ntc :1prcscnt:1....Soi '-rrcnm.ar m:a.p.a çom ;a 
hx11i1.2ç3.a d:u :1rc.s a serem monhontlJ.S. 

l::íO!i)O e AS\UíClntC.'UIU • 
ll.1r;t obtcnç~o c.Je l.lccnç.a de lmc:il:a~lo: :.lpr<..'!!it.'ntJ.r c.k11., 

U1.uu1:1110 do prnRr~ru.l propo:-10 que co111cmple :a, oh,c.'n :a., 
ÇÔC:I d.l t(1ulpc lhnk..i Jo üAU tlUJl\lU à t.ÍLliviiJ.11.k Uc>llàt 
aprr.KnlíH 1.kt~lll:.1mcn10 cJo monHonmentu propouo; ;apre• 
J.Cnl'lf soluc;õc, que po.s.um r.c:r :ii.101::iU.1.s c:i,n ,e VC'rlfic)11C:, 
d.\lr,i•,,,: o n1011hi>fl1nento, \.lm :iumcmo c11.prt:,!1IV0 ou ,,1.poru: 
tlc ~ ;1•,1 ·11tu1 au "olun1c: ú1II do rc>crv:.ubrlo; úc-vi·r.\u •r..:r 
aprc~1.1.1,t.10J à c:s1:i. ~MA r~\.uórlo1 com 01 rr,.uh::i.~lua cJJ1 
c:;im11.u1h1J. re~tl, .• uJ.u :.ut :i t~>e:11 Ua 10L11,..IIJ\jo, pdo i:n,~HHI\· 
<.ILu<>, tlc...JJ.ci:w;.I.-IJC-l...U ·lu. 
~nlo . ...E11o.nsl~oló~J~o. 

',•cnçlu dc:l.ll'•tu~·;a Uc 1n,1J\.a'-io o cmpnL.nUu.lnr 
.U )l,.'}(UllllCII 1:x1.,.~nd.l): :A\lfl.:'ICl\lJ.t dt.lJ.i11J• 

.r.1,111.t d4.' ptl."14.'rw.a~lu e 1011•4.·r"l.Lli,lu t1.u ,~vi· 

d2úe1 na1ur.11s", bem como a 2prccl,çfo da Sodcd•dc Dr.t.11· 
leira de tspcleologl• ,obre o mc,mo; obscrnr 2 lcglsl,çl.o 
pcnlncn1c, Decreto, Fcdcnl n. • 99,556 de l· 10·90. Re,oluçl.o 
Con,m• S de U-6-87 •· Par1:u1, lb•m• n.• 887 de 15-6-90; 
par. •qudu •,õe• cuja excruçl.o depende de lormul>çlo de 
conv&!nloJ, devcr:1o Kr expllclcados 01 ótgios inlcrvcnlcntes e: 
c:Scílnld., su;as rcsponnbilld.1dcs csp,ccffic:u. A rcspon,:ibdl· 
dadc IObtc OJ cuuos para u:ccuçio óo progr.ama t d.2. CllA; o 
<.1ci,Jh,mcn10 dos 2nteprajcto1 <12 m>lha vlirl2 no entorno do 
reserva tório dcvcrlo respchu a faixa de: proicçio do reserva• 
lórlo (Rc,oluçl.o Con.2ma 00~185) "Progn.ma de lormaçl.o Ú> 
blu de proccçl.o do rescrva1õrlo") . 

Vuiaçl.o do NA do Aqulfcro frdtlco 
Par.a LJcenÇ2 de: ln.ual:.ç1o: ::aprcJenu.r estudos contendo 

nível d'igu:i. :uu;i.J ê pro/e1;ado par:i 'U m2rgcns do rc~rv116rlo 
com aicnçio para u ire:i., (on1ldcnd1s m:ih criticas: 
consldc-r2ndo·S.C que: no rtbclrio Pinheirinho cxl.s1c uma b:.rn.• 
Rcm de tcrn que JCrvc p:ir.a conrcr OJ reJclros d~ c::rplouçio de 
Ouorh:i d:l mlncnç.,,o DeJ Rc-y e q\JC esta dcvcr1 lkar a :aproxl• 
m:.d;zmc:ntc 300m do rcmJn10 do rc:,erv:a16rlo, o cmprccn<..lt· 
dor dcvcr1 apreS<nl2t '-Jm2 1v;i.l1Jç1o úo1 po.ss(vds ckho5 d.1 
.1ubfd1 do nível frcitlco sobre C5ll b:ur:1gcm, bem como :u 
mcdldu prevcntiv.u e de con1role que se fizerem ncccssirl:a.s 
fJIJ. :i.v.i.!Jic;lo deve: ,on1c-mpbr 1:imo ôllpccto, reb.clonados l 
u:i;:ur.1.nç1 CU bungcrn QYiQIO 3. qu:iildadc d2 igua do res.c:rv.a- 
,~~q~ - 

Pan l1ccoç.a de ln.slllaç-:'-o. rc:a11ur car:icterl.u.c;lo d:2 .1.rc;a 
1Cct1d1 pelo rcscrv:i.tôrJo e obus a.ssoci.:idu quanto ao c.lcscn­ 
volvlmcmo de feições d.nllcu - envolvendo c2t:tC1cr11 .• c;}o 

~:~f!'~~ ~~~~~~lvfmecvn~~~~:1!e:~~~~I~; ~~u,;t~~~l~ ~~ 
clrcul:açio do :iqu{kro. Es1c c51udo deve: ~hnnicr lnccrpre12• 
çio de lm:igcn1 de sactlhc: e roios 1érc111 kv1n1:imen10 Uc 
campo,rcg<on:2Js e lOGU (lnclu.1,ive com ;,i_ \.ltJll~ç;io ôc lnç.1 .. 
e.lares p:ira nl:i.bcln"C'r ;as rcllÇÕCI e:n1rc 1umldouros/rc)!lllí~Cn· 
r;l2s: aptcKntu rc1uh1do do e11udo qücTnd.Jqüc2-p"GnftTfll. 
-d2dc de exlulrcm rc-uurg&!ncl;as :a Junnte e for.a ú• ;irei 
dlrc1:imcn1c, :.fi;-tlc.12, prevb5o de implC'IOS .usocl;i<lo," nu•,JI. 
(115 mufg..ic.Jor.u: C'l-50 ocornm tmplCIOl t:1ls como: :i.bg;:imcmo 
de ire.is ::a. Jus2ntc prowocltlos pelo cnchlmcmo do tesr;rv:::116- 
rlo, o c:n1prccnc.kdor d~veri tC"Jponnhillz.:i.r•s.c pcl1J mec.luJ:u 
OçCol.1rllJi p,H .1. ;a soluç!o do prohlem;a r in Llcnb.:1çOC,. Para 
umo, c.xl,i,tt·,sc aprcs<n1:2çjo de ~rojilinm:i. d< Monltor:i.rncnro 
d('s.'Cs frol'imcnos cm ircls crít(us que Kdo tnt.llcJdH f}C'h> 
cs1 uJo de 1,...1.c.1c1crlaç.1u re1J11~tJo, 

Árc:13 d~ f.mprts1lmo e Du,:i,fnn. 
JlJr:t olHt.n!;iu de t lt.c.:nç:i de' lm1.1.b~!o: .tprc •• <.*JltJr lo<.'.11 c 

forma <k d1,pmlçio <.los matcrl2l5 ln)crviv(i5 orif:rnJúo~ n:is 
obt"ls. a scr<m re:iltur.b1. 

lprc5cn,:i.r progr1m.a de rcc\Jpcr:i.ç~o d;n irC'l5 cJc-~r:i.ll:uJu 
dur;an1c ;a lmplln1:1;ç~o ú.u c.l.lvcuu obr:u cons1:1nu:s do em• 
prccnd1mcnto. 

li jr~~:nJcª~~:ú~~n~~:'in~;~~~:;12: d::circ:t~!Jo r.Jc lOÚ:U 
EJtru<1.,1r11 Compkmcn1.1rc1 
P:ir.a ob1cnçio de Llccnç.a ôc rns12bç.io: .aprcscn11r ddin1· 

çio da 1CX:ll11...1\.~0 dc~:as cmrutur:u com b.uc na c:1nctcri1.2• 
ii,'iO g~.:Jó~.11,.·o·~co1fcnlc1 du1 h.Xl~ prupollu1 (tlcvui u·r Uldu 
tlt:>l2que =, cxaltncb de: fdc;õc, dr.stlc:u n~ fundJÇÓCi), ;apre• 
ii:n11r avall::i.çio úoa lmp;actos. 1.mhic:nllli dccorrcmu tJL~l.u 
obr .is tx:m cuniu ;a meUlú.u l'nt11g:idun.s e de ,unuolc c.k.i,lu. 

úpcclíle2mc;n1c p..ira a Unh2 d.e Tnnimlsdo (LT), o cm .. 
prtt'nth:Uot ú1.·v<:"r.i cumprir, p.1ra ub1C'nçlo dC" 1.t, C'nç;a ,l~ ln•· 
1.1l.1.1i,·lu .b .liLK1,dutn cxitt~11d.u: .1.pr~H.m.ar lr.t\.&Jo ú1,.(l111tlvu 
com ni.1p:i 1,k u~o e o •. :up..i~·.,o cJc ,olo ao loujtu U1.· ,ui c11.11.·n· 
tlo, 1prt:,,",:1\IH ,11luç~o ;a M'I 2Uuc.11b p.ara :u prnpdn1,ulu C' 
lx.nh.horl.u, 41J.t.: M:rlo .&Íl:lJ.Ü.ü IK.J., llnpl.11u.1~1u J,1 1.1' • .apre, 

:::h~~l~c;1l~~l~~O d~I r,~~ri:i~~O~~ ~:~co::~~~~I~ ~1~,1~:r1~,~t:1~~~f1~~ 
e ,u111p1.1hJ\JO ~UÇ" 1-C' 01.cr1.:m UÇ"U'••j,til., 

HiUct.1lu~1..1 ~upcrCkl..i• 
Par..i 1.1,4.'R\:I de lnn:il.1,\,·lo1 ;;1pu·~n1.ir U<"ull1,m4.11h1 Jo 

t:óJ~~n llo lh: •• ·o,Uórlo, h1t.OtflOC..11ulo h1,h1:rr.lvc- ·"" 1unlul.a, 

~~~. ~r;~'11~i1J1,:~t ~.iJ~~,i~,1:t ca~,~.1.;~~1~r~c~1 l'1,.':inu~~~t':,.,;';,::;::: 
10, nrn,.ithu 1,.·11m rnifl""..11 e ót)t5u1 on~·i.1.hlc:niprcu"' 1111r 
\çrlu r,ur n\prnh.aL>llliJJU< ;a ~x<"~u~io Uo n1onl1u,a11u·n1u hl, 
,lr11n1c-Cc-11rulú>(h 11 1tr111tu'lln1 (lcl..1\h.1101;"1110 111l 1'0IIIIM.1ll.,IOl('11l1, 

.•-ú ••. ·~~;: ..• ·. 
, e a., 1 ,·7 
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hlddullco do, dlquu propo1to1 p>n • porçãc 1 fu1antc da ,. . ~1'!3J:~~:~~~~,1~c:ando Ateu de rcm.1NO :f r~spcc:,Jvo, ~~m· 
vcd <!p~~~~~:d~:;J~~r S:o~~~~c:aºfuJr~!~,~: 
rqlôglco, • 

Q""1ldl<lc c1u Águas 
,, • , . . p:,n obtcnçl,o de Lkcnça de Instalação, o cmprc<ndcdor 
· ' ,,. 'devct;\ otcni:kr ú segulntca cxJgtncw, providenciar a retoca­ 

ção. da aptaçia de iKua p,.n ob:l..ltcc:uncnto da cldldc de 
IW>cln pU2 outro tnm:>ndal antes do Wclo c1u obcas. /J 
altem>iivas de Iocallzação, bem coma a lunl/lctlva do locil 

, ·., ocolhldo devem ser 1ubn,ctldo, !I •prec1'1ç!lo d2 ~crctu!1. do 
: • \ Melo Amblcncc, eow a devida ancc«dtnc!>., p>n aprovaç~o; 

c.subclccct O& valoru de v.u.io de cbe!.u que Juulfiquem a 
uulízação do descarregador de fundo; apresentar plano erncr-, 
gencl>l p= r,oalwçio de lcvam>mcnto sobre as cancterfnlc., 
fulcas, qulmlcas e blológlc:u do rio Rlbelr.t que dcveri ,cr 
,"'1llz2do •J>ÓI a utU!i:>ç:lo do dcocureg,dor de fundo; <fctuu 
c.studo• toóre I rcll vbbW<J,.d<, da dlopotlçl,o do• rejeito, da 
Mlnl do Rocho "" própria g;,Jerla da MI.na, antc.1 de 1ua ocíu- 

.. ~· ,· alo. EJta catudot devem ccc:es.suil..n:lanc consldc:nti o mo- 
_:.;~~:. ciclo dc ctrcuL:>çio c1u :lgu.u subrerrâneas a ocr col.lbclccldo 
\,, '•: {ver liceu IV.1.5 e. Comcn,tir101 e ex1gfncl.u, deste parecer), 
t,,; co:uldcnndo que este rejeno podcri ncar cm contato com as 
,;·/·.; iglW do r=rvatõrlo atnvú de (end.ts e mtuns; a probabill· 

b ...,:~·.:· d.ide c.1c dti.loluç:lo d.t racho àld,ía. devido :1 pc,co!ação de 
' , . ; ~- '. igual ú!cw pracotcs no fundo cio reservatôrío, o que pode 

.• -.. .•• r, lnaemcou.r a iua contaznínação ou compromctat ;a. qualldade 
•... ~-~.,: da.a igu.is 1ubtctd.ncisi con!orruc rcsu.lt:ido dos estudos, J.nd.J .• }J', '.í.'l,. cu outra1 a.ltcnutlvas p:u.a a dlsposlçio do1 rejelt01 d• Mlnera- 1.Jf:=::'. ç:!o da 11.och>, indlc:,.ndo local e tfc<lie-as de dl.spo1lçio, que 

. ~'-;.;1: deveria Kt submetidos .1 avallaç:lo da. SMA; apresentar 01 
~;;, .,; resultados d.a c,ncter~ç:!o llmnológJca e de qualldadc ~ 
; /,:,, :lgu:1 d2 úe.1 de lnJlutnda do reservarõeto pro/e'1do - (:uc r, 
'·:·~~' .•• : conforme proposto no Pll.no de Monltonmenco que ccnsta do ' ·· :r..... volume de in!orm:1çõc.s ccmpleracruarea :10 EIA; apresentar o à_ ... .,~.~ pb.no de monítoramemo da ir~ de lnflu!nc,.1 do tc~crv:itõrlo 

~ :. \ .;~ na !.se prt:-barn.rncnto - fax li, baseado nos resuítadoe da i';, .. , f:uc l; com base no dctalh:unento do "Programa de desm2t•• 
,~.;.'.' mente" exigido pua cbtcnção de Uccnç> de lrutallçio, estl­ 
.• , .;..: ~-. 'm;ir a fitom.,..sS.2, remanescerue na irei. de J.nun<b.ç~o conslde­ 
·• ,' nndo a rebrota; rc..11= btocnsalos de degn,d,.çl.o ~a lltoml.l.a 

'• utiliDndo ;a.most.n.J Uc igu:a e vegetação W. 1cg1lo1 de Corma a 
,,,,_.., ••. coree-se pmmctro1 que pcrrnlrarn ava.lJ:i..r a ctnéncs úe con­ 

)"' .•. r.:'"... sumc de ox!~tnio e de d(uoluc;1o de ncrrrerues pu:i. ,,.U(erc:nu~• 
~,;~' 1ub.nr.1101 (foL.tu.s. c:i.sc.u, ml11ura solo/scrraptlhelra, g1lho1); .i;~~·t·.' avahar, atnvé, de um modelo rnatemãtlco que leve cm coma . .?/.;:~ :· • os d.i<lo• de íllorrusu obtidos, a qualidade da ~gua do reserva­ 

i~:,,. " tório e d.iqueL>. que Kr1 velcutada pua ju,ance durante 01 
l! .,.,, •. · pcrlodos de cnehlmento, es1lbU1z>ç,.o e de opcnç!o do rescr- 
,. f:- ~ ..... YJ.tórto cstabllJudo. Estas almubçôeJ devem necessarlamcnte 

-+, ·~~. con.sldcr1t '1.i!crcnccs fpoc;u para o enchímenro do rcscrvat~ 
• ...;..~ r :· · rio, bcrn como 'Valore, v2...rbdo1 pira :u vuõc1 que Krlo 
"'~~/· velculadal pan Jusante neste perlcxlo, de fonna a 1ubsldl>t 

•. \-:,...::~~.. uma toruada de dc:cl.s1o sobre a regra de cnchlmcnto que 
' \;· · dcvcr.i ser adoud2, çon.1ldcrando uni menor lmp2cto ambic:n• 

·:~ '· .. . t:il a Jusante e no próprio ..rcs.crvn6rlo. Com cite mesmo 
';;! -i'...-. 4 obJctJvo deveria ).Ct coruldcndu d.Jicrc:ntc.t cotl.J. de tom:ad.2 

, .,.-;:~· d'1g,,a pU2 hldlogeraçl:o; avalltr a qu:úldad.: eh igu, no• Lagos 
•,. ( .. ~ ;; {orm.dOI pelos d.Jqua a. Jwame d:a barragem, dU!'U'lte o pe:• 
\~~: rfodo de eectiímeruo e eseabtüzação do eeservarôrto, P:...ra 
~ ·~ · ctxecçãc õe Uccnça ce Opcnç1o o emprccndc:dor d1;yçri 

.; .,;~Y,::; · apr<><:ntar: resultado, do roonltorameoto JJmnolôgJco e de 
· <1'$:'!,!. '' qualldlde da igu2 rellludo na r:uc pré-enchlmcnto - (,,e ll; 
~~'-ir~, puno de monlton.mento UmnológJco e d.e qualidade 4'> igua, 
''{t ~,li · na ire1 de Influencia do rcscrvatórlo - f:uc JU, de acordo com 
• {;::t,:·· o progr2DU proposto pelo E.IA. Neste plano deYCr1 ser dld.1 
•'\•.;t:~ ai.criç)o ClP,:clal ao trecho de IU!aclc, devendo ocr monitora• 
• ,• ~;.,;'.·,. dot, :utm d<>c pi.rimctrOI bhleos, ot teores de mcui, pesadoa, 
'!"'' or.;.:" • O. ponto, de: :unostngen, neste perlodo devcr:!o locllluNc: 
: ~~~:..- ao longo de todo o atlr':lo do rio Rlbctn, Incluslve no estuã­ $J:.,~1"' rio; termo de compromísso que ;a.u.cgure que 01 õrg1os ,m. , .!':''&~'! .blcnuls competeruee - SMA e Ccc<>b - a<Jam Wornudos 
; ~: coai uitcccdtnda sempre que se proccdct a :UX-rtun. do des- 
•::).\;;.'.:;_-:, C1neg,..doc de fundo. Devcri connae date documente o com­ 
\'\Ç'~,t.o. promwo do empreendedor de que a utlllz.:,çio deste dlspo,I· 
~-~~~ uvo l'5 se dari quaado d.1 ocorclncu d.e chd.., excepctoruu 
\ ,.:; ~~{,;;.~ conConnc: proposto no volume de ln!orauçõcs complemcnu· .,~·g.,._.. ra :ao A1A. Naw ocaslõcs, dcvcri ocr assegurado o monltora­ , , v::.-,o, , mcn10 do rio Rlbcln de Iguape oo trecho a Ju.santc da barra­ 
,·~,., · gcm, ccoscarue com o plano ernergcnclal que deverã ter 1ido 
:-~J •... ,?, aprcs.cnwio pana obtcoç~o de Licença de: lrutal1ç.lo; akerna­ 
: ~~. tlvas para a dclinJç;lo de uma regra de enchimento que leve cm J1ê'il.?,:· conu o :u~to ;unblent:,J, coruldetando os resultados cbudos , ·':.':!,};• n.i modcilgcm m:uenúúca da. qu>.!Jdldc d2 igua; comprovação ~ •. w.·• .. da dl>po,lç;lo dos refcltos ru MJn,. d.1 Rocha confcrme dlretrl- 

.,:..fl'<;'J.'·" za aprood.as pcl2 SMA por ocul,;:!o da Llcença de lruulaç!lo. 
• ,"r,;,_,,.,....... , Ec06W1cm.at Tcnc..suca 
; ~~-:,.,_"~ · Pata obtcnç2o de Ucença de ltuul.;içio: apresentar dct:1,• 
~;1~··· lhamcnto executivo do •• Prog.rõlll'U de: torm:aç~o d.a blx:2. de 
• .: :;'...·:; prmcçio do re,crv:itõrio"' cm scuJ i..spccto, técnJcos e opcl'il• 
6 .• ·.':"' .. · ,cJon.:üs, con.strJcr.i.ndO um horiz.ontc de projeto que pc:rml1a 
, ·.,., ,:;. que 100% da ira prevlsu pua planúo ru mugem pauUua Í~,.\ :r .• atcJa J.mpl2.r1tlda a.otc:s do cnchlmrnto do rc.scrv.uõdoi :apre· 
, -:.·;,.~ ;~ irnw o cict2.lh.unento c:.x.ecutJvo mlnucJoro contcmpl:mdo 2J.-­ 
~ ~ ~ ,J. p<;ctoo tfrnkos e logirnc:0-0pcncíon:w e eronognrna do pro- 
r~:,.~ ~, ~~:~ª=r dc~ú~~l~;~~: ú~~f~~ ~~ !"n~~i;S;.º~'~ 
~ '"<.• ,., ';1. rcll.r:ub da \'cgct.tçlo cm tod:i a 1tc2. ;i $CC lnund.ad:a (lnclulndo ~it· .. o controle <1.:i.. rcbroti). A v::i..llar 1 vl.lbWd..1dc de Obtençlo do ,-·~i'.J!.' lndlce de 90% de cO,l~ncla na rcllnda da vegetaçio coruldc• 
~ ~ .• ndo na mo<lcl.:agcm m.atcmJ.tJo corut:a.n1c do EIA; ;1.prcu:nu..r 
• .•. : ~· . dcu.lh~ento ~ ações prcvllu.J no •• P,ogr.un.i de m.:a.ncJo e 
IJM~ ' ~ •••• resg;uc d2 fauna pir:a J.Võ1.ibç1.o d:a SM.A, com tnfuc ao monJ• 
,-...;,.~~~,. ·.;, &on.mcnto W.,. p,..,plJJ:i.çõc, ~mili dl.rcta e lndlcct:unentc :i.!c• '11,°::r·'.·.. uc1u; dewt,ar o(•) pr0<:edlmcnto(1), método>(,), tfrnJCl(1) C 
.,.. \..._~. \' loclU que Krio cmprcpdoJ pua a fomuçlo de tompo:sto 
·..;· /.;>/~ o.rg.lnJco coa1 oa rçflOI \lcgct::W que kr.1o rctlndos da :irca. de 
,_, ,'~ .• lnun~çio (nccun..rb.mcme corop:at('lfclJ com 01 1.nb2lho1 de 
· !.'l'.1-,.r · llmpcz:a e ~m:u1mcnto), aprcs.e:nu.r o Pbno de Manejo da "S:~;.. iJ'PN o qu>J dever:! contemplar em especial a,~ de resuun• l,;~_,,·, : • ~ da vegcuç!ln norc::.st,J (a qual dcveri cm., CQnclulda por 
• • •• 1:: ..• , • ocuUo da. cmW1o de lJcençu de Opcr.içlo) e d.e monJto~- 
•• ..,..."; .. ~~. mcnto d1 f.&.un1. tnclult' cronogn.m:a e ,us1os: .1pccKru:1t pto- 
•••• ...; 1 ~ p<HU Jwuflc.11.b. d1; Umltcs p;1.n, 1 RPPN1 apobda por mcmori:al 
., .. ~ t dc..Krltlvo e m:ucrhl e2nogriílco: 2prc.!Cnta.r p1ino de fl.K'l.11· 

.'J , ~.· :cç;lo • ser lmp!cmcnuda lmcdl>umentc após a aprovaçio da 
:.~": ·: ~ Ul'N pda SMA. 

· . ~ · P•n ob1cnçjo de Ll,;cnç1 de Ófl(r:aç.1o: comprov:a.r a cxc- 
"' ••. • cuçio tlu n:florc~11mcnto ,J.lb.r W. íAlr.2 úc, oo mJnlmo, lOOin 
"'I , .: • p.utlr da cota 2!/0m, ero tO<ll > porç1o paullm •fo perímetro +-~\ ;.. ' do rcscnatóllOi comprov..r a cfldt:ncla <.Jo1 tnh~Jho, <k: Um- ~- ff: P.<""' d.i i<c. a 1<r lnuodada, no, termos d.i l<g\sl>ç:!o cm vigor. 
,, ·~ ,•"< • • Como c.x!g~nd:a.s de aritcr gcnJ: nio dcvcri Kr rctlnd.i. 
••. ':,".:,' a. vcgcnçio '1:l porçio rüo 1ubmc r1.a d:a únJc2 lUn. que: ,cri 
t ' · f' rorm>da eom o cnchilTlcnto do !aso, 1,fotmdo medl<ll.l que 

1 
•• •• nunttnh1tll o cq1Jl\ibrto du popubçõcs a.nlnta.lJ prcKntc:s.i 

~ · · • -apcCKnu.r 2. SM.\ rc:Lttôrlos 1J1uW 1Vlm:: o monllur:.mcnio da. ·t····- · fauru tcrrc.tre Jade a emt.ul.o de Licença de l~stal,ç1o a,t, 
.;.. •:, '"'. no mínimo,! 2t1~ :1p61 o co,hlmcnto do rcs.crv::a.tót~o 2lé o 
,..i:-, . ._'r: .. · nlvcl minlmo opcn.cJo~ (cot1 267 ,S5m, con!om,c volume dt 
:..,... •.. · :~. . · ln!orm.2~ôc1 complcrucn1:1r~1 óo EU~ o empreendedor dever~ 
·~ "' .. ·;· . compmvu :a lmplcmcnutio d:a.s ;u;ô,u prop0stu pçlu l-'12..no 
: .~" ' d,c. J,h.n,lo da }l..l>PN -aprova.do pot ç.&tl, SMA. • \ 
~·.,.. · Patrlml>nlo ,vqucolój!lco • 
·, ~· Pira obtc:fLçio de Ucc:ni;:1. de lNtabç,.o: o prnsn,m,11 iJc 
~ • • a:alvi.mc:nlo a.rqucoló~co dcvcr:i comldcru como itC'.? · 
~ •· :. mente ~cwla a por~1o que vai do nlvcl d'1gu• 1tUJI 

a cora 301rn1 • explo.;.ç2o eh porç2o cenmJ da trea de 
jnund:aç:lo dcvcd Kt complcmcm:ad;11í o cronogc-.un.2 c.JC' lm• 
pl:mt.iç1o dc1,c progr.un..a dcvcr-1 cna.r catritamcnlc compatlbl• 
llz.ac.Jo com o ~ lmpt:anu,ç2o do cmprccnUlmen10. EipccL.il 
atcnç1o cJcvcd 1c.t dada 11 lntcrvcnçOç• dculn.1du :a abertura. 
<lc vl.u de a.cesso. cantclr<n de obr.u, alojamento, e ire.is de 
ccnprúümo e botil·ÍO~; lnclulr nc.stc prog.n.ma 2. pc.squin 
'irqucolÓgtc-a d.u ::ltcas prcvbtas pÃt<I. reiss.c:nt:imcnto; o prO"" 
gra.nu de ulvlrnento dcvcd compreender um iubprog.n.nu 
que contemple o monlconmcnlo d.l .hLu de deplcçl:o e • 
1upcrvls!lo d~ açõc• dcstlnatlu :ao rc.ílorc.st.:a.mcnco (bl1::2 de 
pro<eç:lo do reservatório e unluade de con>ervlç1o do Estado 
de S1o Paulo), Eo>e aeon1p•nhllllcnto <\cvcn ocr rc.Ju,do pela 
1rutltulç1o rupomivcl pela cxccuç,o do pr0,8f:1rn.:a~ t1Lcndet 
pira outroa ,1,101 1lmll:uc, que poJs:un Kr rcvcl:ado1 pelo 
lcv:inu.rncnto, :a recomcnd2ç!lo corut:.m1c do ELA de protcç"a 
ao 1h10 Toca do Tigre (1T); publlcu e dlmlbutr ao, órgios de 
pcsqut.1 o• rebtórlo• nnals desto prognma; dcven ter aldo 
rc:t.llllda c:unpanh:a cduc:u!va vls1ndo cKl.ireclmcnto da po­ 
pubçio local e do, tnb:alh:adorc1 llg',..i.Jos a obr. ,obre :a Impor• 
linda da prcKrvaç!lo do patrfmônJo 2.rqucoló~lco; ute pro­ 
gram1 devtn ocr 1ubmelldo ao lllPC (ln><huto Dn.iUctro do 
Patrimônio Cultunl) p;ua auco,wçlo de pc1qulu. · 

l'atrlmônlo Histórico 
Pua obtençio de Licença de ln.ml:aç:!o, dcveri ocr apre• 

sentado o de1alh:unen10 do Programa de resgate ~ prc,crvaçio 
~ memória hl>16rlca"1 11 aç~• do progra.nu referente. :ao 
lcvant.a.mcmo daJ fontes or:als dcvcrlo act conch.1íd2.J npld.1· 
mente, conforme rccomcn~ç!io cons1antc do ELA e ,prcJ.CrH..l.• 
d;i.s a cita SMA para a.nillie. ' 

Componente fhtco.1crrllorlal 
P:,n obtcnçio de Licença de lnnabçio: aprescnlar m1pa 

cm csc,la compacJvcl contendo 01 traçadu• propano, P= a 
malha vlirll. do entorno do rcscrv2.t6rlo, 1cornp:1.nh2do1 de 
um;a. 2v.:i.ll.tçio do, Impacto, decorrcntc1 du allcm2tlv,.. cm 
c.studo; o lnçaúo proposto deve rcspcl1:i.r a bbta de protc~o 
do rc.sc:rv:i.tõrlo (Rcsoluçio Con:i.nu. .(/8 S ), dcvcr:lo ser apre .• 
,cntaúos cuutlos que Jusufiqucm a adoç:lo da altcrn:atlva Kk .• 
clon•d• bem como a.s necc..,irla.s rncd,uaJ mhlg,Joras e/ou de 
controle p:u. 01 irnpactu1 l<lcntlílc2úos; 1.prc.scntu crono. 
grania de implant>çio c1u obras de rclocaçio da m,lha vlirl.a 
comp:i.tCvcl com o cronogn.m:a du obr.u da b:un~i:::m de modo 
a c:iusu o mfnlmo tra.tu,otno powlvcJ ~ popul:i.ç:lo d.lo rcslio e 
ao melo a.mbltnte, 

Pua obccnçlo de llccnt;:il de Or,,cr.1çio: comprovar a cxc. 
,;uç1o de 10(.111 2.1 rclocat;IX& e mclhorlu prcvhu.1 1ntc1 ÚQ 
enchlmenco do rcserva,órlo. · 

Componente· De\T'ogr:1.fico 
Pua obcenç:!o da Licença de ln,c,1,ç1o, avaliar a potcncla­ 

lid2de de crllçio de vctore• no, (•KOS (orn11dos J)<:los dique, :1 
Jullntc, lndleindo detalhamento e medidas mlt!g,docas. Apre- 
1<n12t dctalhamento do "Programa de cmp«&o". 

Para obtcnç1o de Uccnça de Open.ç1o~ aprcscncu avalia. '-'º d:a poulblUtu<.lc de: ocorrtncJa de ,uno de hlnopl:a.smoJ.C 

~ ~~~ilj~ cg;h.~e~ob~:t,t~~~~~~~~~:~~;~;f .. r~~~: 
tr:a.rumluorcs dç.ua doença. Aprc..Kn1u mcdld.1.a ml1Jg:.dor.u. 

Componente SocW. 
Pua obtençia de Uccnça de lrutalaçio: eomprovu lmple­ 

mcm:;;,çio d:zJ rccomcrubçlXJ. consu.nltJ do ElAi ,pr,u:nu.r 
deulhamcnto do, progr.un.u ptopo,1os no ElAi iprcKnl.2l ura 
puno que contcrnprc lcv2.r11:uncnto, e monhorWç-;20 na úca 
de tnnutncl.:> do reservatório, vJ.s1ndo ldenclflcu polcnclals 
crbdouroa de vetores e/ou hospcdcll'o• lntcrmedlirlo1 de 

. <locnças de vcleu1'1çio lúd<lca. 
• Econasnla Regional 

Para obtcnç:!o de Licença de lnm.bç:!o: o "Prognma de 
Comunlcaçio Social" dever:l.1cr sua abnngtncL>. :unplilda pao. 
toda a /..Jc:a ~ Abrangfncla deílnlda p>n o empreendlmcnto. 
Dessa forma, as popul~ções ocrio esd:uceldal qumto 1.1 r,oal1 
possibilidade, da UllE l"!Juco Alto, l.sol,dlmente, u=r bcncfl. 
c!o1 cconõrnlco1 à r,og!:lo, O empreendedor dever:!. ,ubrnc«r 
c,[e progr.una à apreclaç!I~ da $MA ante, de 1ua dlvulpção, o 
'luc dcvcri ocoucr antCi <lo ln/cio da> obra,. . 

• Economl1 Loc.al • . ~ ' .• 
• , . PU2 obtençio de Ucença ~ lruullç,lo, o "Programa de 

.· empregaº propo1to dcvcr.1 acr cxt01ta<la cxclualv:uncnu: à, 
expcru:u do empreendedor, 1<111 ônus pm ., munlclp:uida<l<s 
de Rlbeln e tcaplupul., bem como P"' qu:>.Jsqucr órpos 
púbUeo1 da E,tado de S1<> Paulo, Este· prognnu deve w,r 
aprcscotado à SMA p:,n aprccla,1o ru forma det.a.lh1d21 o 
"Programa de remanejamento da popubç)o rural" deve ocr 
ampliado ru medllla neccssirla à rcpo,lçl.o <lo, po,101 de 
trabaUio tUmlnado,, Este prognrni deveri eontcmplu ileu 
de r=ntamento no Estado de Sio Pau!o, compcruwdo 1 
rcduçio de >tlvldldc.1 econômicas nos munlcfplo1 plulut:u. A 
cxccuc:o deve isent2t o &etor púLUco de cunoi• aprcs.cnru 
dc1:i.Uu.mcnto exccu1lvo do 1'Progra.m1 de apoio t. pcqucn:a 
proprlc:d:ide 2grícob", con1tdcn.n<lo que 2-1 mcd1du compcn­ 
n16rlu do coc:i.rp,os do cmprttnúcUor e, portanto. o ic1or 
públlco (CESP, Prcfeltun, Secrcmlas de Estado) nio pode $Cr 
oncudo, · ' 

Flnwças Públle>t 
Pua obccnç:!o de Licença de lruc:u,çio: aprcscnl2t dct•- 

· IJ,'a.n,cnco do·, piogc,in,,.. qúé' oc propõem 2 rnhlsar cl<llos 
advcno1 ,obre l.i fin1.llç:u munlclp.ih. útCJ pcog.r.:un.u n1o 
de~cm conter ónu1 par,. o JClor público: 
. · 2prc!cnt::a.r documcnt:aç~o compcob;uórla do, 2cordo1 com 
dc1cntore1 de lítulos mlncdrlos cm tcrrhórlo p:i.ulh1a, e que 
1erio ,u:u ~c:u afcta<la.s pela Cormaçio do rc •• rntórlo .. 

.' ' l!Jc!gencl., de conter geral 
Para obtençl.o de Licença de lruc.!1çio: apresentar Pl,no 

de Contlng~ncb para eventos exccpdonili. coruldcnndo-,c a., 
clchdcl locallz.:ada.a à Jua::antc d:a b:i.rr.igtm; ;1prc.1<ntu cronogn.• 
mu atu:u'lutfo1 para loi.!11 :u ob~. progr:1m.2.J e pl:ano1 de 
monhorl~ç1o; os custos de todos 01 progtamu dcKnvol vldo1 
com o objetivo de mltlgu ou compcruu lmpacto, ca\.Judo1 ao 
melo ambiente ou à popui,çlo 110 de rcspoos.b!lld•de do 

· empreendedor, a.Jnda que JLJ:I, lmph::mcnl,.Çlo envolva ln.nltuJr 
ç= clentme •• ou órg:loa públlco.. 

A equipe ,fcnlca. d~ DAlA c;oruldcrou quc1 1lgun1 lmpac: 
toa u.l.J como 01 ~uc a.e rc:!ctcm ao P;.tclmônlo Arqueológico, 
ao1 Eco.nb1cmu 1crrcs1rc.s. à Es12b11h.fa;tJc de T:illiudcs e Enco5-- 
1:a.s, Virllç}o do NA do .Aqul!ero Frcitlco, c:n1rc ouc:01, 110 
mltlg1vds e/O'J compcns;\vclJ s.c: t:llmprld:u u rccomcndaçOtl 
e progr.unu propO$lO• no ELA, acrcaddo1 du i:xlg~ncJi., for. 
01uls<W pcl~ DAIA. 

r•ra OUtrOI lmpa~IOI prevlstOI, •1 C ligfocla1 lonnubd:u 
f)('Ja C(lulpc lécnlc:.;i. Jo LJAlA 1uprcn, bcun.u ou ahcum propo. 
1lçõe1 orcglnals do EIA visando g•nn <lr a maior efc1Mú>Je 
dcuas. CQmO exemplo, 1hn•1e u cx.lgCnclu rcl:ulva.s ao A.b.,.. 
tedmento de Á~ua ue IUbclra, l Exparu.:!o elo ri.ano de Xc,,sen. 
u.mc:nlo, à lmpll.ntiçào de Eilrulur.u Complc::mcnu.rc1 

Hi quc,tÕ<:1 que n'2o roram·1ufü.lcntcmcntc1 conc:rnph,. 
~.u. como 2. quAlh.l,u.lc: '1"1 igu.u e a Ul:J()(Jálc..iu Uc rcJcho, u.i 
MI.na do Roch:1. No que fC refere à prime Ir.a, :u exli;tn,111 que 
con,umJ deste puccc;:r &ollch~m novo, c,1udo1 run cmbu.r 
!u1uru 2çôe1 de mltl11,::11;io. i o c,uo de cuul.lo1 2d1clon211 
cnvotv1;oc.lo modd:i.gcm ma1cm11lc:1, enlenc.111.b. como uma rcr• 
t',lmcntJ. de: 1uxU10 :r. um.a 1orn:aú.2 Uc c.lcclsio ac:crc2 d:u nc,c •..• 
altbdc:s IJc dcam;i1;amcn101 reKr.U de cnchimcmo/oílctac;Jo do 
rc:iw:rv21õrlc;,. que Ucvcrlo &cr aUot1i.l'J.J p,Ha mlnim)za.r 01 lm· 
paccc,, ji :1pum1c.Jo,. 11rlnclp.1lmc.uc: aqutkt ~uc •n..:hJltio • 
1• •.fole, de forma a guantlt o• u101 atu'J.h. e. futútDa du tiuu 

lUhelra <lc l~uapc. . ' 

• 'I, ~ '. . !, 

/. ooluçio plr> a dl1po1tç5o do1 refeitos da M ln1 do 1loch1, 
1:a..l como prop,oJtl pelo l!.lA, n:5o (ot corulcJcnd1 s..1Hsbtórl1 
A.IJlm, a pu,lt de ~tudo, dct:alh1t.101, o crnprccndcc.lor dcvcd 
:aprca,cntu alu:nutlvu para a dlsposlç:5o que g'ln.num que nla 
h.tj •. ,;omamlm1çlo ~ Sgu:a.., ,upcrncl:ila e 1ubtcrr1ncn. 

• No cuo d1 EJtanqucld.:adc do Rncrv:.t6rlo, :ap("S1.t do, 
n('b.rcdmcn101 aprcKnt2do:1 pelo crnprecn<lc<Jor, nio se pode 
conclutr pcb ex.lntncb. ou n1o de (clç~s que pouarn vtr , 
ousu tua:u d'~gu1 do rcserv:i.tórlo dur:i.n1c ot pctíodo.s de 
cochJmcnto e opcn.çio dc.stc. Aqui, ,s exlgtnclu íorn,ubJ14 
a.»umc:m o oritcr de compkmcm.içOc1 ao E~. 

•. Dcs.12 forma nio h1 ('Oru.c:n>O wbrc: quc1tôc1 como 1S 
alter,çôc1 que poderiam ooírct :u comunl~1dc1 aqulclcu do 
rio e cituirlo, rc1ultlntc.1 ~ mot.liOc-açõcs na qu1lld•de d, 
ig\J:t ~ regime de cheW, e: qu aU Krl2ll'I II conscqufodl..., 
aocl.ls a.s.socl1d1.1. N1o h.t Cll<lo1 Súfi1;lcn1c1 p:aíl :iv.tllu a., 
lmpUc-açõc1 :llllblen1:u1 do controle de chcl.,: nl.o ,e utx, qo,I 
i rclaçio cmrc o cuno arnblcnu.1 e o bcocfido c:spcndo, ncn, 
quem seno oa bcncflclado1. 

A, tníonn:1çõc1 cxlJtc:nre, demorutnm que o V:i.tc do 
RJtx:lr:a. f. umJ rcs.Uo ~ulncr.1vcl do pon10 de vb12 2.mblenut 
aóclo-<:conômleo cu!tlttal. 

AI condlç6cl lde:tll de an:IHse <la lrucrçio do, b1rnm<O· 
tos ru b:acb. envolvem. como ji tc.snllado1 urn prognõulco 
abrangente, concempl>ndo os :upccto1 íl.>lco,, b1611co1, s6c!o. 
econômico e cuhunls que ~tmltam um• tomada de decido 
.«:aun na dlreç!lo do d.cM:nvolvlmento JUS1cn1ado dl rcgll.Q. 

Ncstt contei.to, cm que OI d:ados :1prcscnt2dos n1o pcrml- 
1cm i. vJ.iuill.t:lçio no nlvcl descJ.hcl do ccnitlo d.,. <C&J1o com 
Of empreendimentos e s.cu1 reflcxo1, a.lnd.:a. que ic: dcscomldcrc 
o eonfunto de empreendlrnentol e 1 quc5110 do controle d< 
enchem-., pennmeccm dúv ld,.., dac1u b cspcclOcldad<1 d, 
UHE Tljuco Alto (altura dl barragem, local121ç1o cm terreno, 
clntlco, e lmpl•nt•,io cm um rio livre de b,rn.mento1). 
mesmo qumdo este c:mprccndlmenio t aprccl:uJo lnUlvldu•I 
mcmc, 1:onfonne J1 apont1do. 

Procuradoria Geral do Esf ade 
P1oc111~0.- Ge1~ do E~16o 
Dirceu José Vieira Chryso1lort10 

GAB!HElE DO PROCURADOR-GERAL 
llctoluçilo PGE-39, de lS+9~ 

Cria Grupo d~ trabalbo para Jonicch' o.• 
subsídios IJl'Ctssdrlru ao poslclonamcm, 
lnst/lu.(/onal da Pro,urador(a Ctr'al d< 
Eirado aur"" da Ltl F•drral 8.IJ7, d, 
27-1]·90 

O Proc:un.dor GcnJ do Estado, conslc.lcn.ndo: 
&) a cdlç!lo 4'> Lr:l l'ederal 8.137, de 27·12-90, que dcnn, 

crime1 con1n & or~cm lllbutirb, econômica e comra. as rcl;1. 
çba de coiuumo, C' dJ oulr..s provl<ltncla..s; 

1 COn"Vcnl~ncla. de firmu-,c poslclon'1fficnto lostltuclon:21 

dl Procun.dorl.a Gcnl do Estado frente 101 1tpo1 pena.Is n< 1, 
prcvts,o,i 

a nc«uldade da eml><:lec!mcnco de nom,:u de condoe, 
do, Procundorc1 do Estado que, no cxerdclo da funç1o 
vuillcuc:m J.. ocorrtncla dc:ues tlpos pena.Is, rcsol ver 

Anlgo 1. • - FI~ crl•do, Junto ao Gabinete do Procur:1 
dor Gcni do E>tado, Grupo de Trobalho Integrado, acm prc 
Juúo dai funçõc1 normal,, pelo• ~rocundore, do E.nado Jos, 
llobeno de Manes, que o coordenar:!., Haroldo Tuccl, Antonl, 
Jo1qulm Fem:lr.t Cwtódlo e Laá Helena de C:utro Pachl, pan 
no pr.u.o de 30 dla..s, o!crc«r 11,J,bsfdlos nccculrio, :ao pcsldo 
n:imemo Jrutlcuclon>J d.1 Procuradoria do Es1,do !tente ao· 
tipo• pcnals prcvlsto1 pela Lei Federal 8.137, ele 27·12·90, ~ 1 
ILnçl.o de norm:u de conduta do, Procur1dore1 do Estado ar 
rúvcl d.ts Unld.idc.l e dDJ1 rcipccúvos proce.,01 admlnlslrltl•o· 
e JudlcW., . 

Altlgo 2, • - Esta Rcwluçlo cnind em vigor n• d,.11 d, 
IU1 pubUcaçio. · 

Poru.rw do Procurador do Etudo Chefe de Ga.bloe 
te, de 26-i·?' 

· <:a.nccl..uidoa 
a pa.nlt de ~ de abril de 1994, a pedido, a credcncbl de 

cscagl:lrlo outorgatla a Carl.,. Crlsclna !l<cda, RG 16.SOS.838·3 
c1tudultc de Dllcho, pU1. c:ccrcc:r ru Procur..dorla Gcnl d< 
E.st.ado ltJvldadc1 comp2dvcL.s com &euJ t:onhcclmcntos ~c:1ú~ 
mko1. no11crmos do Provimento 2S, de 2i ú<:: tn.llO de 1%-6 
da Conselho Federal eh Ordem do1 Advoi1do, do ílrn!I, cun 
!und.lmcn1ono 1nlijO 16, lncUo V, do D<:ctc:to 2•.710, de 7 d, 
fevereiro de 1986. (122/9~); 

a pa.nlt de 28 de rnuço de 1994. a pedido, a credrncl1l d, 
cstait!irlo au1org1da a K2rcn P1ocnç1. RcJow:skl, lH 
21.220.736. c1rud•nte de Olccl101 pu:a exercer na ProcuncJo 
rli Gcr.i.l do Es1.ac.lo itlvld~dcs comp:uí.,cls corn >cus conhce1 
mc:mo, ac.idtmlcos, nos lermos do Provimento 25, úe 24 d• 
maio de 1966, do Coruclho Fcderll da Ordem dos Advogido 
do Dn.sU, com (un<llmcnto no :artigo J6, lnclso v. e.lo D"ceu 
2•.110, de 7 de fevereiro de 1986. (12319<): 

a parttr de 26 de muço de 1994, cm virtude ue conclu,l, 
de escíglo, • cmlcnd:,J de cm0íltío outorg,d, a Gcra!d. 
Mula da SIiva N:uclmento, RG l 1.8SS.262, cuuú>ntc de Direi 
to1 para exercer n:a Procuradorll. Gcn.J do Ei12do :ulvl<ll1.k· 
compatCvc:b com scu1 conhcclmcn1os ::a.c.i.c.Jlmlcos. 110:s ceemo· 
do Provlmcnro 25, de 21 de m:alo de 1966, do ConKlh, 
Pcdcr2l d.1. OrJ~m Jo1 Al.lvoR:u.Joa do Or:uH, com funu'.1mcrw 
no :.rtl~o 16, lncuo 1, do Dccreto 1,.110, ue 7 de íeveretro d, 
1986, (12,194): , 

1 P>nll de 31 de março de 199,, a pedido,• crcdcncW d, 
cmglirlo outO<R•d• a DanlcUa C1tla Russo, RG 20.183 569 
cst1..1WJ\tc de Dlrelto, pU2 exercer n2 Procun.dorLl Gcn.l d1 
út:ido J.llv1d:adt1 cornp:atívc!J corn acw conhcdmcn1os 1C'2dt 
rnlco,, no, lcrmoa do l'rovlmcnta 2S, d1; 2-4: <k m:alo de t96G 
do Coru.clho fc:<lcr.r.J d.a. Orc.Jcrn dos Advog:1do1 do Dr.ull. cor, 
tund.uncnto no intgo 16, incllo V, do Dcc:relo l.fi.710, de: 7 U• 
fcvcrcllo de 1986. (12519,); 

a p>nlt de 11 de muço de 199}, a pedido, a credencial d• 
cst2gUrlo ou1orRada I Fcrnand2 Punça Callx10. Rc 
20.307.35-'·X, cuuthme c.Jc Dlrcho, pira exercer n1 llroc1.1r.i 
dorla Gcn.J tlo F.1l:.111Jo ulvJ<l.)cJc1 comp:11Jvch com seu, conht 
clmcnto, 1c2cJ!mlco.1, no, termo, do Prov,mcn10 2S. de :H d• 
m,!o de 1966, do Coruclho Federal da Ordem dos A~V<>Klúu 
\lo Ilt:1$U, cora fun<l1mcn10 oo anigo 16, Inciso V. do Dccru, 
24.710, de 7 de ícvcrello de l~B6. (126/94), 

c11a:1I'r~~~u~~,t~i~c .m~~~~~:l lJ!Í1\:t~~:~.~·S:ccr,~~; ~~1!1~ 
cnu,J..uuc 1.k 1}ttd10, p.it..& cs.c.n:cr na l'rot.ur-.1.dorb Gcr.d ,J 
E.uado .a1lvldaúc1 compnlvcl.J com KW conhtc:ln,c:naoa ac.iiU1 
mko,, no, termos do Provimento '2S, de 2-4 &Je mi\o de 1()6( 
do Con.a.clho :t'c1.JLr:.&1 <l:a Ordem I.Jt.>f, Advujt2Llc.,1, Uu Un.sl11 1,.ur 
funU:.iroc;rUo no .aril~o 16, \nela.o V. e.lo Oc:çtc-lo l~.7 )0, de:, iJ 
fevereiro de 19116. (117/9~); 

a i:i:u1tr Jc: t.• 1.J~ (c:vcrclro de 199-'. • ~!.lido, • ctc\St1 
el:ll Uc c•U)ll1rlo uuturM,,-1,hl a RL"111:.u~ M,,r\,1 C:ru, Ut>~lru, Mi• 
l.1.6U,459·S, ~,1uU.AnLc Ue l>lrt"hu, par"' cx~rccr n,. ~rll4.'IH, 
(Jorb Gcr21 Uo t:..L:.i4'u ~tlvLJaJc:a curnp.11tlv~IJ çom tcan cunh• 
clmCfHOI a4.:aU~n1l1.oi, ~o• 1crmo1, Uo 1'rovln1cntn l~. (le 2• U 
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BARRAGENS AMEAÇ.f:1-M MEIO AMBIENTE E POPULAÇÃO 
NO VALE DO RIBEIRA 

Pressão sobre o Conselho Estadual do Meio Ambiente de São Paulo poderá levar 
à aprovação da construção da primeira de uma série de quatro barragens no Rio 
Ribeira de lguape, apesar dos pareceres técnicos contrários ao empreendimento. 

Na próxima quinta-feira, 26 de maio, o CONSEMA -- Conselho Estadual do Meio Ambiente 
de São Paulo -- analisará o estudo de impacto ambiental da hidrelétrica do Tijuco Alto, 
proposta pela Companhia Brasileira de Alumínio (CBA), do Grupo Votorantin, sob a mais 
forte pressão política enfrentada pelo órgão no atual Governo. 

As quatro barragens (Tijuco Alto, da CBA; e ltaóca, Funil e Batatal da CESP -- Companhia 
Energética de São Paulo) inundarão, caso aprovadas, uma área correspondente a 
aproximadamente 11 mil hectares de Mata Atlântica e das melhores terras agrícolas do Vale 
do Ribeira, expulsando mais de 8 mil pessoas, inclusive várias comunidades negras 
remanescentes de quilombos, que têm seus direitos garantidos pela Constituição Federal. 

O efeito dessas obras sobre o Rio Ribeira de lguape, o último rio vivo dos estados de São 
Paulo e Paraná, que corre sem barramentos pela área mais preservada de Mata Atlântica do 
País, é considerada desastrosa pelo próprio órgão ambiental encarregado do controle de 
poluição. Em parecer divulgado em novembro de 93, a Cetesb (Companhia de Tecnologia e 
Saneamento Ambiental), agência governamental vinculada à Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente, recomenda a NÃO construção das barragens devido aos efeitos negativos que 
acarretará, tais como: aumento da contaminação, principalmente por metais pesados, 
devendo inviabilizar o uso múltiplo dos reservatórios; provável deterioração da qualidade da 
água em todo curso do rio; alteração na diversidade e abundância de organismos aquáticos; 
e prejuízos à produção pesqueira. 

Outro relatório, elaborado por uma Comissão Especial do CONSEMA, aprovado por 
unanimidade pelo colegiado em março de 94, demonstrou que o Vale do Ribeira é uma 
região vulnerável do ponto de vista ambiental, sócio-econômico e cultural, e que a falta de 
diretrizes governamentais impossibilita a previsão das reais repercussões e interferências 
que esses empreendimentos terão sobre o desenvolvimento da região. O relatório destaca a 
necessidade da conclusão do Macrozoneamento do Vale do Ribeira e do Programa de 
Aproveitamento Múltiplo dos Recursos Hídricos da Bacia do Rio Ribeira de tguape, como 
subsídios prévios fundamentais para a tomada de decisão. Esses estudos, no entanto, estão 
paralisados por falta de recursos. · l 

~ 
Além dos riscos ambientais e sociais dessas obras e da incapacidade de se avaliar com ~ 
segurança seus reais impactos econômicos, conforme atestam documentos oficiais já 8 
citados, o Plano Estadual de Recursos Hídricos de São Paulo, elaborado pelo Departamento C~ 
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Estadual de Águas e Energia Elétrica (DAEE) e aprovado pela Assembléia Legislativa em 
1990, caracteriza a Bacia do Rio Ribeira de lguape como uma "Unidade de Gerenciamento 
de Recursos Hídricos Turística e de Preservação". Desta forma, o uso para a produção de 
energia elétrica foi descartada pelo próprio governo estadual, quando da elaboração do 
Plano. 

Finalmente, o parecer do Departamento da Avaliação de Impacto Ambiental (DAIA) da 
Secretaria do Meio Ambiente de São Paulo, que subsidiará a decisão do CONSEMA, conclui 
textualmente em suas páginas 147 e 148 que: " ... não há consenso sobre questões como as 
alterações que poderiam sofrer as comunidades aquáticas do rio e estuário, resultantes de 
modificações na qualidade da água e regime de cheias, e quais seriam as conseqüências 
sociais associadas. Não há dados suficientes para avaliar as implicações ambientais do 
controle de cheias: não se sabe qual a relação entre o custo ambiental e o benefício 
esperado, nem quem serão os beneficiados." mais adiante, "Neste contexto, em que os 
dados apresentados não permitem a visualização do nível desejável do cenário da região 
com os empreendimentos e seus reflexos, ainda que se desconsidere o conjunto de 
empreendimentos e a questão do controle de enchentes, permanecem dúvidas, dadas as 
especificidades da UHE Tijuco Alto (altura da barragem, localização em terrenos cársticos e 
implantação em um rio livre de barramentos), mesmo quando este empreendimento é 
apreciado individualmente, conforme já apontado." 

Contra todos os argumentos técnicos, que apontam para os graves danos que essas 
hidrelétricas em conjunto ou isoladamente provocarão na região, a Companhia Brasileira de 
Alumínio, pertencente a um dos maiores grupos empresariais do País, tem utilizado seu 
enorme poder junto ao Ministério do Meio Ambiente, ao governo estadual e aos governos 
municipais do Vale do Ribeira para forçar uma decisão favorável à sua proposta. 

,- - 
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Em recentes declarações à imprensa, o empresário Antônio Ermínio de Morais, proprietário 
da CBA, afirmou que graças a entendimentos mantidos com o Ministro do Meio Ambiente e 
da Amazônia Legal, Henrique Brandão Cavalcanti, conseguiu impedir que o governo federal 
requisitasse para o Conselho Nacional do Meio Ambiente a aprovação do empreendimento, 
conforme determina a legislação que disciplina a utilização de rios que percorrem mais de 
um estado. Esta omissão está sendo questionada judicialmente por representação ao 
Ministério Público Federal, proposta pelo Deputado Fábio Feldmann. 

Na tentativa de aprovar de qualquer maneira seu empreendimento, a empresa ameaça sitiar 
o CONSEMA, trazendo centenas de pessoas da região iludidas com promessas de 
progresso, que não são reais, pois a planta industrial que se beneficiará da energia gerada 
pela hidrelétrica de Tijuco Alto se localiza a 300 km de distância, no município de Mairinque, 
fora do Vale do Ribeira. Os empregos temporários gerados na região terminarão após a 
conclusão das obras, restando para o Vale apenas a degradação ambiental e social, sem 
nenhum retorno econômico perene para os municípios afetados. - Maiores informações: 

Maura Campanilli/Fundação SOS Mata Atlântica - assessora de imprensa 
tel.: 011 887.1195 
fax.: 011 885.1680 
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FABIO JOSÉ FELDMANN, Deputado Federal, PSDB SP, vem à 
presença de V. Exa. requerer a instauração de inquérito civil e demais providências 
legais cabíveis no sentido de que sejam apurados os fatos e responsáveis pela 
ilegalidade na outorga de uso do Rio Ribeira do Iguape para a construção de usinas 
hidrelétricas, bem como sejam tomadas as medidas legais cabíveis no sentido de que o 
Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental sejam 
submetidos ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis-IBAMA e ao Conselho Nacional do Meio Ambiente-CONAMA. Esta 
solicitação baseia-se nos artigos 20 (incisos m, IX e X), 21 (inciso XXIII, alíneas "a11 

e 11c", e 225 da Constituição Federal; Lei 6.938/81, alterada pela Lei 7.804/89, que 
dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente. 

Os motivos de fato e de direito que levaram ao presente requerimento 
estão a seguir expostos: 

1. DO V ALE DO RIBEIRA 

O "Vale do Ribeira", situado entre duas grandes regiões metropolitanas, a 
de São Paulo e a de Curitiba, é considerado área "de passagem" e tem estado 
marginalizado no processo econômico e social em curso. 

O relevo de feições acidentadas e a baixa qualidade de suas terras para o 
aproveitamento agrícola constituíram-se nos principais obstáculos a sua plena inserção 
na economia até recentemente. Mesmo a proximidade das áreas urbano-industriais 
citadas não propiciou ainda uma especialização do V ale. 

A disposição espacial do V ale do Ribeira permitiu sua divisão, para fins 
analíticos e político-administrativos, em duas áreas bem distintas: o Alto Ribeira e o 
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r- 
G<.aixo Ribeira. O Alto Ribeira é constituído pelas feições mais acidentadas do relevo 
regional, compreendendo as nascentes e todo o alto curso do rio homônimo. Esta 
porção menos ocupada pelo homem, com uma agricultura caracterizada pela pequena 
produção mercantil, tem sido objeto de exploração dos recursos minerais por parte de 
grandes grupos empresariais. Esta é, atualmente, a atividade econômica mais dinâmica 
da região. 

r: 
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r: 

r: 

O Baixo Ribeira compreende a região situada nas amplas várzeas do rio e 
alvéolos do relevo local, estendendo-se em direção ao litoral até o canal da Ilha 
Comprida, na sua desembocadura. Esta área, cujo início da ocupação remonta os 
meados do século XVI, detém o maior contingente demográfico e as principais 
atividades agrícolas de caráter mercantil, onde se destacam as produções do chá e da 
banana, além de sediar indústrias de transformação e beneficiamento destes produtos. 

r - 

r: 

A inversão de recursos públicos destinados a suprir as demandas por 
infra-estruturas diversas, mereceu até o momento uma distribuição desigual, que 
priorizou o Baixo Ribeira. A implantação da rodovia federal BR-116-Régis 
Bittencourt, por exemplo, importante via de ligação entre São Paulo e Curitiba, 
proporcionou um significativo impulso econômico localizado, sobretudo naquela 
região. 

A situação social do vale é extremamente complexa, permeada por 
problemas fundiários, de saúde, habitação, saneamento básico, educação, mercado de 
trabalho e renda. 

r: O V ale do Ribeira, num contexto mais geral, portanto, é tido como uma 
região "pobre e despovoada", um "espaço disponível" ao desenvolvimento econômico 
e social. A busca de solução para os diferentes problemas dessa região passa 
necessariamente pela compatibilização das intervenções humanas com a conservação e 
a preservação dos seus recursos naturais. Esses recursos, particularmente a água, as 
florestas e o sub solo, possuem uma importância que transcende a ótica dos interesses 
setoriais, requerendo para sua apropriação um planejamento intensivo, levado a cabo 
de forma harmônica, no âmbito de um programa de caráter global. 

r: 
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2. DAS BARRAGENS DE TIJUCO ALTO, BATATAL, FUNIL E ITAÓCA 
Atualmente existem estudos para a construção de quatro barragens no 

alto Ribeira. De juzante para montante temos: Batatal, Funil e Itaóca, da CESP- 
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r: 

~:;,,' ompanhia Energética ·do Estado de São Paulo e;Tijuco Alto, da CBA-Companhia 
Brasileira de Alumínio, do grupo Votorantim. 

Inicialmente, nos Estudos de Inventário do rio Ribeira desenvolvidos pela 
CESP, a divisão de quedas contemplava cinco barramentos ( Batatal, Funil, Itaóca, 
Tijuco e Divisa). O projeto para a UHE Tijuco Alto desenvolvido pela CBA com 
150m de altura, engloba as barragens de Tijuco e Divisa propostas pela CESP. 
Posteriormente, a CESP desenvolveu os Estudos de Viabilidade do alto Ribeira, 
excluindo os aproveitamentos de Tijuco e Divisa, pois o DNAE já havia autorizado a 
CBA a elaborar o Projeto Básico para a UHE Tijuco Alto. 

r: 

r 

r: 

r 
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A configuração topográfica do Alto Ribeira consiste num relevo 
acidentado com vales profundos e encaixados em encostas abruptas com declividade 
média superior a 30%. Neste quadro tisico de dificil penetração e fixação, a ocupação 
humana e o desenvolvimento das atividades econômicas tem nos fundos dos vales um 
local previlegiado e, na rede hidrográfica, a via de circulação pioneira. Outro aspecto 
da ocupação nesta porção do Vale do Ribeira é a dispersão demográfica. A população 
encontra-se preferencialmente disposta junto aos alvéolos ali existentes, sendo que em 
um dos maiores está localizado o distrito de Itaóca, no município de Apiaí. 

r: 

Estes quatro barramentos projetados atingiriam os seguintes municípios: 
Ribeira, Eldorado, Iporanga, Apiaí e Barra do Turvo no Estado de São Paulo, 
Adrianópolis e Cerro Azul no Paraná. Estes municípios possuiam em 1984 cerca de 
86.593 habitantes, sendo 55.294 nos municípios paulistas e 31.299 nos municípios 
paranaenses. A zona rural abriga a maior parte desse contingente (74%), 90% e 65% 
respectivamente para os Estados do Paraná e São Paulo . 

. r-- 

r: 
A economia desses municípios é baseada na agropecuana e na 

mineração. sendo a primeira desenvolvida com baixo nível tecnológico, e a segunda 
caracterizada como importante fonte geradora de empregos. 

r: 

r 

3. DA REGIÃO AFETADA 
r: 
r: 
r- 
r- 

Nos fundos dos vales dessa região, existem sítios mais favoráveis à 
fixação humana, concentram-se historicamente as edificações, as vias de circulação e 
os núcleos populacionais. A inundação destes vales afetará cerca de: 5. 724 pessoas; 
900 edificações; 40 km de estradas ( 14 km de estrada asfaltada, ligação Iporanga- 
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,._ldorado e acesso à Caverna do Diabo) e 52 km de caminhos, vias de acesso muito 
utilizadas pelos caiçaras. 

r . Entre as edificações e infra-estrutura a serem inundadas, há monumentos 
históricos tombados pelo CONDEPHAAT, como o povoado de Ivapurunduva e o 
centro histórico de Iporanga, que serão afetados total e parcialmente, respectivamente, 
pelo reservatório de Batatal. A estes impactos devem-se acrescer as desarticulações 
sociais e econômicas advindas da desestruturação espacial causada pela inundação. 
Novas teias de circulação e comunicação deverão ser criadas com a remoção de 
pessoas e relocação de estradas, além do aumento das distâncias entre elas. 

r: 
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A pequena disponibilidade de terras com potencial agrícola no Alto 
Ribeira, sobretudo em função do relevo, aliada aos problemas fundiários ali existentes, 
visto que a posse de grande parcela das terras não se encontra regularizada, constituem 
elementos determinantes no agravamento da situação sócio-econômica local, a partir 
do afogamento do fundo do vale. 

r: 
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A proteção dos solos contra os processos erosivos desencadeados pela 
ação das águas pluviais, a garantia da manutenção da qualidade das águas e a beleza 
cênica tomam evidente a importância da preservação da cobertura vegetal natural. Este 
fato toma-se mais relevante quando se observa que no Estado de São Paulo as áreas 
remanescentes da vegetação original ocupam menos de 8% do território, restringindo­ 
se aos parques e reservas no Pontal do Paranapanema, na Serra da Mantiqueira, na 
Serra do Mar e no Vale do Ribeira. 

r­ 
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4. DO PATRIMÔNIO ESPELEOLÓGICO AMEAÇADO .- 
r: 

Convém ressaltar que nesta região existe um enorme patrimônio 
espeleológico, considerado bem da União (art. 20 da Constituição Federal), ainda não 
totalmente estudado e que nao tem sido devidamente considerado no processo 
decisório envolvendo a construção das usinas. 

r: 
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A província espeleológica do Vale do Ribeira é considerada a área de 
maior importância espeleológica das Regiões Sudeste e Sul do Brasil. Estudos 
recentes constataram a presença de 330 dolinas, cadastrando 36 cavidades 
subterrâneas e 44 feições secundárias, além de 9 feições tipo sumidouros/ 
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ressurgência. 

r> 
r: 

r 
r: 
r: 
r GER 20.01,0050.5 -(ABR/91) 

r: 
r: 
r: 

r 



r­ 
r: 
r: 

CÃMARA DOS DEPUTADOS 
r 
r- 

r: 
(' 

r- 

Encontra-se, ainda, nesta província espeleológica, significativa fauna 
cavernícola. A inundação irá provocar a supressão do habitat subterrâneo de uma 
caverna importante do ponto de vista bio-espeleológico: a Gruta do Rocha, no Estado 
do Paraná. 

5. DA UHE DE DE TI.RJCO ALTO 
r- Em 1988, a Companhia Brasileira de Alumínio-CBA solicitou ao DNAEE 

a outorga de concessão para exploração dos recursos energéticos disponíveis de um 
trecho do Rio Ribeira do Iguape, conforme exige a legislação que trata dos rios 
federais. r­ 

r: 
r: A produção energética a partir do aproveitamento do trecho escolhido, 

chamado Tijuco Alto, se destinaria à expansão da geração própria de energia da CBA, 
de 1.730.000.000 MWh para 2.603.000.000 MWh, com vistas à ampliação de seu 
parque produtor de alumínio, de 170.000 t para 210.000 te depois para 310.000 t. 

O Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica-DNAEE, com 
base no Decreto 41.019/57, que regulamenta os serviços de energia elétrica, propôs 
que fosse outorgada concessão à CBA, o que, no entanto, não significou a aprovação 
do Projeto Básico de Aproveitamento Hidrelétrico de Tijuco Alto. 

r- 

r: 
,,,,.... 

r­ 
r­ 
r: 
r­ 
r 

No dia 21 de setembro de 1988 foi outorgada à CBA-Companhia 
Brasileira de Alumínio -, através do Decreto de n~ 96746 do :tvnvffi - DNAEE, 
concessão para o aproveitamento da energia hidráulica de trecho do rio Ribeira e a 
construção da UHE TUUCO ALTO. 

r- 

A análise do processo de concessão de outorga à CBA, demonstrou ter 
existido inversão nos procedimentos habituais para concessões desta natureza, o que 
nos levou a requerer informações junto ao DNAEE. (Requerimento de Informação nº 
537/91 e Requerimento de Informação nº 2.840/94) - cópias em anexo). 

Consta da Portaria do DNAEE de 17/08/1984, composta das Normas 01, 
02, 03, e 04, que dispõem sobre a Apresentação de Estudos e de Projetos de 
Exploração de Recursos Hídricos para Geração de Energia Elétrica; como Nota de 
Destaque que "A outorga de concessão fica condicionada à aprovação do Projeto 
Basico". 
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Subvertendo a ordem definida pelas normas do DNAEE, a outorga foi 
concedida antes mesmo que o Relatório Final do Projeto Básico tivesse sido 
apresentado, conforme textualiza documento anexo à resposta ao Requerimento de 
Informação nº 2840/94 (cópias em anexo): 

" Quanto ao atendimento da norma DNAEE nº 03, a análise restringe-se ao 
item 5 - Exigências Técnicas· - Projeto Básico, uma vez que a Companhia 
Brasileira de Alumínio já detem a concessão para o aproveitamento, cuja 
outorga foi recomendada mesmo sem a apresentação do Relatório Final 
do Projeto Básico, devido à circunstâncias peculiares já exaustivamente 
avaliadas pelos setores competentes. "(grifo nosso) 

Outras exigências contidas nas normas do DNAEE, como por exemplo a 
declaração de propriedade onde será construída a usina; incluindo as áreas inundadas 
pela mesma.a autorização dos proprietários ribeirinhos; ou ainda o direito de dispor 
livremente dos terrenos nos quais serão executadas as obras, que deveriam anteceder a 
concessão da outorga aparecem no Decreto 96746/88 como "diretrizes" (artigo 4º) 
para a o desenvolvimento do Projeto Básico. 

A norma DNAEE nº 03 em seu subitem 3.3, em relação ao Projeto 
Basice, estabelece que o mesmo "deverá ser elaborado levando-se em consideração o 
uso integrado dos recursos lúdricos de forma a compatibilizá-los com as diretrizes 
nacionais de gestão de recursos hídricos, definidas pelo DNAEE"; e o sub-item 3.4 
prevê que "Na fase de concepção do Projeto Basico, deverão ser realizada consultas 
ao orgão colegiado da respectiva bacia (Comitês de Bacias Hidrográficas), de forma a 
integrá-lo aos demais usos previstos para a bacia". São feitas ainda diversas exigências 
técnicas, entre elas as ambientais, descritas no item 5. desta norma. 

O descumprimento desta norma foi um dos motivos para a não aprovação 
dos empreendimentos das UHE's Eldorado e Descalvado, solicitados pela mesma 
CBA para o mesmo Rio Ribeira, em 1985, tendo sido desconsiderada para este caso 
de Tijuco Alto. 

Ainda como condições para a concessão de outorga podemos citar a 
necessidade de apresentação de Licença Prévia. A Licença Prévia Ambiental - LP 
deve ser obtida antes da aprovação pelo DNAEE do Projeto Básico constituindo-se em 
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um dos documentos obrigatórios para a Outonrn de Concessão. A LP paulista 
dependeria de aprovação do CONSEMA, o que ainda está por ocorrer. 

. A opção pelo sítio Tijuco Alto, segundo declaração do Excelentíssimo 
Senhor Ministro da Infra Estrutura, João Eduardo C. Santana, em ocasião de resposta 
ao Requerimento de Informação 537/91, "originou-se em razão da frustração dos 
empreendimentos de Eldorado e Descalvado, e acatando solicitação da CBA". O 
DNAEE em articulação com os Estados de São Paulo e Paraná sugeriu a nova 
localização e aparentemente, houve a transferência de autorização de um 
empreendimento para outro, com condições bastante distintas. 

6. DO INTERESSE FEDERAL NA REGIÃO 

r: 

O rio Ribeira do Iguape é um rio federal, pois banha os estados de São 
Paulo e Paraná. A decisao da construção das quatro usinas aqui mencionadas há de l 
ser efetivada necessariamente sob a ótica do impacto regional delas derivado. O 
simples fato das usinas localizarem-se em um rio inter-estadual já caracteriza tal 
situação de interesse regional e federal. Destaque-se que empreendimentos como 
usinas hidrelétricas têm que ser planejados na região em que se inserem. 

Em especial, estando previstos vários barramentos para o mesmo curso 
d'água, como no caso aqui em análise, faz-se fundamental garantir que os 
empreendimentos sejam avaliados globalmente, Não se pode dissociar os processos 
decisórios de cada uma das usinas, como tem ocorrido em relação aos quatros 
barramentos no rio Ribeira do Iguape, E mais, não se pode desvincular as usinas do 
planejamento amplo das políticas econômicas, industriais e de meio ambiente, entre 
outras. 

r: 
A construção das usinas de Batatal, Funil, Itaóca e Tijuco Alto implicará 

em sérias alterações na região, podendo provocar a ruptura definitiva no processo de 
equilíbrio do rio, impactos graves na qualidade ambiental de significativa extensão 
territorial, além de afetar a pesca e as comunidades que dela vivem. Saliente-se que os 
estudos técnicos destes empreendimentos atestam que sua ín:fluência chega a atingir 
até mesmo a zona estuarino-lagunar de Iguape-Cananéia. 

r": 

Vale notar-se, ainda, que as áreas de inundação das usinas envolvem: a 
perda de potencial minerário pertencente à União.; terras devolutas indispensáveis à 
preservação ambiental, de propriedade da União consoante determina a Constituição 
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• ., ederal; e áreas remanescentes de Mata Atllântica, elevadas também por nossa Carta 
Magna à condição de patrimônio nacional. 

Dessa forma, é evidente que essas usinas não se restringem à área de 
influência dos Estados de São Paulo e Paraná, caracterizando-se como 
empreendimentos de interesse do País como um todo. 

7. DOS EIA/RIMA 

Com relação aos Estudos de Impacto Ambiental e respectivos Relatórios 
de Impacto Ambiental (EIA/RIMA), já foram apresentados aos órgãos ambientais 
estaduais aqueles referentes às Usinas de Tijuco Alto e do Funil. No entanto, essss 
estudos não guardam relação técnica entre si, o que pode ser considerado inaceitável 
diante de obras desse porte. Além disso, a análise de cada um dos empreendimentos 
isoladamente é altamente questionável, uma vez que o impacto ambiental das quatro 
usinas, quando considerado isoladamente é, de forma distorcida, menor do que quando 
analisadas de forma conjunta. Note-se que as outras duas usinas, UHE de Batatal de 
UHE de Itaoca, ainda não apresentaram EIA/RIMA. 

O empreendimento da CBA consiste de uma barragem de concreto de 
153m de altura, que formará um reservatório de acumulação que inundará 
parcialmente terras dos Estados de São Paulo e Paraná, afetando os territórios dos 
Municípios de Ribeira e Adrianópolis (SP), e Cerro Azul (PR). Também será formado 
um estirão de cerca de 70 Km rio acima, com interpenetrações em alguns vales laterais 
dos tributários do Ribeira do Iguape, formando várias reeentrâncias e pequenas baías. 
A obra tem a previsão de construção de cinco anos. 

r 

Uma vez de posse da concessão do DNAEE, a CBA apresentou, em 
1989, à Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São Paulo (SMA) e à antiga 
Superintendência de Recursos Hídricos do Estado do Paraná (SUREHMA), hoje 
Instituto Ambiental do Paraná (JAP), o EIAIRJ1v1A do projeto UHE de Tijuco Alto, 
co~ vistas à obtenção do licenciamento ambiental prévio para o referido 
empreendimento. Esse licenciamento já foi outorgado pelo IAP, em 22 de fevereiro de 
1994, e ainda está em análise na Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São 
Paulo. 

r 

O EINRIMA da UHE do Funil, da CESP, foi protocolado na SMA e no 
IAP para obtenção de licença prévia. Este projeto está em análise em ambos os órgãos 
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estaduais, e deverá ser discutido no CONSEMA-Consellio Estadual de Meio 
Ambiente de São Paulo, no dia 26 de maio próximo. 

r: 
r- 

A UHE do Funil consiste de uma barragem de 70 m de altura, que 
formará um reservatório de 34,2 Kmf-, devendo gerar 150 MW e auxiliar no controle 
de cheias à jusante. Para a formação do reservatório serão inundados cerca de 1.039 
ha dos 449.446 ha da Área de Proteção Ambiental da Serra do Mar (0,23% do total) e 
18 ha dos 23.363 ha do Parque Estadual das Lauráceas (0,08%). Na APA da Serra do 
Mar, o uso atual do solo a ser afetado corresponde a 155 ha de floresta pluvial de 
encosta, 337 ha de mata secundária, 482 ha de pastagens e 65 ha de culturas. · 

r: 

Barramentos em rios semelhantes ao Ribeira do Iguape ressaltam a 
importância do Estudo de Impacto Ambiental como instrumento de planejamento, que 
deve inserir adequadamente a obra em uma determinanda região. Para tanto, como 
bem aponta o estudo "Avaliação de Impacto Ambiental", apresenado no X Simpósio 
Brasileiro de Recursos Hídricos, em 1993, é fundamental a realização de estudos que 
determinem quais os usos potenciais mais adequados à manutenção da qualidade 
ambiental e à melhoria das condições de vida da população. O produto esperado é um 
zoneamento ambiental que determine os usos prioritários para os recursos naturais. 
Ainda segundo esse estudo, "os EIAs dos dois empreendimentos - Tijuco Alto e Funil 
-, por considerar áreas restritas, não são o instrumento ideal para fundamental a 
tomada de decisão quanto ao destino da bacia como um todo. 

r- 

Neste sentido, e buscando proceder a uma análise dos efeitos 
cumulativos, sinérgicos e interativos na resultante final da dinâmica da bacia, a 
Secretaria de Meio Ambiente do Estado de São Paulo, através do Departamento de 
Avaliação do Impacto Ambiental da Coordenadoria de Planejamento Ambiental, 
solicitou aos empreendedores a eleboração de um estudo integrado que avaliasse 
comparativamente as alternativas de partição de queda e suas consequências 
ambientais. 

r 

Este estudo, denominado "Aproveitamento Múltiplo do Rio Ribeira do 
Iguape - Avaliação Ambiental Comparativa das Alternativas de Partição de Queda", 
foi elaborado pela CESP e avaliado pela Companhia de Tecnologia de Saneamento 
Ambiental-CETESB; que concluiu pela inapropriaçaõ de qualquer barramento no 
Rio Ribeira do Iguape, tendo em vista a irremediável alteração de sua dinâmica 
natural. A formação dos lagos provocará uma ruptura definitiva no processo de 
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equilíbrio do rio, podendo resultar em alterações graves na qualidade ambiental da 
região - refletindo-se até no estuário - e causar modificações no padrão de 
sedimentação, na qualidade da água, descontinuidade de fluxos gênicos e alterações 
nas comunidaes aquáticas, inclusive afetando a pesca e as comunidaeds que dela 
vivem na região estuarina. -- 

r: 

Em 1990, o IPT-Instituto de Pesquisas Tecnológicas, de São Paulo, 
comcluiu um Relatório sobre a abordagem do meio fisico nos estudos de impacto 
ambiental para os aproveitamentos hidrelétricos previstos para oa lto curso do Rio 
Ribeira. Neste Relatório são apresentados estudos de erosão, escorregamentos, 
subsidência e colapsos, bem como estudos sobre o uso e ocupação do solo, recursos 
minerais, e sistema viário regional ( o atual e os impactos previstos para sua 
relocação). 

r: 

Ainda em 1990, o Comitê Executivo de Estudos Integrados da Bacia 
Hidrográfica do Rio Ribeira de Iguape-CEEIGUAPE, em cumprimento à legislação 
em vigor, constituiu um grupo de trabalho para apreciar o EIN.RTh1A apresentado pela 
CBA para o aproveitamento do Tijuco Alto. Esse grupo de trabalho produziu o 
"Parecer sobre Aproveitamentos Múltiplos dos Recursos Hídricos na Bacia do Rio 
Ribeira do Iguape", em fevereiro de 1991, no qual os principais problemas apontados 
pelo IPT foram destacados, junto com outras recomendações, todos encaminhados à 
CBA. Dentre os documentos recomendados, podemos citar: 

r 

r: 

r: - carta de suscetibilidade a escorregamentos; 

• análise dos impactos ambientais da relocação do sistema viário; 

- análise dos impactos ambientais da mineração para extração de 
materiais para a construção da barragem e as medidas necessárias para a recuperação 
das áreas degradadas; 

r: - consideração da utilização das águas do Ribeira para o abastecimento 
das 'regiões metropolitanas de São Paulo e Curitiba. 

Os próprios EIAfRil.AAs dos empreendimentos confirmam a conclusão 
do referido parecer da Cetesb, ao apontar a veiculação para jusante dos barramentos, 
de águas de péssima qualidade por trechos do rio, chegando a atingir até mesmo a 
zona estuarino-lagunar de Iguape-Cananéia. Convém ressaltar, ainda, que serã 
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inundadas áreas remanescentes de Mata Atlântica, que nãos e encontram protegidas 
por Unidades de Conservação e poderão ser desalojadas comunidades tradicionais, 
procedendo-se à destruição de vínculos que se perpetuaram por geraçãoes. 

O novo EIA/RIMA elaborado pela CBA e analisado pela SMA-SP 
(Parecer Técnico CPLNDAIA nr. 012/94 - cópia anexa) não contemplou, entretanto, 
esses problemas supramencionados, apresentados pelo IPT e reiterados pelo 
CEEIGUAPE. Por outro lado, a SMA ao analisá-lo constatou estas mesmas omissões, 
além de outras, incluindo-as como exigências para obtenção da Licença de Instalação. 
Alguns desses aspectos, capazes de comprometer as fases posteriores do 
licenciamento pela SMA, alguns mostram-se capazes de inviabilizar a tomada de 
decisões, bem como comprometer a viabilidade operacional e econômica do 
empreendimento. A citar: 

- ausência de programa para uso e disposição de materiais inservíveis 
originados nas obras a serem realizadas. 

- ausência do Programa de Recuperação de Área Degradada durante a 
implantação do empreendimento e obras secundárias. 

- ausência do Programa de Relocação de Captação de Água de 
Abastecimento para a Cidade de Ribeira. 

ausência do Programa de Implantação da Faixa de Proteção do 
Reservatório. 

- ausência de um Programa de Reflorestamento, bem como aspectos 
econômico-financeiros do mesmo. 

- ausência do Programa de Salvamento Arqueológico para a área 
diretamente afetada pelo reservatório, em função do grande patrimônio espeleológico 
da região. 

- ausência do Programa de Resgate e Preservação da Memória Histórica. 

- ausência de Programa de Controle Sanitário. 
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indefinição da localização e, consequentemente, não avaliação dos 
impactos ambientais decorrentes das estruturas completamente (túnel e casa de força), 
bem como das medidas mitigadoras e de controle. 

r: Além disso, o referido Parecer Técnico CPLA/DAIA 012/94, aponta 
ainda, na análise dos impactos: 

r: 
r: 
r: 

"Durante a construção, os impactos adversos sobre a qualidade da água 
referem-se às contribuições de poluentes particulados, oriundos de locais onde 
a dinâmica da obra não permita impedir essa contribuição, como é o caso da 
exploração de jazidas, bota-foras, caixas de empréstimo, avanço de frentes de 
trabalho, etc. Merece destaque o impacto causado pelo lançamento de 
material no rio para a constituições das ensecadeiras, atividade com duração 
prevista para 5 meses, que é considerado pelo EIA como de magnitude e 
importância elevadas, em razão de não serem passíveis de mitigação. O EIA 
aponta ainda a contaminação das águas durante o enchimento do reservatório 
por restos orgânicos, resíduos minerários, etc. 

r- 

r 

"( ... ) No que diz respeito à poluição industrial, verifica-se na região a presença 
de diversas jazidas que exploram principalmente a galena, calcita e magnetita. 
Neste contexto, destaca-se a exploração do chumbo através da mineração do 
Rocha (situada na área de inundação de Tijuco Alto), da Plumbum S.A. 
(localizada em Adrianópolis, a jusante do barramento) e da Companhia 
Argentífera Fumas -CAF (situada às margens do córrego Fumas, afluente do 
rio Ribeira, em Iporanga). 

r: 

r: 

"Os rejeitas da mineração do Rocha por terem sido depositados na área a ser 
inundada foram analisados e classificados. Os ensaios de solubilização 
indicaram a presença de chumbo e cromo em valores acima daqueles 
permitidos pela Resolução CONAMA 20/86, que trata do lançamento de 
efluentes de qualquer fonte poluidora. Os ensaios de solubilização 
demonstraram também uma tendência de aumento de concentração dos metais 
( ... ) Os resultados dos ensaios de líxiviação indicaram valores de chumbo e 
cobre também acima daqueles permitidos pela Resolução CONAMA 20/86. 

r "De acordo com os resultados obtidos obtidos o rejeito foi classificado 
como perigoso - Classe I. Em conformidade com a NBR 10004 da ABNT, 
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por possuir teores de chumbo e cromo total maiores que os admitidos pela 
referida norma. n 

r 
r­ 
r: 
0 

8. DOS PRECEITOS CONSTITUCIONAIS 

A Constituição Federal estabelece: 

- como bens da União ( art. 20): 

r=. 

. "as terras devolutas indispensáveis à defesa das fronteiras, das fortificações e 
construções militares, das vias federais de comunicação e à preservação ambiental, 
definidas em lei"; 

r 
r: . " os lagos, rios e quaisquer correntes de água em terreno de seu domínio, ou que 

banhem mais de um Estado, sirvam de limites com outros países, ou se estendam a 
território estrangeiro ou dele provenham, bem como os terrenos marginais e as praias 
fluviais"; 
. "os recursos minerais, inclusive os do subsolo"; 

r: 
r: 

. " as cavidades naturais subterrâneas e os sítios arqueológicos e pré-históricos". 
r-, 

- nos art. 21, XII, "b" e 22, IV, a competência da União para: r: 
,r-. 

r 

. "explorar, diretamente ou mediante autorização, concessão ou permissão: os serviços 
e instalação de energia elétrica e o aproveitamento energético dos cursos de água, em 
articulação com os Estados onde se situam os potenciais hidroenergéticos; ( art. 21, 
XII "b")· ' ' r-. 

Í'· 

r: 
r: 

. legislar sobre: águas e energia (art. 22, IV). 

r: 
r: 
(' 

(' 

- a Mata Atlântica como patrimônio nacional, para fins de preservação do meio 
ambiente, inclusive quanto ao uso dos recursos naturais, (art. 225, § 4º), e a 'região 
escolhida para a instalação das quatro usinas hidrelétricas - a bacia do rio Ribeira de 
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guape - integra este ecossistema, cuja preservação é da responsabilidade da União e, 
concorrentemente, dos Estados. 

9. DA LEGISLAÇÃO RELATIVA AO TEMA 

A Lei no. 6.938, de 31 de agosto de 1981, com a redação dada pela Lei no. 
7.804, de 1989, preceitua em seu art. 10: 

11Art. 10. A construção, instalação, ampliação e funcionamento de 
estabelecimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais, 
consideradas efetivas e potenciahnente poluidores, bem como os capazes, sob 
qualquer forma, de causar degradação ambiental, dependerão de prévio 
licenciamento de órgao ambiental competente, integrante do Sistema Nacional 
do Meio Ambiente - SISNAMA, e do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis-IBAMA, em caráter supletivo, sem 
prejuízo de outras licenças exigíveis. 

Parágrafo 4Q Compete ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis-IBAMA, o licenciamento previsto no caput 
deste artigo, no caso das atividades e obras com significativo impacto 
ambiental, de âmbito nacional ou regional." 

10.DA COMPETÊNCIA DO IBAMA 

Do exposto resulta a competência do órgão federal - IBAMA - para 
autorizar a licença prévia para a implementação de qualquer projeto em área sob 
responsabilidade da União, como é o caso da Mata Atlântica. 

Inconteste é a obrigatoriedade de licenciamento prévio daquele Instituto, 
nos casos das UHE de Batatal, Funil, Itaoca e Tijuco Alto, nos termos do art 10, § 4º, 
da Lei 6.938/81 (com a redação dada pela Lei 7804/89). Este dispositivo legal confere 
ao IBAMA competência para, sem prejuízo de outras licenças exigíveis, licenciar 
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ou obras com significativo impacto ambiental, de âmbito nacional e 
regional . 

Acresce reforçar, complementarmente, e em apoio à obrigatoriedade do 
licenciamento prévio do IBA11A a respeito dos projetos em exame, que a existência 
de pressões políticas locais induzem à necessidade do posicionamento técnico da 
instância federal, menos afeta a interesses dessa natureza. 

Convém ressaltar que o principal argumento para a apreciação dos 
EIAIR.Th1A pelos órgãos estaduais, tem sido o disposto na Resolução CONAMA nr. 
006/87, que estabelece: 

"Art. 1Q As concessionárias de exploração, geração e distribuição de energia 
elétrica, ao submeterem seus empreendimentos ao licenciamento ambiental 
perante o órgão estadual competente, deverão prestar as informações técnicas 
sobre o mesmo, conforme estabelece os termos da legislação ambiental e pelos 
procedimentos estabelecidos nesta resolução. 

"Art. 2º-. Caso o empreendimento necessite ser licenciado por mais de um 
Estado, pela abrangência de sua área de influência, os órgãos estaduais 
deverão manter entendimento prévio no sentido de, na medida do possível, 
uniformizar as exigências. 
Parágrafo único O IBAMA supervisionará os entendimentos previstos neste 
artigo.'' 

Destaque-se que a a redação dada pela Lei 7.804/ 89 à Lei 6.938/81, 
deixa explícito que o licenciamento dos empreendimentos com impacto regional ou 
nacional, como é o caso das usinas hidrelétricas aqui em análise, compete ao IBAMA. 
A argumentação no sentido de que tal licenciamento caberia aos órgãos estaduais é 
equivocada já que o conteúdo de uma Lei está em escala jurídica superior ao de uma 
Resolução, 

11. DAS PROPOSIÇÕES JÁ EFETIVADAS 

No âmbito de nossas atribuições parlamentares, apresentamos as seguinte 
proposições: 
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- Requerimento de Infonnaçào 537/91, que solicita informações ao Ministro da 
Infraestrutura, através do DNAEE, sobre a outorga de concessão ára aproveitamento 
hidrelétrico no Rio Ribeira do Iguape. (cópia anexa) 

r: 
- Requerimento de Informação 2840/94, que solicita ao Ministro das Minas e Energia 
informações sobre aproveitamento hidrelétrico no Rio Ribeira do Iguape, no local 
denominado Tijuco Alto, nos Estados do Paraná e São Paulo (cópia anexa). 

r>. 

- Requerimento de Informação 3072/94, que solicita informações ao Ministro da 
Fazenda, através do departamento de Patrimônio da União, sobre as terras devolutas 
na área de influência direta do projeto da Companhia Brasileira de Alumínio para 
aproveitamento hidrelétrico no Rio Ribeira do Iguape, nos Estados do Paraná e São 
Paulo. (cópia anexa) 

- Requerimento de Informação 3073/94, que solicita informações ao Ministro das 
Minas e Energia sobre a outorga de concessão para aproveitamento hidrelétrico no Rio 
Ribeira do Iguape, nos Estados de São Paulo e Paraná. ( cópia anexa) 

-Indicação 457/94, que solicita ao Ministério do Meio Ambiente e da Amazônia Legal 
que submeta à apreciação do Conselho nacional do Meio Ambiente-CONAMA o 
Estudo de Impacto Ambiental, e respectivo Relatório de Impacto Ambiental, de 
projeto de aproveitamento hidrelétrico proposto para o Rio Ribeira do Iguape, nos 
estados de São Paulo e Paraná, sugerindo, inclusive, a criação de Comissão Especial 
para tratar do assunto. (cópia anexa) 

r: 

-Indicação 458/94, que solicita ao Poder Executivo, através do Ministério do Meio 
Ambiente e da Amazônia Legal, sejam tomadas as providências no sentido de avocar 
ao IBAMA o Licenciamento Ambiental prévio referente ao aproveitamento 
hidrelétrico do Rio Ribeira do Iguape, no local denominado Tijuco Alto, nos termos do 
art. 10 da Lei 6938/81, conforme a redação dada pela Lei 7804/89. (cópia anexa) 

r: 
r: 

Portanto, estas que ora apresentamos a V .Exa. considerações sobre a 
necessidade do IBAMA avocar para si o licenciamento, foram encaminhadas ao 
Ministro do Meio Ambiente através da Indicação supracitada. 
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r: 

r: 
r: 
r: 
r: 

A Secretária de Coordenação de Assuntos do Meio Ambiente, Sra. Nilde 
Lago Pinheiro, em Oficio 2471MMA/SMA (cópia anexa) dirigido ao Presidente do 
órgão Sr. Simão Marrul Filho, afirmou que a "matéria não deixa dúvidas quanto à 
conveniência , tanto do ponto de vista legal como de mérito, de ser examinada a nível 
federal". Atualmente aguarda-se a tomada de decisão do órgão. 

f - 

É de se notar que, em 19 de outubro de 1990, através do OF. 
361/90/CODID-PR, o Procurador da República, Dr. Dilton Carlos Eduardo· França, 
requisitou ao DNAEE, "cópia do processo administrativo que redundou na outorga à 
CBA de concessão para aproveitamento da energia hidráulica, de um trecho do rio 
Ribeira do Iguape, local denominado Tijuco Alto", acolhendo a pedido de 
providências formulado pela entidade civil Grupo de Estudos Espeleológicos do 
Paraná. ( ver cópia anexa ao presente, como parte integrante da resposta ao RIC 
3073/94 - pag. 139 e 140). 

.,..... 
t 

r: 

r- 

r: 
r: 
r: 12. DO PEDIDO 

r 

Em razão do exposto acima, solicitamos a V .Exa. o pronto exercício de 
suas elevadas funções constitucionais, instaurando o competente inquérito civil e 
efetivando as demais providências legais cabíveis, com vistas a: 

r: 

r- a) garantir que o licenciamento das barragens de Tijuco Alto, Batatal, 
r> Funil e Itaóca seja realizado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
r: Recursos Naturais Renováveis-IBAMA, considerando-se as licenças já concedidas, 
r: pendentes de validade jurídica até a expedição da referida licença pelo IBAMA; 
r> 

r: 

b) suspender a eficácia das licenças e outros atos relativos a estes 
empreendimentos expedidos pela Secretaria de Meio Ambiente de São Paulo-SMA ou 
pelo Instituto Ambiental do Paraná-IAP; 

e) assegurar que o IBAMA, ao analisar os EIAIRTh1A relativos aos 
empreendimentos - o faça em conjunto para as quatro UHE propostas -, e considere 
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os aspectos negligenciados até agora no processo decisório ambiental, em especial os 
citados nos itens 3, 4 e 6; 

d) garantir que sejam consultados no processo decisório ambiental o 
Departamento de Patrimôrúo da União-DPU e o Departamento Nacional de Produção 
M.ineral-DNPM, respectivamente, no que atine à inundação de terras devolutas e as de 
potencial mineral; 

e) enviar comunicado ao Ministério das Minas e Energia sobre a 
ilegalidade da outorga; 

f) submeter o empreendimento à apreciação do Conselho Nacional do 
Meio Ambiente-CONAMA. 

g) na hipótese de início de obras, sejam tornadas as medidas cautelares 
previstas na legislação vigente, para impedir os danos. 

Brasília, 25 de maio de 1994. 

r: 

\ 6- , _ ..-i...___--. 

Deputado F ABIO FELDMANN 

No sentido de subsidiar os trabalhos de V.Exa., anexamos, ainda, ao 
presente: 
• matéria publicada no Jornal da Tarde de 23.05.94, sob o título "Usinas vão barrar o 
Ribeira". 
- Parecer Técnico CPLA/DAIA 012/94, referente à análise do EIA/RJMA. 
- OF. 247/MMA/SMA, de 13 de abril de 1994, da Secretária de Coordenação dos 
Assuntos do Meio Ambiente. 

GER 20.01.ooso.S-(ABR/91) 
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A comunidade cientifica e os representantes da 
sociedade civil, reunidos no I CONGRESSO BRASILEIRO DE 
ANÁLISE AMBIENTAL, realizado em Rio Claro, repudiam 
veementemente a contrução de hidrelétricas no Rio Ribeira de 
Iguape, o último rio vivo dos Estados de São Paulo e Paraná, que 
corre livre pela área mais preservada da Mata Atlântica, e a 
aprovação do EIA/RJMA da UHE Tíjuco Alto, da Cia. Brasileira 
de Alumínio - CBA, do Grupo Econômico Ermírio de Moraes. 

Esta decisão abrirá um perigoso precedente para os 
processos de aprovação das Hldrelétricas de Itaoca, Funil e 
BatatalJ da CESP. 

As barragens, se contruídas, inundarão área 
reconhecida como RESERVA DA BIOSFERA pela UNESCO, 
constituindo as melhores terras para agricultura no Alto e Médio 
Vale do Ribeira, expulsando mais de 8.000 pessoas, e atingindo 
várias comunidades negras remanescentes dos quilombos. Ficarão 
também submersas áreas de preservação permanente, entre elas a 
APA (Área de Proteção Ambiental) da Serra do Mar, o Parque 
Estadual das Lauráceas no Paraná, O Parque Estadual de 
Jaeupiranga, terras com potencial minerário, sítios arqueológicos. 
além da ameaça ao Patrimônio Espeleológico e Núcleos Históricos 
tombados pelo CONDEPHAT, e à qualidade das águas, ao sistema 
lagamar e seu estuário. 

A aprovação precipitada do empreendimento, por 
interesses setoriais em ano eleitoral, contrariou todos os 
argumentos técnicos, que apontaram os graves danos que estas 
hidrelétricas, em conjunto ou isoladamente, provocarão na região. 

Estes fatos não ocorrem de forma isolada. O Governo 
do Estado de ·são Paulo, privilegiando interesses privados, em 
detrimento do patrimônio ambiental, social e cultural do Vale do 
Ribeira do Iguape e a Legislação e Plano Estadual de Recursos 
Hídricos do Estado, afastou a sociedade de modo arbitrário do 
Conselho de Recursos Hídricos, e promove o desmonte dos órgãos 
técnicos envolvidos com a questão. 
I CONGRESSO DE ANÁLISE AMBIENTAL - 27/05/94 

- 

- 

- 
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Exmo. Sr. _ 
Dr, Henriqua Brandao Cavelcanta 
o.o. Ministro de Meio Ambiente 

Senhor Ministro 

~Ja qualidade (e s ob r e tuo o nos osveres) df::l Rl;:!µJ.'::':::H.1L1Lc:11t.i;: Civil do 
Brasil Sudeste no CONAMA, venho primeiramente solicJtar a V.Exciao que 
,,os sejam ForneciJ~~ cume po9~ivel ~r~vid~ds, ~s çopi~R dos rlocumentos 
referentes ~cs licencieme,tos dados a obra da Reprasê do Tijuco Preto no 
Estado de Sao Paulo, no Vele do_Rio Ribeira e dos estydcs que tenhem s! 
d o f e i t os s o b r e a s u a r e p e r eu s s a o n o Ri o Ri b e i r a q u e e w m i rnp o r ta n te Ri o 
i r. te r e s ta d ua l • 

Cremos rirmernento que e CCN~~A. co~c ora;n ~upletivo, dev~ria ur 
gentemente opinar e respeito.inclusive através de sues câmaras Tecnicas 
etrinalmsnte,éa sua Plenária. 

Lembram9s, tambem, e repercussão nacional desse essunto sendo de 
co~hecimento publico que a CESP estaria planejando construir~ outras re 
presas no mesmo Vale do Ribeira o que tambem deverá, no nosso entender;­ 
ser objeto de analise pelo Conselho ~acional do ~eio Ambiente. 

,, 
Terno~ a prgfunda fe e confiançe que o Brasileiro GUB redigiu e 

cuido!:l rje_aprovaçao do uecreto 4~~ ~.i..i.uu a GCliA l!l'I\ 11)73 e L;'J2 t:ive umil 
atu~çao t~o dastacada_na Delageç!o Brasil~ire para a aprcvaçeo de Decl~ 
raçao de Lstocolmo, nao permitira quê esse assunto passe ao largQ do 
Conselho Nacional do Meio Ambiente. 

Portanto,pedimos especial~snts e prioritariamente que, como~Pre­ 
sid~nte do C0:'1:Al.f.A, f a ça avocar e colocar na pauta da p;oxima Reuniao C.E, 
dinar.ia de 3D_de j~nho, a analise desses projetos - ate como soljcitaç~a 
das_organizaçoes nao governamentais do Brasil Sudeste no CONAK~ GUe sa­ 
berao dar valor, publico, ao vosso gesto. 

Raspei tosa menta, 

rti,/JfJU(/ a, Na Q../.0/J i 
FERNANDA COL~USSI 

Presidente 
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PARECER ttCNICO W 001 /NAII/93 
ASSUNTO: AproveHamcnto nuHUpJo do rlo Ríbeírn do Iguape .. AvnUnÇ"o 
n111bieuwl compnruuva das alteruuuvns de partíção de queda 
INTERESSADO: Sl\lA 
DATA:·25/ll/93 

.Em arendimenro é. scltcitação da SMA. formulada em M.EMO 
~LAJDAJ.A/260/93, os técaiccs da NAH precederam '1 WM ~Í,ge do Estuda de 
Avaliação Ambienral Ccmparariva das Alterruuive.1 do Partição do Queda do rio Ribeira 
de Iguape, efetuada pelas flrmns ENGECORPS e PARCON, a pedido da CESP. Ena 
analise foi dívida nos seguintes itens que serão desenvolvidos a seguir: 

1. Efeitos sobre as á.guaB o aedimeaícs. 
2. Efeito1: sobre a ictio.fmma e OUÍ1'118 comunidruiel aquáticaa, 
3. Proteção das várzeas e recuperação das margem. 
4. Importância do rio plll"ll o estuário. 
S. Con,iderações lega.it. 

1. EFEITOS SOBRE AS ÁGUAS E SEDIZ\IENTOS. 
Durmue a fase de ccnstrução das barragem, grande quantidade de marerial sólido será 

earreado pnrn o rio Ribeira pela movimentação de, torra, cauaande um anmento da 
turbidez do rio, conforme abordado no relatório, item 6.2.2 pág. 230. 

Este futo tem especial importância em toda a extensão do rio Ribeira. bem como para 
o estuário, no que se refere ao transporte de metais pesados existentes em concentrações 

elevadas no Alto Ribeira. O principal mecanismo de transporte de metais do continente 
para rui regiões es:tlli2ri.nwi é adsorvido W)~ llólidoa em suspensão rui. fruçdo silte-argila 
(1HOMAS & MEx13ECK, 1992). 

A Figura l ilustra bem o gradiente de concentrações de chumbo no sedimento do rio 

Ribeira ao longo do seu curso a.té o estuário. com base em dados obtidos nos anos do 
1990 e 1991, pela CETESB (dados não publicados). A Figura 2 apresenta a localízaçao 
dos ponto; de amostragem ao longo do rio Ribeira de Iguape e estuário. 
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Mesmo que 10 ioole todas BJ1 minas, depesucs e l~ou de rejeites do mineração das 
regiões a iierem inundadaa, a prcpria constituição mineralógica da região (rica em Pb, Zn, 

A.a), aliado. a Hllll inttnn movinuruu..çllo d, terrs dt'vora c.ool•rnr, neste perícdc do 
construçáo das b urrageas, o tmnsp orte denc1 elememos em dire çao no e stuári o, 
diminuindo a. qualidade dos ~iente11 a jusanre, bem corno de toda a comunidade do 
OTg11.JllmIOa, especialmente aqueles que tem seu ciclo de vida (em parte ou todo) 

utroitamonto reluciccadc coro o fundo, onde ,ie,nto acuraaladoe utoa elementos. 

Num segnadc momento, ou seja, iniciada a operação das barragens, elWi passariam a 

a.tunr como barreiras ao transporte de material para jusante, gerando regiões do menor 

hidrodinâmica e sedimentação a monmnre. 

A deccmpoaição da vegetação a sei" submersa na are a inundada aumentaria e1D muito a 
qunntidnde de matéria orgânica a ,~ decomposta no hipolínmio, podendo gerar aguas 
exceaaívamenre acidns e anóxicwi a montante dos barramentos, sendo esta possibilidade 
eepecialmeare importante naa regiões onde ocorre maior biomassa vegetal e 0011 

reserverõrics mais profiiados, 

' Esta acidez pode acelerar o deserrvolvimeato de feições csimícaa (coní Hem 6.2.3 do 
relaíério), espeeialmenre DAI éroa.1 onde tltão preseniu 01 eorpoe maiores do rochas 
carbcnáricas, bem como propiciar uma maior 1olubilimção do~mclni1 pesadoa existentes 
em altas concentrações no leito do rio Ribeira de Iguape na região de abrangência das 
barragens, aument.nndo sua biodisponibilidade. Deste modo, torna-se de fimdameníal 
Importância o desmetemcmc do qualquer rogião qu• venha as er inundada 

Cabe s:ali~ que. o desnn~ento preliminsr; coasiderade essencial, poderá tornar 
ainda mais marcante o efeito citado de transporte de metais pesados eni direção ao 
estuário, durante a fase de construção das barragens. Mesmo que se efetue o 
desmarnrnento preliminar. passará a ocorrer sedimentação de material maia grosseiro e de 
partículas orgâni cas a montante das b ~. Este gradual aumento da. e amada orgàni cs 
no fundo deverá gerar uma região de intensa depleção de oxigênio dissolvido e provável 
anoxía, especialmente nos reservatórios mais profundos, como é o caso de Tíjuco Alto. 

Estas águns aaóxicas poderiam ter um efeito deletério extremo a jusante, caso fossem 
verti das da barragem Ap eJ1W- deu as USUa3 difi ci l mente 1. e J o cal ízarem próximas da 
superflcie, o falo dos projetos preverem o con.troJe de cheias, juntamente com a operação 
das barragens abaixo do nível máximo para geração exclusiva de energia, torna a 
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r: 
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hlpõtese acima plaastve l. Pera evitar este poa11ível efeüo a jusaare, comportas em 
divcnioii n(veia dll b~ serisrn timdomeno,.ia. 

E.na região de águas mals áciw propiciaria a remobilízação dos metais peaados 
pre11cntea na sedimecro, além do fa.to de poderem ser geradas espécies químicu 
~xtremament" tóxica, aos orgnn.imio,, como 6 o caso do Arsênio (encontrado em alta.a 
coacentrações no longo do rio Ribeira mi toda a área de influencia dJU barragens 

prepostas) na forma AS+3, solOve! e termcdinamicemenre favcravel sob condições de Eh 
(potencial redo.x) baixos. 

1.EFEITOS SOBRE AICTIOFAUNA E OUTRAS COMUNIDADES AQUÁTICAS 

s.i. J aiofauna 

Com relação à ictiofn.unn., independente da alternativa escolhida, conf orme consta 
D.a pág.. 249 do documento, 01 impacto, sento no sentido de desfavorecer n. mamuençao 
desta ccmunidade, pois deverá a correr: 

r- 

r: · • dimiouiçdo da diversidade e &.,,apnrocimfflto do oipécies predominanremente 
r: reofllicaa (nos reservatórios); 
r: 

r • compartimentação do habhm aquáticc pelas barragens, isolando as comunidades 
r: lcticfauotsticas em trechcs entro barragens; 
r> 
r: 

r 
r: 

r: 

• desestrururaçao das comunidades Ictíclógicas, sendo que 011 peixes de ccrredeiras 
Iiearão restritos n.oo afluenree de maior porte a montante do reservatório de Divisa ou 
Tijuco Alto e ao segmento ajusanie da barragem de Batatal; 

• desíavorecímenro de peixes que se alimentam do orgnnismos benrõnicos a.dnptrufoi a 
fimdo.u rochosos com corredeiras, como 011 loricarildecs (cascudos]. r: 

r 
r: No tocante a este último aspecto, cabe ressaltar que Loricariidae foi a familia de 
r: peixeil maia represernariva, em termos de biomassa e com o maior número de espécies (9) 
r: encontrada no rio Ribeira, em trabalho em desenvclvimenro pela CEIESB . São 0.11 peixe.11 
r: 
r: 
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dcmincnres no trecho do Ribeira a ser barrado, o que significa uma perda Irrecuperavel de 

espécies de peixes, 

Nesse trabalho, quando se anallsa a compoaição das espécies e as ruru 
abundáacias relarivas nos pontos de nmcstrngem ao Iongo do rio Rlbeirn, por estação do 
ano, ílcll psreaie Sl natureza diaàmics dessa comunidade so longo de todo o rio. Observa- 

111, do um modo g~ral, 01cilaçóu ba!Ulntt pronunoiwin.t no., abundAooios e pn.drõc" 
ímiptivos, com a cnptura de grande número de indivídaos de algumas espécies em ponto.11 
onde eram incomuns ou ausenrea, Os dados sugerem que boa parte das espécies de peixes 
do rio Ribeira não é iiedent.iúill, ~ realiza deslocsmenroa relacionados A busca de locais 

de reprodução e/ou de alimeatação. Esse dinamismo temporal. evidente em todos Oi 

pontos, incluindo a desembocadura, impede, em termos práricos, a divisão do rio ern 
cornpartlmentoa isolados, e rugerc que alterações ponniaís, como represas, desmntamenros 

e drenageas de Vlirzena, podem ter influência sobre toda a ictioftumsi do rio. 

r: A modüicnfdo do regi.aio hídrico a jwuml.o da barragem de Batatnf, viseado o .. . 
r: controle das cheias, pode, ter vários efeitos sobre a comnnidade de peixes, A 
r disponibilidade de nutríeares, o estímulo para migraç~. o sucesso da migração e da -. 
r- desova, a sobrevivência dos oves e dos, alevinos, a neceasídade de lwbit.n.U1 e o. 
r- compcaíção do espécies podem ser afetado, adversamente. 
r> 
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011 procedimentos operacionais da.''maioria das hldrelétricns resultam em um 
regime de fluxo o. jusante rapidamente variável, e tais variações podem ter consequências 
,igniíicruivas sobre a fauno. de peixes. A rápida eo!evnçdo da descarga pode erodir locais 
de desova e remover invertebrados bentônicos, os quais são urna fonte de alimento 
gjgnificativa para multos peixes. 

Ajuaeare do um reaervnréric geralmente existe UD1 decréscimo na disponibilidade 

de nutrientes, camcterizadc peda diminuição de nitratos, fow.tos e outros elementos devido 
ao metabollsmo do reservarorio. Tais mudanças diminuem a produtividade primária do 
rio. o que é acompanhado por mudanças na. traasf ... erêncin de energia para níveis tróficcs 
supericree, diminuindo a produtividade da comunidade como wn todo. Este fato depende, 
priacipalmenre, do tipo de deacargn da barragem: reservarérícs com descarga de 

~· 
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r 
r f supertlcie retém nuíriemea e exportam calor, enquanío que reservurcrioa com (ki.cnrga de 
r-, ! fundo podem exportar nurrieares e reter calor (PETfS, 19&.1). No presente relsrério ~ 

r: foi upocillcn.do o tipo do descurgu previsto pW11 u bWTOBtnJ. 
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A dlminuiçãc de nutrientes a jusunte da barragem de Batatal pode afetar a pesco. da 
11UWjuhg, iAnchovtella Iept dentostole'[ . Esta espécie migra do mar pW"'ll o rio Ribeira de 
Iguape, penetrando ntb 140 km neste rio pnrn. se reproduzir, Bito fenômeno se proc~srn 

praticamente o ano todo. com dois picos de maior intensidade no verão e no outono. 
períodos que coincidem com alta. pluviosidade, vnlcrea muito baixos de nutrientes na agua 
(11{lic:;i, fotlnto. nitrato, nitrito e amônia) parecem ruia afetar diretamente rua atividade 
reprccutiva, m .. .a sim a alimentar (BENDAZOU & ROSSI-\VONGTSCHOWSKI. 1990). 
Além disso, a diminuição da vazão do rio Ribeira ~e Iguape devido às barragens, no 
pcrlodo das cheias, deve aumentar o efeito de diluição de suas áglw.s exercida. pelo rio 
Juquiá, o que deve afetar o reconhecimento quimice da manjuhs; durmite sua migração, 
0C1Jt\) período. Assim, es barragens previstas podem diminuir. senalve lmente, a migração 
da manjuba no rio Ribeira de Iguape, por alteração dos pnràmetros flsico-químicos que 
estimulam esse processo e por diminuição na dlspcnibilldade de nutrientes, Dentro da 
atividade pesqueira artesanal do litoral sul de~ Paulo, U. pesca da mnnjub11 em Iguap e é 

' . 
da maior Importância, envolvendo cerca de 2. mil peac~oro• (BENDAZOU & ROSSI- 

•• - • •e,:, • . :·. 
WONGISCHOWSKI. 1990). A manjuba representa, portanto, UII1ll grande fonte de riqueza 
para n população local. 

AD berragena também serão um ebstáculc para a migração doa peixes logo a 
jusaate p.:ira as suas áreas de reprodução e/ou alimentação. O aumento do nível da água. 

. que é um doa principala estírnulos para a migração rio acima, será alterado, devido ao 
regime de descarga das barragens, Isso pode levar à redução de e11toque11, com possível 

inviabilidade na manutençâo de algumaa espécies. 

A regulação do rio Ribeira de Iguape, visando o controle das cheias no curso 
-baixc, deverá mcdiíicar n dinâmica das lagoas marginais, as quais compõem um habitat 
esaencial pnru are-produção dos peixe-e. Assim. pcaeivelmenre, a estrutura da ictiofaana do 
baixo curso do rio sofrerá alterações quanto à sua composição e ahundâcia, devido ao 
baixo recrutamento ocasionado pela falta de hnbitllffi favorúveis li reprodução. Além disso, 
reduções súbitas da vazao a jllllrulle, pani o enchimento do reservarório ou para atender 
picos d" deruenda energética levam o. expoeição do leito do rio, o que pode cauaur 
mortandade de p e ixe s por asfixia, excessos: de temperatura ou desse cnmeato. 

.· 
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Como consta no relatório (pg, 149), a. trh altemnrivas propostas parecem ser 
desfhvonlveis à ictiofülma Uma das consequênclas imediaras do represamento de urn rio é 
a conversão de um ambienre lético em lêntico. O represamento de rios com correnteza 

relarivaruenre rápida pede excluir totalmente up6cii,s que ado ccpazea do viver aornenre 
em áSJlai cormnes (PE'ITS, 19&4). 

r: 

r: 0 . futo de ºª Icriczriídecs (cascudos] comporem urna parcela s.isnmcu.tiva da 
ictiofru.tnR de Incho analiaadc, aliado a uma certa taxa de endemismos, foz com quo ou 
impzctos a nível de desestrunaação da cormmidade e perda de biod.i versidade sejam ainda 
mni11 relevantes. 

r: 

Estudes icticlôgiccs realizados em rio• d.a Mntn Arlünticu revelarem um alto uivei 
de eademismo. No rio Ribeira de Iguape, a. escassez de: estudos mais profundes não 

permite que se afume qual o nível de endemismo, mas existem evidências dJ! que ele se 
comporta como 011 demais rios da Mat:2 Atiâotic2. Algumas espécies de peixe li do Ribeira 
peroc1.Jm aer endimicrus1 come por· oxomplo, ·u~plla.r lacerdae; Hypostomas ag11a o 

Hamta kraney. Toma-se necesrério, ~~·.-·; ~~IW de· l~rntos mais co01.ple1011 
. t • 

da ictiofuuna que: ocorre na área do empreendimento. 

r: 
Como o. prcfimdidade média dos reservatórioa vai da 27.3 (Diviaa) nté 150 metros 

(Tijuco Alto, alternativa IlI) a. presença de uma camada de água anóxica no fundo 
inviabilizará a existência de peixes benrõnícos, índependenremente, 110 conirúrio do que 
consta no relatório, da sua capacidade de ruportar altas pressões. 

r­ 
r- 

A possível retenção e rernobilização de metais, principalmeme chumbo. nos 
reaervnrórios, poderá aumentar 11igni.ficn.tiVB!Dent~ a coutaminução das espécies que 
conseguirem se adaptar a este covo ambiente, tornando-as impróprias para consumo 
humano. Dados já obtidos pe la CETESB, mostram altaa concentraç õ ea de wet.n.ia coa 
peixes, especialmente de chumbo, no AJto Ribeira 

r: 

r: 

A desestratificaçac dos reservarórios podera causar depleção de oxigênio, 
prcvcccndo evenruaia mortendadea de peixes. Prob leraaa de esaore amento 0011 

reservatórios podem gerar restrições à alimentação de espécies benrófagas. 
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r: 
r: 
r: 
r: 
r: 

Em termos gerais, :ia altt11LÇõ~1 na diwunica da ~ deverao provocur mudanças 
001 atributos .1liiico1, químicce o biolégiccs, o qut permitirá a proliferaçüo do up-hcio, 
rútticna e eninção local de espécies estritamente recíllicns, 

r- 
Eftlto~ na Ialafauna d.a região d.ffllarina 

Alteraçõea n~ condições da região estuarina foram tnun.dH~ pelo docwuentu de 
uma forma bastanre superflcial, sendo que, no entn.pto. trars-se de aspecto relevanre, teado 
c,m vista e. importância desta ~giãp .ontexro tanto local, cerne do todo o litoral sul do 

Brasil. 

r: 
r: 

Espécies de peixes ~ea do ponto de vista eecaémico, como manjubas, 
ba.grn, tnínhae, rcbales, alffll de cnudc,01, como o OtimmÍi.O bronco o o sete barbas, 
frequentam esse estuário, utilizando-o quer·seja ~omo área de reprodução, criação ou 
allmeatacac e contribuindo para o suatearo da atívidade pesqueira da regi !lo. r: 

r: 

O rio Ribeira de Iguape é o principal ecatribuinte ~o á&1Ja doce do Complexo 

estnarínc lagunar de Ignape- Cmlmléi~ • P~~, ragu(_ ~~ complexo, por rua vez, apresenta . . . ·-~ .......• ·-·. ·, 
eeracterísticas Ilsico-qutmicas e blolégicus bastnntt,· singulnre1 e suas peculiaridades o 
tornam um berçário de uma ampla divenzidn.d~-d~~;q>i~i~~ de crganismcs aquáticos, 

r- 
r A pei: ca artesanal, tnn.to em Iguape com o em Canané ia. é a a.ti vi dad i: base da mui or 

parte da popuíaçao da regi~Em.lgunpe, 8: ,principal atividade é a pesca da maejuba 
(Anchovuzlla lepidentostole), espécie de peixe de grande interesse econômico na regiao. 

r> 

Alterações rui qualidade e quantidade das águas do rio Ribeira poderão 
empobrecer o estuário, provocando urna redução na sua produrividade (pr\.g. 2.SO do 
documeruo) e, provavelmente, empobrecendo também 11. região marinha adjncenre, 
eausando o deaepurecimento de cardumes de peixes de valor económico, como ocorreu no 
delta do Nilo, após o represamento, 

r 

r: 
r Outro aspecto a ter considerado é o fato do m:z.crozooe3memo da região lagunar de 
r- Jsuope-Canw1~io. ter evideacíado a aptidão de, prancemente, toda e. área ln,;uow-, pnro o 
r- 
r: 
r: ., 

r 



d~aenvolvimento de aqntculnira, desde que. como recuisiro fundruntn!nl haja. a 
e iruiliili dade amhieatal ( S UDELP ~ TIIEMAO, l 9 8 7 ). 

A CESP descarta a utilização de modeln.gem mníemáricn para progno,ticw- a 
qualidade da. égua. sendo que esta decisão citá respaldada pela insuficicncia 
quruiqll!lnti~va dos dados wuúiticoi;i düponiveii1. Este é um fui.o que deve ser repensada, 
tendo em vista a importância dWJ con.sequ~nci!lll para o estuário da implanl.li.çrt.o do 
empreendimen.to1 como estes plnnejados para o Ribeira 

. Em vista da falta. da: ~ormaçõe11 no documento .sobrs ag otrtras comunidades 
aquáticaz, H.l"'n da compihiç~·~si. de dados das comwú~ flto e zoopl!l:Ilctdn.ic~ 
eitades om ~ESB (1991), como por exemplo, naa pó.&i'; 105 e 106 do documento, onde J 
citado 96 org/L cm vez de 96 org/ml., e 4000 ind/L em vez de 4000 org/mj, a avaliaçao 
dos possrveís impactos decorrentes do empreendimento !lcou inviável e dititorcida. 

.. • ... 
- • "J' .•..• - 

•. -·· ..•.. ·;- .; .. ·...• . . ... 
A traaafcrmaç do do um w:nbi ente i 6ti ~ · ~ · Í 6-ntic o · alíersri a a e a trutura e a 

.• ' . • . . ' f,. ;;.,.-..~ .. j •,•, • •• •••..• -.:"1-)..,. .•...• 
ccmposiçãc do plàncton, determinando, ·prmcipàlmente~· .. é,·: desap.irecllw:nto ou n 

•. • • • .• -.. • I , •. 

proliforaçüa de Cb'JJ~Ci~21 e a ínstalaçao de organiim1oii invasores, de tal forma que ulg111.1""1Jw 
• - ~ f 

espécies que ocorrem o..a.rur.ilmente em rios .. Eio eliminadas ou reduzi~ em sua 

abundância, eaquaaro cutras encontrom no nevo ~i~o, um hcbita; favorável o torn.aru-so 
: .. -",,...,_ -~- '·, 

abundantes, Isao pode representar ru;pi:ctoi negativos. principalm=n~, com relação a 
qualidade da água. através da eutrõ~iõ' e-doH proviive1 · ~ente na. diru-ibwc;l'.l.o 
geográfica de doenças de veiculn..çào hídrica, 

Alérn disso, pode-se reasaltar outros aspectos negatives a. jueunre de re servarórios. 
Estudos indicam que grandes mud.ançllil na estrutura da conwnidru:le e ubw1duncin das 
populaçõss de rios que recebem a contribuição das lusa~ rn.arg.imj!il e de cwnpoll 

UUJ.Odu.doa (vérzeas), estão, principnlmooto ruisocia..daa com na ílUhmçõe11 aazocaia do nível 

da água Contudo, construção de barragens provoca de:iequilfbiios nessa er;tru1.ura ao longo 
do rio e. em ulgtlllil casos, a alteração do regime de enchente deixa de ser su?.onu.J e n~rn 
Q. obedecer o regime courrcladc pelo ''e.mp.e~dedor'. Pedem ocaffcr o de~2r·',:!cÜ1-!ento 

das matas ciliarea, qu~ são unporte.ntor aiaternas do Dl.9..'1ll1onydo da diverui&.di,, 
principalmente do zooplfuictoo. 



A redução da ccctribuiçao dL• ~ do rio Ribeira de Iguspe ini alterur, tanto R 

qualidade da água no lougo do rio. como o.a condições hidrograflcas no estuário. No rio, 

poderá ocorrer umn. maior concentração de mnrienres em fímçào da carga crgàaica pontual 
das cidades, sobretudo devido à redução de rua vazao nos trechos entre reservatórios. 
Além disco, n10 foram avaliados neste estudo os efeitos daa descargas de esgotes 11. jucznre 
do empreendimento, Tnnibem deveriam ae-r conaideradcn o s prognó ati cos quanto n taxn do 
euírofização do, diferentes reservatórios e, portanto, quanto a rua vida útil e qualidade da 
gsua 

No estuário, MONTÚ (1987) registrou no zocplàncton a subat.itu..ição da espécie do 
copépode dominante em fimção daalteração da salinidade, Em relação ao fitoplàncrcn, 
AIDAR-ARAGÁO (1986) · demonstrou a importàacín da água do rio Ribeira corno 
estimuladora do crescimento de Skeletonema costarum (dcminaare no estuário ), dados que 
também não forum considerados neste estudo . 

. . . :.. ... =,·.~. ;~.~ .. 

·.s:f j'f \-t:·~ .. ·. ~ :.::~ .... :_ · 
.3. PROTEÇÃO DAS VARZEAS E RECUP~ÇÃO DAS l\1ARGENS. . ~":.-~::.:= ... )::..· . ~-.· :•. 

· O relatório ainda é extremamente coatraditório quando aborda o problema da 
"ocupação do várzena". Existem contrudições com relação 11.() cálculo da áren o aer 

recuperada, sua vocaçao pnra o aprcveiramenro agrícola. run irrrportància para o arnhie are 
e seu ''i;tu.tlli" de áre a 'µrot~gida. por legisluçüo nacional (CONAMA. 19ôó), ulern doa 
efeitos reais das bzrragens no regime hídrico do médio e bruxo Ribeira. 

O texto apresentado diz, nas paginas 2 e 3, que um dos objetivou daa obras seria 11u 
otímízncno dos efeitos benéficos, especialmente com referencia no controle de euchenre s e 
comil!qutnte recuperação de varzeas inundáveis", .visando ainda '111 incorporação dR11 

vérzens no processo produtivo". Esta "inccrporação" seria pcaaível graças ao controle do 

cheias exercido pelas barrugens, bem como pelo Valo Grande. ND.3 páginns 229 e 230 é 
exposto que, segundo estudos anteriores. a VB.ZAo de resrriçno em Registro saiu de 
1200mJ/s:, que "ccrre sponde a WJll1 che ia namrnl que ocorre a cada 1 anos:". Analisando-se 
11. s6rio histórica de l ~O a 1990, das vnzõ e a mziximns anuai a ern Registro, c onatarn-s e que, 
n vazão de re striçào foi superada na maioria (64% )dos anos. 

9 



Nesse trecho do texto é colocado que o controle das encheures a jussare do bairro 

do Estaleirc utoráo na dependêadia da barragem do Valo Grande. E conclui: "Estudo, 

realizados permitiriam a recuperação de 24 600 ha de terrns immdáve is amialmente, e mais 
o cprcveüumenro garnnrido de 22.:500 ha d~ terras inundadas periodicamenre, quando as 
vazões 11l1o superiores a l200or/si ajussare do barrsmearo de Batatal'', AI~ de umbíguo, e 

de não epresenter em nenhum momentc onde reelmeare ª" situam eaaas ére aa, o texto 

contraria a legislação federal que define. na Resolução CONM!A n°4 de 18/09/85, como 
"reservas ecológicus 8.11 florestus e demais formus de vegetaçüo" situadas "ao longo dos 
rios ou de qualquer corpo d'água em faixa ~. além do Jeito maior sazonal (= calha 
alargada. ou maior, deum rio. ocupada nos pniodos a.nll.Ail de cheia) : 

• de 5m para rios com menos de l Om; 
• Igual 11 metade da lnrgura dos corpos d'águn que meçam de 10 a 200m; 
• de lOOm pw-a todo CUI"IO d'Ji&t.ui de largura superior 11. 200m." 

..... 
Mnís adiante (pág. 2.50), o próprio documento no discutir as interferências das 

obras sobre rui comunidades do baixo curso e estuário, diz que : ,. AB vazõeseüuenres de 
Bliliwu ( .... ), têin por finalidade ccntrclar ua e.hei~ n.o baixo cun:0($:!c ). Caso e1;11e centro! e · ... ..._: ..... " . . .. r,:.:,.~·;.:- r; ··.- . . .• :-~-;- 
não permita quo WJ ~ ~-~~ ?;'!.~ m~~~~~~.~ ~-\~-~~.;oixes não teráo ace aao 
a esses locais, o que poderia diminuir a oferta.de .alimeníos, n!ém de reduzir o número de .... ;- •... . .. 
locals de crescimento de ulevinos." Além de coatradizer informações anteriores, também .. 
é colocado que a maaurençao da vazão de restrição por um tempo maior, em épocas de 
chuva, to-rá. como consequência uma maior duraçdo daa enchentes [Ul.8 áreaa nfet:ru:uw 11 

jusante das barragens, modificando totalmenre o regime hídrico da região, 

Apesar de citar em outro trecho que o regime de pulso, com cheia periódica da 
várzea, tem importância tanto para e. ictiofo.una como para n prcdutividnde do estuário, o 
relatório parece desconhecer vários estudos, da Iiterarura nacional e estrangeira, que 
enumeram a Imponáncia da várzeu para o ecossistema Iótico, descrevendo, também, suas 
diversas fimções . É consenso, atualmente, entre 011 linmólogos e ecólogos que a. várzea, a. 

qual depende do regime de pulso (épccas alternadaa de che iaa o ae caa), doeomponhu 
importantes fimçõ es para diferentes ecossistemas, Essas áreas, além de rua alta 
diversidade e produrividade, drw qunis dependem todo o ecosaistema ripario, tém 
relevante papel no próprio controle das cheias, 

to 



No livro "Vv'~Uru1cL." ( MITCH & GOSSELINK. 1966). os filltor~lJ nflrmum que 
estas á.r'Clli! func ioW201 e omo tamp 11.o dS2.ll che i wt, mui w v e z» i e o erro J .IUl.CÍo li e :a ens ào d !lll 
inundo.çõu. Cnso llf'jam ccupudas, com mcdiílcaçõ es na qualidade dos solos. po derüo s er 
ampliadas as áreas do enchente. Além disso, euu ,11.o regiões de recnrgu do aqütfero, 
devendo ser, portanto, protegidas e nao sujeitas a pressões como drenagem, aplicação de 
adubes químicos e agrotóxicos, preconizados no dccumenro cowo "agricultura de IUUl 

tecnologia". 

AUm disso. a modificação da regime hídrico, especiücameore D.fui regiões 
subtropicais, provocada pelo barramento doa rios, e ruiu consequências pzra 0.11 

t-oouiBtem.tU aquaricoa e te-t"Nrtru, foram discutidaa por diferenrea autcree. dentre e le s: 
ESTEVES (1988), em seu livro "Fundamentos de Límnologia'' e por BONEITO & WA.lS 

(1990), em trabalho npreseatado no m Congresso Brasileiro do Llmnologia em Porta 
Alegre. 

··- ... - .•.. ~~--··-::-"'· 
ESTEVES cita que na região ajusante do represas podem ser observadas inúmeras 

consequências com grandes implicações ecclégicas, A2. mais importaares sao decorrentes 
. ' 

da alteração no regime hidrolégico e sútençõ~i na qualidade .füdc11. e química cu ~ 
Segundo o autor ''01 orgnoimo1 a.quáticoa .• -~m~ 1ofum Cl~uquJociWf imediuíns 

. . • . •.•.•. ~.1i"...,.. ..:.-~;:,-.. . . . ," ...• :... . 
dessas alterações, com a ausência dô períodos. nzmiai.J de cheia- e seca, seu ciclo de . ...., .•.. ·-. . . . . 

••• '4'-o • •• ~ - •• crescimento e reprodurivo sao fortemente alrerados, o que leva muitas populações a forte 
reduçao ou mesmo extinção. o ccnrrcle devo:~~-~ c!tt •.. ~ da reservsrório pars estabilizar 
o fornecimento de energia elétrica tende a ~lintlruu- totalmeote a. inundação periódica das 

,..:....·~..:.. .. ·:,::_t.~ 
várzeas a jusante ou torná-la aperiódica, A consequéncia irreversível é a e iiminaçan da 

fertilização aarural das áreas nlagáveili, a qual e~fortem~e vinculada o. arividnde sócio­ 
econômica regi onal." 

O outro trabalho, BONEITO & WAIS (op.cit.), discute o impacto das grandes 
obras de represamento na bacia do Paraná e suas collllequ~ncillil na prcduuvidace de suas 
planícies aluviais, e chega, bruiic:2mente, ~ mesmas ccaclucões de ESTEVES, 

acrescentando que, além dos trudicionuie problernes do eutrofização e ílora.çõ"a de a.Jgrui 
nos reservatórios e da propagação da esquistosaomose, dentro dos custos ecológicos de ve 
ser contabilizada u modificaçüo do regime hídrico do rio, e, coruequenr~rnffitt, das áreas 
inuadáveis, tanto cem relação a sua exrensao como ~nzon.nlic:hde, afetando todas as 
atividades Iigudus no rio, rnaa sobretudo, a produtividn.do das p l aníc iea de inundação. 
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Deve-se concluir do emosro acima que o conceito do "ocupnçao dns várzeas", 
defendido no citado relarório, D.:1o foi deseavclvidc com a devida. seriedade, visto i,gno.rw­ 

u coiue~cia.s deletérias para o meto ambiente. Essa ocupação pode, inclusive, resultar 
em prejuízo, econômicos a médio e 10080 prazo, com a amplinção de áreas de encheme, · 

comprometimeaío doa nqutferos, diminuição da fertif idude namral da várzea, uumeruo do 
assorezmearo dcs cursos d'~ e sua conraminaçac por agrotóxicos, além de redução do 
potencial pesqueiro. Este ponto. portanto, deveria 1i,r coaaiderado como um fator negativo 
aa análise de custo-beneficio dessas obras e não como 1ml objetivo. ou ainda como uma 
justificutiva para lUl mesmus, A recomendação a. serfeita é a recupernçào das murgens dos 
rios (pelo menos IUl exteasão prevista IUl lei wpnici~); en1enda.,11e por "recuperaçao" 
não sua ocupação. mas a. recompoaição da mata-crlinr e doa campos higrófllos. A16m do 

se evitar a ocupação de ~~ m:umlwente inundadas, deve-ae procurar mecanismos 
eücazes para a proteção das ~-àhxia nao degradadas . :.· ~~.~~~-~-~ 

.......... ·. 
·•.'\..,,o.~ •• ·: ••• \'"· t 

.f. IMPORTÁNCIA DO RIO PARÀ O ESTUÁRIO 
· .. ~ .. . ................• 

Alrerações no curso wperior de um rio podem causar ~triai .efoitos no estuário onde 
ele deságua, A construção de b~~ ·;;~ a d.esic~ de ó.gim doce I!, 

'..;,;1\~~"' ·~':\' "' ••.•. ~ • !, •.. , 
ccnaeqüeatemenre, diminui ~- 'qwm.tidndo ~ -m*-i~~e~ .! ·. -~~ºª que chegam ao 
~stuánO. .Enc:1 ímpactos mterfu tm' DOS ~ ~t?, 0~0;·~2-~tógico11 das regiões 
estuarinas, como a produilvldade primária e iie~a (DAY et al., 1989). 

Pr aduilr ldad e Primdri a 
... •.. 

··~ .. '"':···-' •... ~ __ ;~:~:-~· .:~~· 

A produtividade fitoplanctônica. é a maior. fonte de energia para a maioria doa 
ecossistemas esruarirics. Variações razonais e lmillUs do fluxo dos rios podem influenciar n 

produção do fitoplâncton, arravés de mecanismos como a alteraçüo da quantidade de 
nutrientes vindos da bacia de drenagem, A prcduçao rue dia anual de fitopl:incton e a 
abundància estão correlacionud.o.s aignificnnremenre com o aporto de nutrientes pelo rio, ou 
com a concentração média destes em sistemas estuarínos (DAY a al., 1989). Desaa forma, 
a diminuiçüo da vazac dos rios implicará numa redução da. produção do fitop lâncton, 

C O m re l aç ão ao li rnanguezais, muito B trab alh O Il reve J am que e st e li e stão entre rui 
ccmnnidades vegetais mais produtivas. Além disso, eles llllo lmpcrtames nos estuários, 
pois constituem fonte de alimento para connmid.A.de.11 elJtlJ.nr'iruui e costeiras, servem como 
hbitnt pnra um grande número de crgunismos e atuarino a, lruúo jovens como o.dultoe, e, 
regulam importantes componente! das delas químicos do estuário (DAY ct al .• 1989) . 

ll .•. · 



Já foi demonstrado que a produtividade dai manzuezais é afetada por deis farcre s 
principais: coacentraçao de niarienres C salinidade do sedimento. Assim sendo, ll 

e cnstru ç do d• b nrra& MUS al l tttrá n ~ gati vnna-nt• u I o.a dua. o o n di ç õ n, d imi.nu i.n d o a 
concemração de: nutrientes e mzmenrando a salinidade, o que resultará DllIIl!1 diminuiçao da 
produçao do maaguezal (DA Y et ai .• 1989}. 

Com relação aos mnnguezais, varies efeitos de barramenros já fonnn ccnstamdo s mi 
trabalhes anteriores: 

• Inrerrup ~ ão ou restri ção da circul ação d e ágna no manguezal: hi p errai ini dade ( O D ID.i 
&JOHANNES. 1975). 

• Interrupção do aporte de água ou represamento da mesma; pode ocorrer a morte de 

plaatna e o fim do r~c~ de novos lndlvíducs. Po~iwl.» erplicações: alternções .. . . ..... . . 
d e g al ini dade, umidade ou suprimenr o d o nutri enteSy • oc, no e sui o d e i rn m d :2 ç w . ,, . 

p ermanente, a.era.ç do insuf ci ~o ( CHAP 1-JAN, 19 7 6). 

• Construção de barragens; 6 bastznte provável que, quando os processos de 
sedimentação nanrral silo intensificados pelo desvio de cursos d'água ílúvio-mariuhos .. . 
ou pela construção de represas ou·di~ ~~ curso superi ~ .~o rio, a produrívidade 

•. ·J,.t,,•,·· . 4 •• ·r.!':·-:~ .•....•... , ~ ,,.,., 
primária estuarina pode diminuir pxra valort1 muito menores,- Alteração da drenagem: 

• •. •.•.·-:·- •• ~ • 1 ; .• ··..:~;:~,"()_.~;· ••• _.... • ••••• ~ •• ,j_~·:·.:.,: .. : 
a construção de canais de drenagem p~ reduzir · si. ,imIÍi:tç:lo do substraro com 
propósitos agrícolaa favorece a. progressiva ·acidillca.ção dos solos orgânicos de 
origem flúvio-marinha, Isso também impede o escoamento superficial periódico 
requerido por manguezuis, necessário para ·o "inpur'' de ruurieutes e pura gurantir a 
remoção da matéria orgânica produzida, e p~ a mo:mrten~ dos organismos dos 
ecossistemas adjacentes (P ANNIER.. 1979). 

• Caoalizaçao e alteração da drenagem ou inrerrupçao do escoamento terrestre: mudança 
na circulaçüo estuarina e padrões de inundação por maré, resuhando em hidroperiodos 
e regimes de salinidade alterados .. Mudanças na hidrclcgia e geologia dos sistemas do, 

terrenos mais elevados {"upland") e estuarincs, aos quais os manguezais esuo 
acoplados produzem, assirn, mudanças corresponderues na estrutura e fuucion.umeruo 
doa componentes vivos (LUGO & SNEDAKER. 1974). 
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011 resultudca <li: Inúmeros esrudos mosmcu que sisremas estunrinos líilo regiões 
pesqueiras muito importantes. Farcres como ll exteasão das 'lirelUI umidas, 11 descarga de 

. rlos e a disponibilidade de alimento são importaníea na determinaçao do nível do 

produção pesqueira (DAY ct cl., 1989). 

O volume médio anual de descarga de rios está correlncionado com as variações da 
produção pesqueira Essa relaçao é devida a uma série de fatores. Muito, trabalhos 

mostram que a descargn de rios estimula a produção aquática primária e a 
reminerslizaçno. 011 ri os também cwregrun g e dimearos em 11 ~ easão p 1U11 o g 11Íli't.t:m.lul 

estuarincs, · A deposição desses sedimentes · cria. condições Iavoráveis pura o 
deseavolvimento de áremi úmidas coma ~ez:ai1 e várzeas. Tais áreas, assim como a 
prodrnividade Iltoplanctônica , sustentarão, então, a alta produção de peixes (DAY et ai., 
1989) · . · ~-;:_:.;- ·. /: 

• • • • . . • : o - :·: J ,,· ;• 

- .,,,. -:- _;·,--· - 
Em resumo, as informaçõea disponíveis sugerem que UH áré1bl úmidas (rnanguezais e 

várzeas) e a descarga dos rios estimulam aprÕchiimciw fitoplcactônica, anrnentando a 

produção pesqueira. Fica claro, portanto. qu~ a interação entre hahitat, descarga do rios, 
produção primária e pesqueira são muito ~~c.:ou, e: que a alteração dcvum dc:si.cis 
componentes certamente afetará 01 ,o~.1t..;)1{9·, ~o.· a~c!Jmio11iç-llo da vazão dos rios 

• , • 
1 
•.•.-:'•~~~.ui .•.... ''; ...• r • ,.•L•I ,.....,...,,....,,;• 

resultará numa redução da produtividid~- d.q_~i,: de um m~âó-~génu. 
-~- .. ~ ··~, . ~·~"*"~.7,'4"":-~Í .. ~-~·-;..'~·~· . .~, ...-4~.....:.._. .. _..,., ·._)L.-• ....•...•. - •...• #. -- -·-- ·---·- . · .. : z·:·.:_, .. · .. :,· .; 

.,. 
, . -~ : . ..... 

5. COI'('"SIDERACÔES LEGAIS 

De n.cordo com o reluíório apresentado (pága. 311134)1 verificn-ae qui, n região de 
int eres se p ara n i nstal a ção d as us inas hi d:re 1 é tri e as em que stão, e o nsti tui uma área d e 
grande irnportància ecolégicu, como pode ser veriflcado analisundo-ae os aspectos !egu.i.tJ 
envclvidos, 

Segundo o próprio relatório, na região do Vale do Ribeira estão Iocalizadas 
diversas áreas protegidas por lei classificadas como Reservas Ecológicas e Florestais 
legais; Unidades de Conservaçao; Àreas de hlul:l.•Afl.dnticg, e Serra-do-Mar (património 
Nacionnl); Áreas indígenas; Quilombos o Cave-mas. 

1-' 



Convém menciunar que eifülli úren:1 eaconrrum-se sob proteção 1~.~al Federal que 

lll: e~ ll sua p:re g ~ ~ e que l2 11.! t ~ s1.o e rupre siga.o das meSZIWU 16 s ào p ermi ti mui 
porl•i. 

A rezião do Vale <lo Rlbeiru encontra-se. também, ampurada pela Constituiçãn do 
Estado de S~ Paulo, que preconiza que a mesma ccnstinii espaço territorial especialmeme 

protegido e que sua unlização f.or-110-á na forma d.a. lei e MH!Uflllldo a preservação do 
meio ambiente. 

Ainda com relação ao amparo legal, o Vale CÚl Ribeira foi declarado pela 
UNESCO como uma. reserva da biosferu, seado considerada área a ser protegida devido a 
seu valor ecológico/biológico, entre outros (pág. 33 do documrnto). 

:~;·f~~;~· ~~/· . • ... ··~,,.·~ . . 

Especificameare ~~.iu ~u de vsrzeaa, o Decreto Federal oº 24643 de 
. • h. .• ... ·:. ,., 

julho de 1934 (códi,go das ~) prev, a ~uibilidad• d, uso doe ó.lv•o• onde 110 in.ornn . . •. ~ ,. . 
u mesmas, desde que: ta.l uso não colida, por qualquer fonnn., com o i.n.tcresie público. Por 
outro lado, com buse no Decreto Estadual ~ ~4663 de ~6 de fevereiro de 1992 
[disciplinado na Resoluçaa SRHSO/SA..AJS...\!A de 11109/93), artigo 2°, nao é siuorizado o .. , _ :: ~. . .•.... ,· \ . . . .: 
UJo das éreas de várzeas, ectre outro, RBP:O~S, CUJO tnfortt:1<1 ecológico seja comprovado . . ?f ~!·:·~:.s.:· .: i~~i~'.!.0?? · (.~:-~~:~-:/·:? 

Portanro, considerando ~. no mínimo. sete peças legais (Lei Fed, 7803i89: Lei 
.• -.:•, ', ~. 

Fed. 4771/65; Constituição Federal Artigo ili; Resoluçac 40; Decreto Federal 7~685/74; 
~ . 

Ccnatituição Estadual Artigo 196; Decreto ~ 41538), em diveraos paragrafes o ·- .•.... ,,,_...,, ... 
artigos, viriam a s er e ontrnp estas, mi qual quer uma das três al rernan vas do li 

empreendioiemos, os mesmos devem ser fortemente de:i1e~cimuJndo11, não só pelos fcil)eccos 
ecológicos em sl, mas porque poderiam estar rnjeito11· a qu~orunneruo~ e a.1J mesmo 
embergcs por parte dos poderes con.atituidoa. 

6. CON!-;ID.h:RAÇÔES 

Com base na análise efetuada, conclui-se que, iode-pendentemente eh alternariva 
proposta, a construção de reservarorios no rio Ribeira deve acnrretar : 
t Impactes durante ~ construção; 

• Aumento da contamin.aplo. principulruento por metaia posa.dos, devendo inviahiliznr o 
uso múltiplo dos re:;ervmórios; 

·~~~~~~~~~-··- 



~ ,f"-~ .: • . . •' . 

• Prcvnvel detericracae da qualldade da o.gua em todo cUI11a do rio: 
t Alterações na diversidade e abuadància de o.rpwirn1osi aquaiiccs; 
• Prejuízos à produção pesqueira, afetando a populaçàc local; 
t Diminuição da prodnrividade do esmario e da zona costeira; ., 
• Eliminação ou degradação de >U"elbl de V)U'Zr!a. aii quais ~Slo essencials para u maaiuenção 

de ecossistemas fluviais; 
• Poaaívei1 problemas legais, por alterar áreas protegidas. 

De111Ja forma, não H~ recomenda que sejam executadas obrus de barrameruo no rio 
Ribeira, 

Segunde AVIl..A VIO (1993)J áreas como a do Vale do Ribeira no Estado de: São 
P au.1 o. d e vem s; er menti d.rui I em grande a al te raç o e 11, re •'P e ibw.tlo o. vua voe aç ao aarurul. 
Afiim, deve • g o e o 1 oc ar na b itlsm.çu. Oll re a.111 b eaefl e i o a dess ~ reeervsróri o a ( quanri dade de 
energia gerada/efetivo ccntrcle de cheias), ern detrimearo da qualidade ambiental do rio 
Ribeira, da Complexa Estuarino µigimar de Igllapc-Cmianéia-P~ e da região 
costeira, e. consequentemente, da ~i~~ de vida das populnções da região. ~ 
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!xmo Sr S~oratário do I e1o Ambiente do Eetado d8 

Gio Paulo, Dr. Ed:e Hilar6. 

Ilmo Sr Presidente dai eeen1bléia L~~ialativa do 
Ratado d~ São Paulo, Dr. Vito~ Sapienza, 

Ilma Sra Sup~rintenden,6 do !BAMA - Nacional 

D~a. Nilde LàSO P1nh@iro, 

Atravée deeta carta; n(a Agent~e de Pe6toral da Isreja 

Católica da Diocese de Regiatrc, no Vale do Ribeira: o B1epo 

dioce~ano Dom Ap~~~ecido Joeé Diae, oa Padr~e das guatorze 

oe Irm!oe e Irm!e ~elisiomoa e algune lsis;oa 

êngajados, reunidoe em Registro, 

COMUNICAMOS ao Gove~no do Estado 1e São Paul,~ que 

- fazémoa um trabalho sér>io e cortinuado de Pl!rlo menos 35 anoo no 

meio do ~ôvo pobre deete Vale do ~ibei~A. ~m plene aolidar·iedade 

oom eaaas oomunidadêe; 

- não aoeite.mos gua o Governo do 1etado de S~o Paulo oonet~ua ou 

pern\i·t;~ oor..etruir aa barrageriB h:i 'lt·o-slêt:rica.6; 

re~~diamoe a m~nipul~oão d~ d~doe QUe ep~eaentani ao povo um 

quadro de vantagens 0 benefioicJ. gue todos eabemos não ~erem 

vercl~d6i~oa; 

não B.OQ-itamoe c.tue e at e pc, -o t~nha. de acf r-e r s. tota.l 

d~eeertr-utul'aO~ô de aeue be í r-r-os , 'ma cu í t.ur e e da. hieitórie. Lo ce l . 

cultural; 



iguàlm0~te repudi~os ~ de~~ed~c~o d~ete C~NTRO VITAL de Mata 

Atlântica ne única área Que QUlrda eeu ri~uíeBimo eoo6ietema com 

g~ande pot&ncial de bio-diV6'aid~de desde a éra pré-slacial. 

Permitir eeta d~struicio é um crime hediondo que lesa a 

humanidade para aempre; 

- denuno í.emoe <a.ue ~ n~o exietiho ia de poli t Lce s adeQ\,,le.daf3 Pat'a o 

Val~ do nibeir&, d~ margem a q·'.alquer proposta deaenvolvim~ntista 

e oportuni~ta, e reivindicamo:· junto cem a populao&o Ioc e.l . qua 
já. ~n ~>:preeeou t ant ae vêaee , ·. .m planejamento pol.í.tico-eôcit1l Ç1ue 
venha eo encontro das neoe~i id~des fundrunentaia do povo da 

regie~J, embaaado nae d í.r-e t r í a. e de um plano de de senvo Iv Iment,o 

ecológica e humanamente euaten1ável» gue intes~e ae cidado~ o a~ 

ár61b.B rurais. 

- queramoa ~ue eeja resgatado e Plano Diretor do V&l0 do Ribei~b. 

prC'Jd~ido pelo Govei..-no do Eti;n ado de São Paulo há. poucos anos 

atrá~ (o MaatA~ ~1An). am Apn1t ao P~ojêto d9 L9i P.t. 902-93 do 

Deputado Antenor Chicarino. 

~u&~emos gue sejam ouvidaa a atendidaa as manifeetacõee das 

várias organizaçõea e inet!ncie3 (SOS Mata-Atlântica, MOAB, MAB. 

PROTER, CP!t CPT eatadual e dic)esana, Pastoral doe Pescador~s e 

uutroõ) ç_ua ee expresaa~am e 11 favol." da Audiência Pública no. 

cicl~d8 de G~o Paulo. 

Ea~rando éetar a~rvindo à VerdadG e ser atendido~ 

rei vinc:lioapões 

reapeitoee.ment&, 
em p:t'ol do ;,ovo de v.~1~ do Ribeira. mui 

Resistro, 17 de maio de 1994 
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Cori1issão Especial Consema: 
CONSOLIDAÇÃO DAS PROPOSTAS DE UTILIZAÇÃO MÚLTIPLA 

. DOS RECURSOS HÍDRICOS DO VALE DO RIBEIRA 

Relntório Final - fevereiro de 1994 

I • INTRODUÇÃO: 

A Comissão Especial do CONSEMA para consolidar as propostas de utilização múltipla dos 
recursos hídricos do Vale do Ribeira foi instituída através da Deliberação Consema nº 08/93 no 
dia 12 de abril de 1993, em sua .79ª Reunião Ordinária, e publicada no Diário Oficial do Estado 
em 16 de abril . 

Sua criação foi decorrência da necessidade de se sistematizarem os diversos documentos 
apresentados pelas instituições governamentais e privadas, chamadas a exporem ao Plenário do 
CONSEMA, em reunião de 12/4/93, suas atribuições, programas e projetos em andamento e/ou 
propostos para o Vale do Ribeira. · 

Sua primeira reunião ocorreu no dia 4 de agosto de 1993 e, a partir desta data, se reuniu mais 
11 vezes. 

Integraram a Comissão os conselheiros membros do Conserna, representantes das seguintes 
instituições: CPLA/SMA (João Roberto Rodrigues), Sec. Planejamento e Gestão (Otaviano 
Arruda Campos Neto), Universidade de São Paulo (Prof. Aristides de Almeida Rocha), Secretaria 
da Justiça e da Defesa da Cidadania (Eleonora Portella Arrizabalaga), Secretaria de Recursos 
Hídricos, Saneamento e Obras (Júlio Petenucci e André M. Fazio) e dois ambientalistas (Mário 
Mantovani e João Paulo Capobianco ). 

'A Comissão foi presidida por Mário Mantovani e a relataria esteve a cargo da CPLA/SMA, 
função exercida por Elisabete C. Gasparelo Buschel, Marcos Aidar e Marcelo Rodrigues dos 
Santos. 

Contamos, ainda, com o apoio inestimável da Secretaria Executiva do Consema que, através dos 
funcionários José Flavio de Oliveira, Josilena E. Ferrer e Paula Baroní, acompanhou todas as 
reuniões e ofereceu as condições organizacionais e logísticas para os trabalhos da Comissão, e 
com a colaboração das seguintes pessoas: Lúcia Osório Nogueira da Secretaria da Saúde, Stela 
Goldenstein do DPAA/SMA, Neusa Marcondes da CPLA/SMA, Clayton Ferreira Lino do 
Instituto Florestal/SMA e Beloyanis Bueno Monteiro da Fundação SOS Mata Atlântica. 

A Comissão agradece aos representantes das instituições: Depto. Nacional de Água e Energia­ 
DNAE, Depto. Nacional de Produção Mineral-DNPM, Companhia Brasileira de Alumínio-CBA, 
Centrais Elétricas de São Paulo-CESP, Depto. Estadual de Águas e Energia Elétrica-DAEE, Sec. 
Estadual do Meio Ambiente-SMA, Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo- 
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SABESP; Sec. da Saúde, Sec, de Planejamento e Gestão-SPG, Sec. da Agricultura e 
Abastecimento-SAA, Sec. da Cultura, Sec. de Esportes e Turismo, Sec. dos Transporte e Sec. da 
Justiça e da Defesa da Cidadania-SJDC. 

li - ANTECEDENTES: · 

O envolvimento do CONSEMA na discussão sobre utilização múltipla dos recursos hídricos do 
Vale do Ribeira teve início com a aprovação pelo Plenário, em reunião ocorrida no dia l º de 
julho de 1992, de uma proposta encaminhada pelas entidades ambientalistas Fundação SOS Mata 
Atlântica e Associação Ecológica São Francisco de Assis, de que fossem convidadas as 
instituições públicas e privadas "para apresentação das propostas de aproveitamento e usos 
múltiplos da Bacia Hidrográfica do rio Ribeira de lguape". 

No dia 16 de setembro de 1992, ocorreu a primeira reuni ão preparatória, convocada pela 
Secretaria Executiva do CONSEMA, da qual participaram as seguintes instituições: DNAE, 
DNPM, CBA, CESP, DAEE, SMA, SABESP, Sec. da Saúde, Sec. de Planejamento e Gestão, 
Sec. da Agricultura e Abastecimento, Sec. da Cultura, Sec. de Esportes e Turismo, Sec. dos 
Transportes, Sec. da Justiça e da Defesa da Cidadania, Fundação SOS Mata Atlântica e 
Associação Ecológica São Francisco de Assis. 

No dia 21 de setembro, um grupo de trabalho composto pela CPLA/SMA, SAA, Sec. de 
Planejamento e Gestão, representantes ambientalistas e DAEE, elaborou um roteiro básico 
destinado a orientar a apresentação das diversas instituições (anexo 1) e definiu que o 
CONSEMA poderia, a partir de 10 de outubro, convocar a reunião para as apresentações. 

As apresentações ocorreram durante a 79ª Reunião Ordinária do CONSEMA que, dado o grande 
número de instituições envolvidas, desdobrou-se em dois dias: 29 de março de 1993 e 12 de 
abril, quando foi instituída a Comissão Especial CONSEMA de que trata este relatório. 

III - RELATO DOS TRABALHOS DA COMISSÃO: 

A Comissão Especial do CONSEMA para consolidar as propostas de utilização múltipla dos 
recursos hídricos do Vale do Ribeira ou Comissão do Vale do Ribeira, como ficou conhecida, 
iniciou seus trabalhos em agosto de 1993, tendo como subsídio os documentos apresentados pelos 
órgãos públicos com atribuição na região em análise e pela Companhia Brasileira de Alumínio, 
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única empresa privada a apresentar proposta, e ouvindo os órgãos que não haviam se apresentado 
para o Plenário (Sec. da Saúde, Sec, dos Esportes e Turismo e CONDEPHAA T). 

A análise preliminar dos documentos propiciou aos membros da Comissão a constatação da 
complexidade da tarefa proposta, na medida em que as inúmeras intervenções em andamento ou 
projetadas, são iniciativas individualizadas das diversas instituições, baseadas, exclusivamente, 
em suas competências institucionais. 

Estas constatações levaram a Comissão a elaborar uma metodologia de análise que permitisse 
objetivar a avaliação dos documentos. Para tanto, foi estabelecido um questionário padrão, a ser 
preenchido pelos membros da Comissão a partir das informações contidas nos diversos 
documentos encaminhados ao CONSEMA. 

O referido questionário (anexo 2) possuia duas partes. A primeira elencava as seguintes perguntas 
específicas, que visavam conhecer os detalhes de cada projeto ou programa proposto: 

1. Proponente: 
2. Projeto: 
3. Público Alvo: 
4. Localização: 
5. Objetivos: 
6. Metas: 
7. Repercussão socioambiental: local e regional 
8. Em que medida o projeto reflete uma polltica setorial: 
9. Em que medida o projeto conttlt« com uma po/ftica setorial: 
10. Em que nfvef a população alvo e/ou afetada tem participação: 
11. Quais os aspectos legais da implementação do projeto: 

A segunda parte dó questionário visava esclarecer questões relativas a atuação geral do órgão e 
o nível de coerência entre a ação e o(s) projeto/programa(s) em andamento ou proposto(s): 

- Em que medida a polltíca setorial é conflitante com as demais pollticas a nível locàl, regional e global? 
- Como o órgão caracteriza o Vale do Ribeira e identifica sua vocação? 
- Esta caracterização é coerente com as ações desenvolvidas pelo órgão na região? 

A tarefa de preencher os questionários foi assim distribuída entre os membros da Comissão: 
DNPM e DNAE (representante da Sec. de Planejamento e Gestão); ~MA e DAEE (ambientalista 
Mário Mantovani); CBA e CESP (ambientalista João Paulo Capobianco); SABESP e Sec. da 
Saúde (representante da USP); Sec. de Planejamento e Gestão (representante da Sec. da Justiça 
e Defesa da Cidadania); Sec. da Agricultura e Abastecimento, Sec. de Esportes e Turismo e Sec. 
da Cultura (representante da CPLA/SMA); Sec. dos Transporte e Sec. da Justiça e da Defesa da 
Cidadania (representante da Sec. de Recursos Hídricos). 
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III.1 Avaliações, conclusões e recomendações a partir da análise das informações contidas 
nos documentos específicos apresentados por cada instituição: 

A partir do preenchimento dos questionários, a Comissão discutiu as atividades e os projetos de 
cada instituição atuante na região e aprovou recomendações específicas, conforme segue: 

É importante ressaltar, no entanto, que essas análises foram baseadas em documentos 
apresentados pelos órgãos em abril de 1993, podendo não contemplar iniciativas ou projetos 
propostos a partir dessa data. 

r 
r 
r: 
r: 
,,- Avaliação da comissão sobre os documentos da Sec. dos Transportes: 

r 

r­ 
r 
r: 

r: 

r: 

Tendo em vista a precariedade dos dados apresentados, não se têm elementos para avaliar a 
repercussão socioambiental e a política setorial do órgão, os conflitos com as demais políticas 
regionais, a participação da comunidade e a identificação da vocação regional, bem como a sua 
coerência. Considerando que a Sec. de Transporte não apresentou o plano viário para a região 
e uma política regional de transporte que contemple outros modais (ferrovia, hidrovia, etc), não 
foi possível avaliar a atuação do órgão na região. 

Avaliação da comissão sobre os documentos da Sec. da Justiça e da Defesa da Cidadania: 

O projeto de regularização fundiária apresentado é importante para a região, devendo ser 
incrementado concomitantemente com os demais projetos considerados básicos para o 
desenvolvimento equilibrado regional. Considera-se, entretanto, que ele está sendo implantado 
com demasiada lentidão, devendo ser questionada a Secretaria encarregada sobre os perímetros 
que estejam interferindo nesse processo. 

r- 

r Avaliação da comissão sobre os documentos da Sec. de Esportes e Turismo: 
r: 
r: 
r> 
r· 
r: 
r 

r: 
r 
r- 
r­ 
r_ 
r 

r: 
r: 
r: 

Os documentos evidenciam a ausência de uma política dirigida para as características do Vale 
do Ribeira, que não apresenta infra-estrutura mas um relevante potencial turístico; não antecipa 
alocação de recursos para o desenvolvimento da estrutura necessária; não propõe incentivos e não 
articula com outras secretarias. Não há uma proposta de utilização das unidades de conservação. 
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Avaliação da comissão sobre os documentos da Sec. da Agricultura e Abastecimento: 

Foi destacado que vários programas devem ser objeto de estudos de impacto ambiental, sendo 
necessária a criação de normas e regras para a sua implantação (por exemplo ocorrência de urna 
linha de crédito do BANESPA para atividades de aqüicultura sem que haja uma regra definida 
para a implantação deste programa). Foi destacada a falta de entrosamento entre a SAA, a SMA 
e o DAEE a respeito da polderização das várzeas, 

Avaliação da comissão sobre os documentos do DNAE: 

O órgão não atendeu à demanda do CONSEMA, atendo-se exclusivamente às suas competências 
legais, sem detalhamento. Considerando que o DNAE tem ação efetiva no Vale do Ribeira, como 
concessões e renovações, é conveniente que o CONSEMA solicite os seguintes esclarecimentos 
específicos da atuação deste na região: concessões para aproveitamento dos recursos hídricos 
ainda em vigor, incluindo seus prazos de validade; novas concessões em estudo e as renovações; 
critérios aplicáveis para as concessões, levando em consideração o uso múltiplo. 

Avaliação da comissão sobre os documentos do DNPM: 

Sugere-se que o CONSEMA aprove uma recomendação para a instituição de um grupo de 
trabalho DNPM e SMA para normatizar a atividade minerária, a fim de viabilizar uma ação 
conjunta para as autorizações de pesquisas e lavras na região. 

Avaliação da comissão sobre os documentos da Sec. de Planejamento e Gestão: 

Os documentos se restringiram a indicar que o órgão tem a função de coordenar as articulações 
políticas no Vale do Ribeira, sem apresentar suas ações concretas na região. Sugere-se ao 
CONSEMA uma solicitação de esclarecimentos específicos sobre a atuação da SPG na região, 
conforme roteiro originalmente encaminhado. 

Avaliação da comissão sobre os documentos do DAEE: 

As informações apresentadas não refletem a atuação do órgão na região, pois são muito 
generalizadas não sendo possível identificar conflitos com a política setorial (ex.: coloca a 
questão do controle de inundações mas não identifica quais as áreas de várzeas que serão 
beneficiadas e quais os impactos desta ação, bem como a questão de custo-benefício): foi 
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identificado e discutido o problema de competências entre o DNAE e DAEE no que diz respeito 
à concessão de uso do Rio Ribeira de lguape que, apesar da legislação definir como competência 
da União, o Estado não poderia se abster de interferir no processo dado sua importância 
estratégica; foi inforrnadoque no caso da CBA (Tijuco Alto) a concessão foi dada no último dia 
do Governo Sarney, sem consultas aos Estados (SP e PR), sem avaliação dos impactos sobre os 
sítios arqueológicos, recomendada pelo CEIGUAPE e sem análise ambiental prévia como prevê 
a Constituição Federal. . 

Avaliação da comissão sobre os documentos da SMA: 

As informações foram adequadas ao entendimento das ações e propostas do órgão na região; o 
projeto de elaboração do Macrozoneamento foi considerado um dos instrumentos mais 
importantes para subsidiar o CONSEMA para a definição das políticas ambientais da região. 
Sugere-se que o CONSEMA recomende à SMA a priorização da conclusão do Macrozoneamento 
do Vale do Ribeira. 

Avaliação da comissão sobre os documentos da CBA: 

Como empresa privada, os documentos apresentados não contemplam vários itens do 
questionário, na medida em que esta não possui atribuição ou política pública para a região; não 
apresenta os impactos ambientais e sociais que o empreendimento pretendido (UHE Tijuco Alto) 
poderá gerar. 

Avaliação da comissão sobre os documentos da CESP: 

Nos documentos apresentados a empresa justifica a construção de três Usinas (Funil, ltaóca e 
Batatal) como obras para controle de cheias e, em caráter secundário, produção de energia 
elétrica; constatou-se que neste caso, seria necessário conhecer com detalhes o projeto global de 
controle de cheias no Vale do Ribeira para se avaliar as obras propostas; não foram informados 
os impactos ambientais e sociais destas obras; deliberou-se por elaborar o seguinte questionário 
a ser enviado ao DAEE: 1} há algum projeto geral de controle de inundações para o Vale do 
Ribeira? Em caso de resposta afirmativa, onde se inserem os projetos da CESP que prevêem a 
construção de três barramentos?, 2) A solução apresentada pela CESP é mais apropriada do que 
outras ações de controle nos tributários através de pequenas obras estruturais e não estruturais? 
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Avaliação da comissão sobre os documentos da Sec. da Saúde: 

Identificados conflitos com políticas setoriais de outros órgãos: com a CONABE por sua não 
participação da Vigilância Sanitária na oferta de produtos alimentícios; com a Sec. da 
Agricultura no impedimento para adentrar recintos das usinas de beneficiamento de leite e com 
a Sec. de Meio Ambiente relativo ao descontrole do desmatamento que poderá favorecer a 
disseminação de doenças devido a vetores nas áreas degradadas, tais como chagas, malária e 
esquistossomose. Foi recomendado estudo de teores de chumbo na cadeia alimentar de peixes, 
frutos do mar e exames de sangue na população, dados a serem cotejados com os da CETESB, 
que vem monitorando as águas da bacia do Ribeira, a fim de analisar as correlações entre os 
teores de chumbo e outros metais pesados identificados nos rio Ribeira e Betari e a eventual 
ocorrência de saturnismo na região; foi proposto, também, que sejam encaminhados ao 
CONSEMA os dados de morbi-ruortalidade relacionados ao uso de agrotóxicos na bacia 
hidrográfica do Ribeira. Foi informada a grande incidência de leishimaniose em toda a região 

Informação complementar: 

O representante do COND~PHAAT destacou que há 'sítios e monumentos histórico-culturais 
ainda não identificados na região. 

111.2 Avaliação geral da atuação das instituições: 

Dado o grande número de atividades, programas e projetos analisados, a Comissão definiu uma 
metodologia para a etapa final de seus trabalhos. que permitisse assegurar uma visão ampla da 
situação. 

Foram elaborados 4 quadros temáticos que padronizaram e reuniram de forma sintética as 
informações oferecidas por cada instituição que participou do processo: 

Quadro 1 -Avaliação dos Documentos Apresentados 
Faz uma análise qualitativa dos documentos encaminhados ao CONSEMA 

Quadro 2 - Atuação dos Órgãos/Instituições na Região 
Faz uma análise quantitativa das ações desenvolvidas ou projetadas, considerando a 
variável ambiental 

Quadro 3 - Programas e Projetos em Desenvolvimento 
Faz uma análise de cada intervenção, considerando os impactos ambiental e social, 
coerência ou conflito com as políticas setoriais. se a população alvo participa no processo 
de tomada de decisão e a situação atual (andamento) 
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Quadro 4 - Projetos Propostos 
Faz uma análise de cada proposta de intervenção, considerando os impactos ambiental e 
social, coerência ou conflito com as políticas setoriais, se a população alvo participa no 
processo de tomada de decisão e a situação atual (andamento) · 

Os quadros devidamente preenchidos constam do anexo 3 deste relatório. 

IV - CONCLUSÕES: 

Evidencia-se a inexistência de um plano integrado de desenvolvimento para o Vale do Ribeira. 
Esta falta de visão sistêmica na formulação de políticas públicas setoriais gera um evidente 
conflito de diretrizes e sobreposição de atribuições e de atividades das instituições atuantes na 
região. 

Esta situação, agravada pela morosidade das ações de regularização fundiária, tem como 
decorrência direta a dispersão e perda dos parcos recursos financeiros, humanos e materiais 
disponíveis para essa região historicamente alijada do processo de desenvolvimento do Estado, 
com o comprometimento de seu valioso patrimônio natural e cultural. 

Agravando tal quadro constata-se ser extremamente incipiente a participação da sociedade 
regional na definição das políticas setoriais, programas e projetos. 

Surpreendeu a Comissão a verificação de que estudos fundamentais para subsidiar a formulação 
de um plano de desenvolvimento ambientalmente· adequado, tais como o Macrozoneamento do 
Vale do Ribeira {SMA) e o Programa de Aproveitamento Múltiplo dos Recursos Hídricos do 
Vale do Ribeira {DAEE), ainda não forneceram as informações básicas necessárias para o 
processo de planejamento. 

Por sua vez, o esforço que está sendo empreendido pela Secretaria de Planejamento e Gestão para 
formular o Plano de Desenvolvimento do Vale do Ribeira, poderá ficar comprometido ante a 
inexistência de diretrizes prévias e dos subsídios dos estudos supra-mencionados. 

Finalmente a falta ele uma política de desenvolvimento não permite dimensionar as reais 
repercussões e interferências que empreendimentos governamentais e privados propostos, terão 
sobre o desenvolvimento socioeconômico do Vale do Ribeira. 
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V M RECOMENDAÇÕES: 

Sugere-se que o Plenário do CONSEMA delibere a cerca do que se segue: 

1. que a SMA priorize a conclusão do Macrozoneamento do Vale do Ribeira; 

2. que a Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras priorize a implantação do 
Programa de Aproveitamento Múltiplo dos Recursos Hídricos do Vale do Ribeira; 

3. que o Governo do Estado determine que a Secretaria de Planejamento e Gestão elabore o 
Plano de Desenvolvimento do Vale do Ribeira, considerando as diretrizes gerais a serem 
estabelecidas com a participação da população e os insumos do Macrozoneamento e do 
Programa de Aproveitamento Múltiplo dos Recursos Hídricos do Vale do Ribeira: 

4. que o Governo do Estado agilize a regularização fundiária do Vale do Ribeira. 
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UTILIZAÇÃO MÚLTIPLA DOS RECURSOS HÍDRICOS DO VALE DO RIBEIRA 

Avaliação dos Doc'umentos Apresentados (informações de abril/93) 

r: 
r: •'.'•!• ~ :.:·:.:.:::-J.t~· ::/'."•1.':: Ó:RGÃO,,:;i;::;., .. · . QUAL!DADE DAS INFORHAÇÕES .. QUALIDADE· AVALIAÇÃO DA 

• Jfi;:; 
. DAS. . : COMISSÃO.· 

.. ,• .. •. atribuição na projetos RE-?.P.<J.~V~S 
região pr~postos na 

região 

DNAE - DEPARTAMENTO NACIONAL informou informou incompleta não 
DE ÁGUA E ENERGIA parcialmente parcialmente esclarecedor· 

DNPM - DEPARTAMENTO NACIONAL informou informou incompleta não 
DE PRODUÇÃO MINERAL parcialmente parcialmente esclarecedor 

CBA - COMPANHIA BRASILEIRA DE - informou incornpleta esclarecedor 
ALUMÍNIO parcialmente 

CESP - CENTRAIS ELÉTRICAS DE informou informou incompleta esclarecedor 
SÃO PAULO detalhadamente parcialmente 

DAEE - DEPARTAMENTO ESTADUAL informou informou incompleta não 
DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA parcialmente parcialmente esclarecedor 

SMA - SECRETARIA ESTADUAL OE informou informou detalhada escla·recedor 
MEIO AMBIENTE detalhadamente detalhadamente 

SABESP - COMPANHIA DE informou informou detalhada esclarecedor 
SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO detalhadamente detalhadamente 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE informou informou detalhada esclarecedor 
detalhadamente detalhadamente 

SECRETARIA DE ESTADO DE informou informou incompleta não 
PLANEJAMENTO E GESTÃO parcialmente parcialmente esclarecedor 

SECRETARIA DE ESTADO DA informou informou incompleta não 
AGRICULTURA parcialmente parcialmente esclarecedor 

SECRETARIA DE ESTADO DA informou - detalhada esclarecedor 
CULTURA detalhadamente 

SECRETARIA DE ESTADO DE informou informou incompleta não 
TURISMO parcialmente parcialmente esclarecedor 

SECRETARIA DE ESTADO DE não informou informou incompleta não 
TRANSPORTE parcialmente esclarecedor 

SECRETARIA DE ESTADO DA informou informou incompleta não 
JUSTIÇA E CIDADANIA detalhadamente parcialmente esclarecedor 
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Quadro 2 Atuação dos órgãos/Instituções na Região (informações de abril/93) 

ÓRGÃÓ ··_.. ~: . . :. '. . vr /,j. ·o=,<:,,, .. ,.-:,=· · _.._ · 
::- ·· ·: li . DE .-PROGRAMAS 

E PROJETOS EH· 
.: . · /~ECUÇÃO 

··· .. , -". No:;: ~i/:=~//_-:.:·\ ... :'\.\: ': -:~\~stOERA /t,:;ú~tJ.i~f~N~ic·: 
PROGRAMAS/PROJETOS ·PARA OS·. . . \ .. · .: _-:.> ··-::}'-.: ·:- :'.: 

PRÓXIMOS· -10 ·ANOS . ,,. =.···· . /,;__::, . ::.';)_(':. /:{;·;·· 

SECRETARIA OE ESTADO OE TURISMO - (7) 

- (1) 

- 
03 -- 
01 (2) 
-- 
03 (2) 

- 
- 
- 
06 

-- 
02 (4) 

- 
01 
- 
- (6) 

- 
06 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

não informa DNAE - DEPARTAMENTO NACIONAL DE ÁGUA E ENERGIA - (1) 

ONPH - DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO HINERAL 04 relevante 

CBA - COMPANHIA BRASILEIRA DE ALUKfNIO 07 (2) não relevante 

CESP - CENTRAIS ELÉTRICAS DE SÃO PAULO - (2) relevante 

DAEE - DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA ,o (3) relevante 

SHA - SECRETARIA ESTADUAL OE HEIO AMBIENTE 13 relevante - positiva para o 
desenvolvimento regional 

SABESP - COKPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO 01 CS) relevante 

SECRETARIA DE ESTADO DA SALOE 16 (4) relevante 

SECRETARIA OE ESTADO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO - (6) relevante 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 04 (5) pouco relevante 

SECRETARIA DE ESTADO OA CULTURA relevante 

relevante - positiva para o 
desenvolvimento regional 

SECRETARIA OE ESTADO OE TRANSPORTE 01 não relevante 

· SECRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA E CIDAOAIHA 01 relevante 

(~) Órgão licenciador sem ação direta 
<3> Relativos à geração de Energia Elétrica 
~4~ Des~reve prog~a".1<'s sem inf~rniar quais os em execução e os a executar 

5 Projeto com var,os sub-projetos 
~6~ Programa com vários projetos e sub-projetos 

7 Plano de Desenvolvimento do Vale do Ribeira 
() Plano de Desenvolvimento Turfstico para Vale do Ribeira 
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COMISSAO ;sPEÇIAL CONSEKA PARA A CO~SOLIDAÇAO DAS FROFO~~AS D~ 
UTILIZAÇAO MULTXPLA DOS RECURSOS HIDRICOS DO VALE DO R~BEIRA 

( ( ( ( ( ( ! 
·, 

!" 

Quadro 3 Programas e Projetos em Desenvolvimento (informações de abril/93) 

PROJETO ·- ÓRGÃO 111PACTO IKPACTO REFLE:TE COlffLITA COM : PARTICIPAÇÃO -- · SITUAÇÃO 

f.~61ENTAL SOClf.L POllltC{I. POLtT1C{I. M POPULAÇÃO ·- 

SETORIAL- SETORIAL ALVO .. -. -- : 

. l 

calcãreo para cimento íil.iPM n&o avaliado não aval i ado sim não não informa não informa ' 

Programa Sudoeste do Estado de são Pauto ONPK não avaliado não avaliado sim não não informa não informa 

Projeto Anta Gorda DNPH não avaliadÓ não avaliado sim não não infonna não informa 

Levantamento de Hinas Paralisadas ONPM não aval iado não avaliado sim não não informa não informa 

- (1) sim <1 > em operação 
: 

UIIE frança CBA não aval iado não avaliado nao - não informa 

UIIE funaça CBA não avaliado não aval iado não <1> sim <1 > não informa em operação 

UIIE Barra C6A não aval iado não aval iado não (1) sim <1) não informa em operação 

UHE Porto Raso CBA não ava ti ado não avaliado não <1> sim (1) não informa em operação 

UIIE Alecrim CBA não aval i ado não aval i ado não (1) sim (1) não informa em operação 

UllE Serraria CBA não aval iado não avaliado não (1) sim < 1) não informa em operação 

UIIE I poranga CBA não aval iado não avaliado não <1> sim <1> não informa em operação 

Programa do Plano de Gerenciamento de Recursos OAEE positivo positivo sim não não informa - i 

Hídricos 

• - : 

Programa de Aproveitamento Húltiplo e de Controle de DAEE positivo positivo sim não remete para - 
Recursos Hídricos 

regulamenta- \ ção da Lei 
7663/91 [ 

Progr~ de Serviços e Obras de Conservação, DAEE positivo positivo sim não não informa - 
1 Proteçao e Recuperação da Qualidade dos Recursos 

Hf drices 
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Progrl!llla de Desenvolvimento e Proteção das Aguas DAEE positivo positivo sim não não informa - 
Subterrâneas . 
Programa de Conservação e Proteção dos Hananciais DAEE positivo positivo sim não não informa . 
Superficiais de Abastecimento Urbano 

Prog·rama de Desenvolvimento Racional da Irrigação OAEE positivo positivo sim não não informa - 
Programa de Conservação de Recursos Hídricos na DAEE positivo positivo sim não não informa . 

1 Indústria ! 

Programa de Prevenção e Defesa contra Inundações sim não não informa . i 
DAEE positivo positivo 1 

Programa de Prevenção e Defesa contra Erosão do Solo 
. 

positivo sim não não informa . 1 DAEE positivo 
e Assoreamento dos Corpos de Água 1 

1 
1 

Programa de Desenvolvimento dos Municípios Afetados DAEE não positivo sim não não informa - 1 
: por Reservatórios e Leis de Proteção de Mananciais 
! 

Hacrozonemento do Vale do Ribeira SMA positiva positivo sim não assegurada paralisado ! 

Monitoramento Arrbiental e Pesquisa sim ·não não informa - í 
SMA positivo positivo 1 

não informa 
! 

Hanejo de Rendimento Sustentado de Palmiteiro SMA positivo positivo sim não - l 
: 

Concessão de Autorização de Exploração de Recursos SMA não avaliado positivo sim não não informa - 
Florestais para Posseiros i 

1 

Contrate da Poluição Antliental no Vale do Ribeira SMA _positivo positivo sim não não informa . ! 
'. ReCIJlll)Osição da Mata Ciliar do Rio Ribeira de lguape SMA positivo positivo sim não não informa . . 

Demarcação da Zona de Vida Silvestre da Ilha SMA positivo não aval i ado sim não não, pois os - 
C~rida e Identificação de Sftios Arqueológicos limites foram 

estabelecidos 1 
por Oecreto · i 

Regularização fundiária de Unidades de Conservação SMA positivo não aval iado sim não não informa - 1 
f . 

não informa . i Proteção e Administração do Patrimõnio Anbiental SHA positivo não aval iado sim não 

Operacionalização da Fazenda Intervales SMA não positivo sim não não . 1 

Visitação Pública nas Unidades de Conservação SHA não aval iado positivo sim não não informa - 1 

Quadro 3 - pág. 2 
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. Ecologia Hunana SMA não avaliado positivo sim não moradores dos - 

P.EstacáJais . 
Jaeupiranga e 

1 PETAR e E.E. 
Juréie· ' . 
ltatios 

Programa de Educação Arrbiental SHA não positivo sim não não informa - 
Projeto de Proposta de Saneamento Básico para os SABESP positivo positivo sim não não informa . 
Kunicípios da Bacia do Rio-Ribeira de lguape, no 
Estado de São Paulo 

Programa de Saúde do Adulto ,SAWE não positivo sim não sim - 
Programa da Criança SAWE não positivo sim não sim - 1 
Programa de Saúde Mental SAú>E não positivo sim não sim - 1 
Programa do Deficiente SAWE não positivo sim não sim - 1 
Programa de Saúde Bucal SAWE não positivo sim -não sim . 1 
Programa de Saúde da Mulher SAWE não positivo sim não sim . 

1 
i Programa de Saneamento Rural SAÚOE não positivo sim não sim - i 

. l Progra'lla de Postos de Saúde de Atendimento Rural SAWE não positivo sim não sim - 
1 

Programa da Saúde do Trabalhador SAWE não positivo sim não sim - 1 

Programa de Vigilãncia Sanitária SAÚJE não positivo sim não sim . i 

' Programa de Vigilância Epidemiológica SAlXlE não positivo sim não sim . 
1 

Programa de Controle da Halãria SAÚ'.>E não positivo sim não sim - 1 

Programa de Controle do Dengue e da Febre Amarela SAWE não positivo sim não sim . 
• 

Programa de Controle da Leishmaniose SAÚ'.>E não positivo sim não sim . 
Programa de Controle da Esquistossomose SALOE não positivo sim não sim . 
Programa de Controle da Doença de Chagas SAÚ'.>E não positivo sim não sim . 
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Assistência técnica e extensão rural para o cultivo AGRICULTURA significativo positivo sim não propri et6ri os . - . 
de banana, maracujá, tomate, arroz, oleiricultura rurafs ' . 
palmito, seringueira; blbalfnocultura; . ' 
bovinocultura; suinocultura; piscicultura; leite; 
adubação e calagem; agrotóxicos; conservação do 
sol':; 111icrobacias e arborização urbana 

: 

Fomento da cultura de seringueira, bubalinocultura e AGRICULTURA significativo positivo sim não proprietários . 
outros rurais 

Defesa Sanitária Animal e Vegetal AGRICULTURA não avaliado positivo sim não não informa . 

levantamento Sod oec:onõcnico AGRICULTURA não não sim não não informa . 
. 

Duplicação da BR·tt6 TRANSPORTE significativo positivo sim não não informa em construção 

Regularização FU"\diária JUSllÇA não aval 'iado positivo sim não não informa . 

<t > Conforme Plano Estadual de Recursos Midricos (1990) 

•. 

Quadro 3 - pág. 4 
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COMISSAO ESPECIAL CONSID'iA PARA A CONSOLIDAÇAO DAS PROPOSTAS DE 
UTILIZAÇÃO MÚLTIPLA DOS RECURSOS HÍDRICOS DO VALE DO RIBEIRA 

Quadro 4 Projetos Propostos (informações de abril/93) 

. . . . . .• . . '. •,• .. ;· .. . .. 
S(T~~ÇÃO . . 

PROJETO ÓRGÃO IMPACTO IMPACTO. . REFLETE CONFLITA COH PARTICIPAÇÃO ... . : .. .-_AMBIENTAL SOCIAL 
, . 

POLITJCA·. ~ . .' ·. · POLfTICA DA POPULAÇÃO .• . .. . , ... <.', .. -' ._.,._ ... :--r . ,• •,. .. .... · .. SETORIAL . · .: SETORIAL ALVO .. · . . . .. •· .. 

Confecção da Cobertura Geológica, Kapas Geotécnicos DNPM não não sim não - - 
e Cartas Hetalogenéticas da região (1) ' 

Convênios com Prefeituras para adninistração e DNPM não positivo sim não - - 
recolhimento de inpostos provenientes da mineração e 
gerenciamento de sua aplicação racional 

Integração entre DIIPH e SHA para minimização dos ONPH positivo positivo sim não sim - 
efeitos da mineração no meio anbiente 

. , 

UHE Tijuco Alto CBA significativo significativo não <2> sim <2> não EIA/RIMA em 

1 análise na SMA 

UHE Funil CESP significativo significativo não <2> sim <2> sim <3> EIA/RIMA em 

1 análise na SMA 

UHE Satatal CESP significativo significativo não CZ) · sim <2> sim <3> · Em estudo no 
órgão proponente 

UHE Itaõca CESP significativo significativo não (Z) sim <2> não Em estudo no 
órgão proponente 

Centro de Referência e Oifusão de Tecnologias SKA positivo positivo sim não não - 
1 Arrbientais 

Orientação à população em geral sobre as SKA positivo positivo sim não não informa - 
possibilidades legais de uso da terra 

Plano J!i retor de Drenagem da ! lha Comprida SKA positivo positivo sim não não informa - 
Elaboração de Diagnóstico e Ante-Projeto de Hanejo SHA positivo positivo sim não não informa - 
Autosustentado no Litoral Sul 

Instalação de un biodigestor anaeróbico de fluxo SHA não aval iado positivo sim não não informa - 
ascendente no bairro do Rocio/Iguape 

Tratamento de Efluentes Domésticos no Bairro SKA positivo positivo não não não informa - 
ltapitangui/Cananêia 
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Programa de lll'Ç)lantação e/ou Ãll'Çl iação e Melhoria do • SABESP positivo positivo sim não não infonna - - 
Sistema ele Abastecimento de Ãgua 

Programa de lll'Ç)lantação e/ou Ãll'Çl iação e Melhoria do SABESP positivo posiUvo sim não não informa - 
Sistema ele Esgotos Sanitários 

Definição do Sistema de Referência e contra· SAWE positivo positivo sim não sim - f referência através da hierarquização e 
regionalização dos serviços de Saúde [ 

Sub-programa de Recursos Haturais Renováveis: AGRICULTURA significativo não avaliado sim não não informa - ! 

microbacias hidrográficas, calagem e planejamento : 

agrícola allÓiental 1 . 
Sub-programa de Produção de Al Imentos e cultura da AGRICULTURA significativo positivo sim não não informa . 

1 banana, cut tura do tomate, aprimoramento da 
pecuária, apicultura, des. da bubalinocúltura, ; 
reforma do terminal pesqueiro de Cananéia. 

Sub-programa de Alternativas Econõmicas: flores e AGRICULTURA significativo positivo sim não não informa - . - 
plantas ornamentais; plantas ornamentais; hortaliças 

\ 
e aromáticas: estudos fitotécnicos e diversificação 
agrícola regional; estudos fitotécnicos e 
melhoramento para a pupunha no Vale do Ribeira; 
.fomento e difusão de tecnologia da agricultura no 
Vale do Ribeira; ill'Ç)lantação da fazenda piloto de 
criação de ostras na região estuarina de Cananéia; 
reflorestamento. 

Sub-programa de Desenvolvimento Socioeconõmico e AGRICULTURA significativo pósitivo sim não não informa . 
Tecnológico: testes regionais; ca~s de observação; 
apoio à agroecologia; apoio à agroindústria; 
tecnologia de fabricação e controle de qualidade de 
produtos de banana; pescado: tecnologia para a 
conservação e utilização de peixes de interesse 
comercial produzidos em aquicultura; diagnóstico 
regional de abastecimento; avaliação do 
aproveitamento dos produtos regionais na merenda 
escolar; apoio â i~lantação da feira do produtor. 

Sub-programa de Aprilllôramento da Agropecuária AGRICULTURA si gnif icat i vo positivo sim não não informa . 
Tradicional: cultura do maracujá; cultura do chá • . 
Sub-programa de Defesa Sanitária Animal e Vegetal: AGRICULTURA não avaliado positivo sim não não informa . 
defesa animal e vegetal. 

<1> Reativação de projeto 
~~~ Conforme Pleno Estadual de Recursos Hídricos (1990) 

Em ardamento pesquisa de opinião com a população local 

Quadro 4 - pág. 2 
79 



r: 
r: 
r>. 
,-IPPING 

r-. DATA 
r: 
r23.12.92 

r\NEIRO. 93 

r: 
r, 28. '12. 93 
r: 
rv/MAR.94 

VALE DO RIBEIRA 

JORNAL TÍTULO/ AUTOR 

GAZETA MERCANTIL 0 destino ambiental do Vale do 
FRANCISCA STELLA FAGÁ 

GAZETA MERCANTIL .•.•.......... Usina da CBA pede licença do CONSEMA: 
FRANCISCA STELLA FAGÁ 

Ribeira: 

O ESTADO DE SÃO PAULO Usinas ameaçam região do Rio Ribeira de 
Iguape: LIANA JOHN 

JORNAL S.0.S. MATA ATLÂNTICA .. Meio Ambiente ameaçado no Vale do Ribeira 
r. Entidades se unem pelo Vale 
1'"'"'02.03.94 O ESTADO DE SÃO PAULO CBA pede revisão de parecer contrário a 
r 
r: 
r: 

16.03.94 
r~R/MAI .94 
r, 

03.04.94 
0 

r,. 
,...._ 13.04.94 
r-, 21 • 04 . 9 4 
(', 

r:22.05.94 

r-. 
n23.05 .94 
r: 26.05. 94 
r: 

Barragens no Rio Ribeira de Iguape: 
LIANA JOHN 

DIÁRIO POPULAR .............•.. Ecologistas realizam protestos 
JORNAL S.O.S. MATA ATLÂNTICA .. Comunidade protesta contra Barragens 
DIÁRIO DO POVO ..•••........••. Cavernas estão ameaçadas por Hidrelétri- 

cas: ANTÔNIO CARLOS BORDIN 
JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL .•.. Ribeira e prioridade de A~bientalistas 
A VOZ DO ALTO RIBEIRA ......•.. Tijuco Alto: Energia e beneficio para 

quem?: SILVANI CRISTINA ALVES 
A TRIBUNA Mata Atlântica tem apenas 8% de sua área 

intacta: LUIZ MARCELO FERREIRA 
JORNAL DA TARDE Usinas vão barrar o Ribeira 
FOLHA DE SÃO PAULO Conselho deve autorizar hoje 1ª Hidrelé­ 

trica no Rio Ribeira: MARCELO LEITE 
r-.26.05.94 D.C.I Vale do Ribeira-Barragens ameaçam 

, 
are as 

r 26.05. 94 

r--26 .os. 94 
r-. 
r: 

26.05.94 
r-, 

26.05.94 n 
r> 
r'26.05. 94 

r-. 
r-. 

0.27 .OS. 94 
n27 .OS. 94 

r, 
/ 

históricas e reservas 
JORNAL DO BRASIL são Paulp discute represa em área de Mata 

Atlântica: RONALDO BRASILIENSE 
FOLHA DE SÃO PAULO ~~ Ribeira.em risco: 

ANTENOR CHICARINO 
FOLHA DA TARD~ ...•............ Vigilia do Ribeira e Ribeira em jogo 
A TRIBUNA ........••........... Conselho do Meio Ambiente decide futuro 

do Rio Ribeira 
GAZETA MERCANTIL .•....•.•.•... CONSEMA decide hoje .se vai conceder licen 

ça para construção de Tijuco Alto: 
FRANCISCA STELLA FAGÁ 

' ~ 
JORNAL DA TARDE Obra no Rio Ribeira. Polemica. 
O ESTADO DE SÃO PAULO Justiça Federal pode decidir futuro do 

Rio Ribeira 

' 



27.05.94 FOLHA DE SÃO PAULO ••.......... CONSEMA debate impacto de 
, .,.; 

Hidreletric-::t ...., 

_;,05.94 

27.05.94 

28.05.94 

28.05.94 

28.05.94 

no Rio Ribeira 

FOLHA DA TARDE ..... : ....•.....• Ambiente em debate 
DIÁRIO POPULAR ...••........•.• Ecologistas e moradores discordam 

.._ 
SObi..,; 

Usina 
O ESTADO DE SÃO PAULO CONSEMA aprova licença para Usina do 

Ribeira: CARLOS RYDLE .., 
A TRIBUNA .•.....•............• CONSEMA aprova Usina no Ribeira .._, 
DIÁRIO POPULAR ...........•••.• CONSEMA aprova construção de Hidrelétr1"'! 

cas 
28.05.94 FOLHA DE SÃO PAULO Conselho aprova Hidrelétricas no Rio 

beira: PAULO SILVA PINTO 
30.05.94 GAZETA MERCANTIL ..•........... Usina de Tijuco Alto obtém licença Ambie~ 

tal: FRANCISCA STELLA FAGÁ .., 

02.06.94 

06.06.94 

JORNAL DA TARDE , .•... A morte do Rio Ribeira de Iguape: 

JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA COSTA 
JORNAL DA TARDE ...••.•..•..... Dia de festa e de protestos - O 

de Iguape e a Democracia: 
PRISCILA SIQUEIRA 

- '...I 
Ribeir~ 

06.06.94 FOLHA DE SÃO PAULO •.....•....• Dia mundial do Meio Ambiente e TiJuco Al......i 

to: FÁBIO FELDMANN 
FOLHA DE SÃO PAULO .........•.. Painel/Tiroteio ..._ 

O ESTADO DE SÃO PAULO Ação pode sustar Barragem de Tijuco Altd'"!" 
ELZA PIRES "" 

09.06.94 FOLHA DE SÃO PAULO Deputado pede revisão de projeto de Hidr~ 

06.06.94 

08.06.94 

1étrica 

...., 
....,; 

.., ..; 

.., ..; 

...., 
,...; 
.., .., 
....., 
..,.; ,., .., .., 

--:.-·· ,., 
....; .._ 
...., 
..; 
...; 
~ 



.. r: 
' 

(· ~---· 
r: +00-55-11-2564966 GHZETA MERCANTIL SPO 308 Ffl2 

r: 

r: GAZETA MERCANTIL s.A 
r: E0110RA JO~liALISTICA 

r: 
tETRANCA ] REDATOR EDJTOR LAUDA NP 

r: 
1234567890123456789012345678~;f012345-tS7890123456789012345678901234567890 

r: 

. .. ' 
r-~ 

.J li .~b1 

; 
2- ~ ,~\ z, l \Z.l ~~2- . o destino ambiental r: 

r­ 
r: 3- 

r: 
r: 
r: 

.. _,, 1do Vale do Ribeira 
1 \).~o'v I ~3 ~: 
1 por Frcncim1 Stello Fe19ó lnsUtuto de Pesquisas Tec· dual de Plsneismento ce>m 
1 de Sõo Paulo . no16gicas (]PT), . · o propósito de montar um 
. . Mas, sobretudo, at,r,gB plano consistente de expio· 
; O governo de> Estado de 984 mil hett1res âe.reme- rsçso econc5mica par, d re- 
1 Slo Paulo terl em breve nescentescontlnuos de M,, tiio. 
! um Instrumento t,~sico pa- ta AUánt.ka: no Vale do Ri- E_sse tnbi1lho, segundo 
1 rs, se assim d~sejar, fmpe- bejra estio 56% de todas as Carlos Rober,o Aizoni, de· 
; âir <we a exploraçAo eco,'2~· reservas do estíldo inteiro e verá e1tar conclui do ate 
! mica do Vale do Bibeira, o cerc, de I09á do que ainda abril pau entsoser $ubme­ 
i maior patrimôr,/o de Mata existe no Pais, seiundo cJl- tido ao Conselho de Desen, 
; Atllntica do Pais, resulte c11Io1 da F1Jndaç10 SOS votvtment» do Vale do Ri- 
Dum processo de ,celerada Mata Atlinüca. É uma pre- . beira, criado em 1989 e ia­ 
destruiç:o de recursos na• clos1 reserva de espécies tegr"do por representantes 
turais, como o registrado amea~adas dt extlnçlo. re- do ç_overno e da sociedade 

· nu últimas d~cadas no Va- centemente declarada pela civil. 
1~ do Parafba e no Pomal Vnesco como reserv» da "Tudo o que decidirmos 
dePar:wapanem•. · bio$/era e património dil estard co:1dicionado il pre- . 
Atjomesdeabrüdopró- humanidade. serl/aç!Jo ,mblental". ga- Í 

ximo ,no, dev,r, est,r · "Se o governo nso ,ssu, rente Azzoni, ao explicar 1 
conclufdooprimelrozonea- mirlocoopla.nejamento d.11 que o plano ser4 inteçrado i 
m ento ec:ol6gico-econ6• ocupaçlt> da reci~o. o Vale com o macrozo:,e.mento 1 
mico da regi ao, que servirá de, Bibeira vai ser destr11f. que está sendo teito pela j\ 
como roteiro qbrlga.tôrio do r1pidamente". prevé o Secretaria do Meio Am· 
para· os investlmeatos plJ, bi6Jogo JoJ.o Paulo Cape- bienie. As suas conclusões : 
bllcoi e privados na regi~o. bianco, superintendente dJJ servirso como parãmetros 
ÚJUma reserva de água Funda~,o SOS Mata .ttl~n. par:i os tnvestimentos pú­ 

pura em abundincla ao es, tic», blicos e as licenças de pro. 
tado, o Vale do Bibeira ,, Nada menos do que Z30 jetos da /niciatfra priva. 
cobiçado por grupos priva• projetos, Uo âiversos da. 
dos, como o votorentim, e quanto , Jmpl.antaçlo de O macrozoneamento 
pelo próprio poder público, uma luenda,plloto de cria• ec:ol61Jco-eco11ômlco deve, ' 
PQr seu elevado PQtencial çlo de ostras, uma de ca- rA também ser concluído ' 
hidrelétrico. É rlco em mi- marots, a co11strt1çJo d~ em abril, segiJndo prevé 
nerios, como chumbo, ests- sete barragens para o con- MirUnus Filet, coordena­ 
aho, bsrit«, caJcário e trole de cheias na bacia do dor de programu de ge, . 
a.reia. Tem minerais pr~· 1Ubefra, , CoJJstruçlo de rencJamento costeiro da f 
ciosos, como ouro, e estra, usiaas hidrelétricas, a ex- Seeretsrl« de ltleio Am, j 
t/gicos, romo si/feio, c,ija ploraç6o do eeoturlsm« e a biente. Sob a coordenaçso \ 
vi,b/Jldade de exploraçAo disseu1inaç80 de criaç:o de d;, secretsri», a empresa . 
econ6mlc, começa II ser btJ!alo&, integram um dos- de consuJt<irfa Engecorps ! 
estudada com mais afinco si! preparado no ano pas, 
por inslituiçô"s· como ~ sado pela Secretaria esta, (Co.nti,wo no pê9ino t l) l 
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O destino ambiental.· do ... 
{C). ?{')"" /\ :.\ ~ . . 

Os prlacipals pr~oÍ de ~da Cidadania. re~ponsj. 
investimentos públicos ~ "Vel pela ngularlzacAo de 
privados que dependam do m,isda me1adc da .irea do 
aprovelt1mento do rio Ri- Vale do Ribeira quE hoje e 

jA fez um invcntArlo am. Inira de Jgu;,pe $er.lo tam. ol>jeto de connitos tuadii­ 
bif'ntal da regl#o. coletan. ~m submeUdos a um ri. rios diversos; o D ep11rt:a• 
do inlormacDes $Obre as tual de análise jé definido me.ato de ProdurDo J.Uoe­ 
car:.cterlsUcas geol6gic.as. pelo Consema. Est~ p,ra ral: • &cretaria do Plaoe­ 
geomor/ológicas, climAtj. · ser marcada a d1it11 de uma Jamento; a Secretaria do 
css, tundUJrias. da cobertu- reunilloem ques~odama. Meio Ambiente; • S,ecreia. 
rs vcget:Jl e dH espétles dos par11 apresents,r explf. ria de Energia e Sanea. 
animais. caç6es .sobre esses projetos mcnto; a . Secret::trla de 
Assim que o díagn6silco a Companhia Br•sileJra de Infra-Estrutura VJ§ria e a 

estiver ccmcluldo, começa. Alumln/o {CBA)_ do grupo CESP, que tem projê. 
rso • ser elaborados o Votoranlim. que prttende tos de construçao '1e usi­ 
progn6stlco com v,rjos ce. construir uma usina JiidN!· nas. 
nA1'ios para a rogílo e a JélrJr:s no alr<l tarso do rio A Id~ia dessa r~unllo 
antifüe dos connitos cxJs. fübeira: o Departamento surgiu no Consem11. segun, 
tentes. Isso resultarA num.a de Águas e Energia Elélri- do ~po"t>ia11co. quando do 
proposta de mserozone«: e.a (DAEE). que tem vérios encontro informal •Mtre di­ 
m-ento a ser tr11nsformada projetos de coatrole de versN órgl0$ do governo 

. em minuta de decreto. A.11. cbelu na regllo; e a Seere- promovido pelo Jtr6prio 
tes disso, segundo Filet. a faria da Agricultura e r1JJ1selha deixou evidente 
proposta seri discutida~- Ab1slec:lmento. q11e tem quemuitosdeseusprojetos 
los diversos (lrgaos da go. vAriosproJetosc<Jmo os das eram tonflitantes entre sl e 
eemo estadaal, pela comu. fazendas de criarao de os. qu~ muftos nl!o sabiam 
nldade e pelo Conselho Es- trss, cam11r6es e de esu- muitas veze.s da existéncfa 
tad:Jal 4e },feio Ambiente, mulo a tulturas como to. dos outros. 
integrado por representan. mate. clJj. abelhas. Ele esCA convencido de f tes do governo e da sacie- Eslarlo lambem a s~- que esse esforço de unifor- • ·.,l .. ~-· __ dade cit.·il. cret.:r~~ ~~- J~s~i~a e Dcfe. __ mizar II aç4o do estado é 
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por FrontiKa Stello Fa~6 
de São Poulo 

(Contirwação da )~ pógino) 
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lwdamental para evitar 
qce o destino ds regi lo seja · 
dttermin:Jdo pela aprova. 
ç.Co de am projeto qualquer 
.sem a pcrspecU-va do qut 
.se pretende par• o conjun­ 
to. 
Mas, segundo elt. o ma. 

cr0%01Jeamealo que estA 
sGtdo re,lizsdo eosre o rJs. 
er d~ aln ~umprir os uus 
01Jj1:tivo. se o goverao 1110- 
a>rlr o trabalho para• par­ 
ti~lpaçllo das entidades 
a.,bicntaUstH ~ da6 comu- 
11i1ades d• reg;10. Até aga. 
ri. nenhuma delas Joi con, 
.sl'ltada , respeito, 1egund<, 
eh. 
Os ,mbientalJstH dese. 

jam que a •pretiaç;.;;_pelfl' 
c.-,nsem:, da projeto d~ 
c~nstrvçllo da usina bldn­ 
létrlca <JUe , CBA pretend~ 
ecnstrull' seja /tit~ depois­ 
dt ter sido delialda a voe•· 
tlo do rio. Isso porque a 
11.!ina ser, construida perto­ 
di rabeceira do rJo e eUmi­ 
n:r, outras possibilidades 
dt uso. acredita. 
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usm%. ~1~1:SA uepenoe oe ncença ao Consema 
p<Jt froncisco S1al1o fa96 ')/,~ .. 

de São Paul• / .:=.i· :P~\lf:'!1:~ 
A conslru~~o da usina hi. ~~· . · · ·.-~ 

drelétrica de Tijuco Alto, 1l';,;~ · · ~iJ 
um dos mais polem.ico_s ~;.: : ~~ 
projetos do Vale ~o R1bc1- !]'~ ~ ~' 
ra. que a Compallh1a Rrasi- ~" -.;8).:• 
leira de Aluminio (CUA), { · • ~ · · 
do ~ruPo Votor~ntim, pre- ! .•.. 4.;) 
tende executar jà hã vã rios '~ t~1 
anos, tet"â o seu desc.\no de- t .1 •• :: • •. 

terminado em breve 1,ieto •. :: 5... · 1/ .J.=*~-; Consell\.) Est:.du:11 de Meio .,::<:~::~ ·~4.-· ·· ··· 
AN~e~;6~~~~;c~f}~. se- t-:J1t: . '"'°·. 
6undo Miguel de Carvalho ,· :5:::~~=~:: 
D. . "d d ' .•..••..• , .. ., 1u, vace-prt!s1 ente a ···· .--, -'.i'• \~"=·~«; 
i::~mpanhia. serft entregue • 
à Secretaria de Meto Am­ 
biente a l°:.~..:ma versâo do 
Relatório de Impacta Am­ 
biental (RIMA} do prujelo, 
~tenden.det a um novo con­ 
junto de ex.lgênclas e expli­ 
eaçlles sobre os efeitos da 
eonstrucãc da usina. Desde 
1989 a. CBA tem a cences­ 
são federal expedida pelo 
ex-ministro Aureli3no Cha• 
v.,i e pelo ex-presidente .Jo­ 
sé Sãroey p:i.ra explorar o 
poteneíal hidrelêc.rico do, 
ric. F.)a pretende construir 
urna u:.im1 com capaeídade 
11atalada de l« mil quilo­ 
wi,tts, mais da metade da 
c;;Jpacidade total das outras 
sele usinas da CBA instala­ 
das em outros rios do \'ale 
do Ribeira, o Juquiá e o As. 
suogui. M.i~ n:.da pollt- ra. 
icr enquanto não obtiver do 
Consema sua licença ~m 
bienlal. 

O projeto enfrenta ~ran­ 
de r~liistêocia dos .amluen­ 
l.\list:u representados no 
Cor. .• ema por sua dimensã« 
o! :.;.1;;5 características. "A 
usina ficaria pralicamcnt<: 
na cabeceira do ri()e deter­ 
minaria o seu destino. eli­ 
minado OULTOS usos pos:;j. 
veis", afirma o biólogo 
Jo4o Paulo Capobianco. 

í 

APELO - O governo tam­ 
boiono o trepes do Khm1;1r 
Vermelho igno,orom o,uem 
um opelc do c•J~a,-íogo !oito 
pelo, Naçôe~ Unido~ " reim- 
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Ambientalistas temem exploração sem planejarnento 
por Froncisco S1eno fa9à 

do São Paulo 
potintenden1o da SOS Molo 
A1!6ntko. ,6 poder6 ,er O$tO• 
b•lecido quondo o regi.lo lo, 
plonomenre conhecida e cu 
com1midodo, locais moniFes, 
torem o, 1ucu cnpiroçõ&S. 

O que citá doro poro 01 
0111idod" 4 o que nõo pode 
ser íeilo. Eto, rejeilom 1udo o 
que pod• ler um impodo IÕo 
gronde que defino o Je1lino 
da regiõo onln me1mo de ter 
,ido ponivol planejar. ~ oco­ 
so do con1truçõ1> do borra­ 
sons no bacio do rio Ribairo 
do lg1ic.pe. o primeiro item de 
urr,a corte aprovado em Ro­ 
gisrro. no final do ono passa, 
do, ~r repr.-utl\fonre, de 29 
enlidodH, enrre elas o SOS 

Mola Atlllnlice1. o Movim11nto 
do, Am1oçado1 por Bona­ 
genr. o Movimento Pr6- 
0uplicaçào do BR- ll 6. vâ­ 
rio, .auociaçõ1t1 do morodo­ 
rai. o Sociedade Brosileiro de 
E1peloolo9ia • a Anocioçõo 
Pr6-Jur,io. 
O, d,111ais pontos aprova­ 

dos s.ào 01 seguinlos, º"'"º ou­ 
tro,: • 

• ceordoncçõo fundi6cia 
do Vala dt> Ribeiro; 
• ajui:z:amont.> imodialo 

dos oç6-s cfücrim:nal6,ios; 
e lituluçõo urgenJe dos 

leria, j~ dimiminoda, com 
lirtcu abciAo d• 100 llocrore, 
• OfflilSÕO de pot~lt IUU áreas 
acima de5:0 dimenwio; 

• consolidoçóo econ6mico 
da ogóculMa familiar; 

• lmpton1açõo efe1ivo da, 
unidades de con1erwo~; 

• medidos efetivcn para Ô 
pro1e,õo do, '°"'•rnc.a; · 

• ~o,antie1 de pot1icipa, 
çõo pcrilluia da, repies.~ 
lo~ da IO<iedad• civil • 
movimel\to, populores no 
Cons.lho paro o D1Yl\\l'Olvi• 
cn.nlo do Vale do Ribcltet.. 
«iado por dec1110 e11od110.1 
em 19B9 • cuja compo,i~o, 
ol99om, , <ornplctamenr• <fo,­ 
inincdo por r•pr•senlanres dt' 
govttno; • 

• lro.MpQr6nàc das ~~e, 
do Ellc.do. • 

0:-W- •...• 
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O daitino do Vale do Ri· 
beiro. o porte menos dos.en• 
vol11i<!o do btado de São 
Paulo, qu• ocupa quase 1 0% 
de s.u terríl6rio • obrigo Ol)O• 
na1. 0,86% do populo{Õo, Ô•· 
v• Hr deffoido o parlir de um 
zon•omento •conbmic:o e •c:o• 
l69ic:o qu• 10ja copoz de 1• 
ont•cipoi A ocupação. E,te , 
um ô:>, prindpai, ponlos su1- 
ll1n1ado1 pelai. entidodu am­ 

um dos seis representantes bienlolina, • de moradores 
de ambi~ntaJi~la:\i DO. C<,n. " -de região. 
sema. A voco~ão do Vol• do Ri- 
Segundo Aurélio Libano. bairo, M911nda o bí6iogo 

ri, gerente de .avaliação d~ Jogo Po11lo Capobicnc:o, 11.1- 
lmpactos amblentaís da Se- 
cretaria de M:€-io Ambiente. 
~ muito dificil estlmar to- 
dos os efeitos de um projeto 
como o de Tijitco Alto, que 
exerce enorme interferên- 
cia sobre o riG, logo no ioi, 
cio de seucurso: Há, segun- 
do ele. o receio de que até ~ 
frftgil região estuarmo-la- 
~u.nar de lguapc e Cana. 
néia, um Imenso berçàrio 
de drias especíes de pei- 
xes, crust:aicc.o~ e vegetais, 
possa ser :1{etada pela 
construção de uma usína a 
dezenas de q•itõmeu·os dt! 
disl.ância. 

A CBA, que planeja abas­ 
tecer • sua C:abrica de alu 
mmio situa.da em Mail"m­ 
qui, a 7S quilômetros da ca­ 
pital paulista, com a ener­ 
gia de Tjjuco Allo, s.11,tenla 
que a constr-uçAo da barra­ 
gem só traria bcocrtcios 
para a r-egiao. ••o v11le re- 1 ceber á de graça um exce- . 
lente mstrumente pau re­ 
gulariur a vaz:lo do rio, 
capaz de evio;.ar encbentes 
na época das chuvas e de 
ampliar a oferta de llgua 
na época da seca", diiCar. 
v11lho Dias . 
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Jornal 
S.OºS Mata Atlântica 

. , 

JNFORMATIV_O DA FUNDAç_Ã(? SOS MATA ATLÂNTICA ~ ..• ' FEVEREIRO /MARÇO DE·1994 . -'- ~ •. - ~ '- ~ . . . . _... . .. 

Meio ambiente 
ameaçado· no 
Vale do Ribeira 
E nUdades ambientalistas e comunidades tradí­ 

cíonaís lutam pela preservação do Vale do 
Ribeira, o maior remanescente contínuo de 

Mata Atlânüca, que está sofrendo várias ameaças de 
'íncípal delas é a construção de usina 

hidrelétricas· no rio Ribeira de Iguape, o último grande 
rio sem barragens no estado de São Paulo. Um abaixo­ 
asslÔado pede providências ao governo. l 
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DIÁRIO POPULAI~ 
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Na secretaria, os manifestantes fo. 
ram recebidos por assessores do secre­ 
tário Édis Milar! e entregaram uma 
carta ãenundando que a construção 
das barragens só vai scrar energia clé• 
trica para a produção de alumínio pa­ 
ra exportação. restando para o povo 
do Vali: do Ribeira a dcstnilção, a po­ 
luição, o desemprego, a misêria e a 
fome. Uma das líderes do grupo, S~J. 
vani Cristina Alves, argumentou que 
a empresa que será beneficiada com a 
energia elétrica. a Companhia Brasí­ 
leira de Alumínio (CDA), do Grupo 
Votorantim, está cm Mairinquc, a 
• ,r 

1 r: 
r: 
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O ESTADO DE S. PAULO 

CBA pede revisão de parecer contrário 
a barragens no Rio Ribeira de Iguape 
Documento aponta risco 
d8 contaminação das 
águas do rio e redução 
da diversidade els p~es 

- 
LIAIIAJO!l'i 

CAMPINAS - O emprtSirlo 
Antonio Ermlrio de ~oraes. 
~ qualld:111• de praldcni. 

do. Cotnp:llllúa ~""" dt Alwnl- 
111,o lCBA), pediu a reo.úAo de um 
p=v l.knlco .obre u 11=,cf\l 
do RSo P.lbdn. de lCIJaJ:>e prepando 
pela C<lmpanhl •• de TK!>Oloi;la, e Sa­ 
nu.mtnto Aznblcnial (Cewb). O 
paroctr i conll'árlo i COO$Ull~ da 
!lldnliub 'llJw:o .Alio, tm~dl· 
mente do cmpl'U4rlo, Clllo obJ1t1vo • 
produ.lr~ da tne~a neceswla 
ao bcneadamenlO de Alwnlnlo, num 
piqjclo dt ~ da CBA.. 
,As.iludo pot 12 bl610101, um 

oc;anó~ • um tknrco o doai• 
nienlA 1.pOnU. OI ri.M:D1 de COlllauni• 
n1ç4o elas~ cio llibcln mm.me­ 
~ pu:,dos • a ptov.l~ redução da . 

dl\"tl~lbda dl peixe._ c:WIO •• CUl\1- 
INam M quauo barn;cnl prc,.'lsula 
- um11 tia CllA o tM d:ia Ccnlr:il& 
Elblrlcm ~ Sâll l'aulo (C.s11), 
SoUd~opcla~~ 

.AmblCIUl.do.~.do.ll4o .l'.wlo. 
(SMA),o~fol 
~ ao pn>et:1- 
IO de estudo • &\,.. 
llaçlo de lmpicio 
ambiental (EIA-RI, 
1na) da b...'r:i,cm de 
1'Juco .Alio, om lilse 
dea,~na'°" 
cretarla. Sei;undo 
clcnC.ncla do d•pu, 
lado pcUJ111 Aur.e­ 
nor ChlQrino, o tm, 
p~oAnlonlo l::rmlrio p,:dlu a 111- 
\'\s4o cio ~t A C~all t Jal Olffl• 
C!ldo. CotllO a cqulpct lknk-,1 1cii~ '° 
rccUS3do a m1sar o docu1ncn10, 
tonslilUIU•M 11111:l IIO\õl L'qulpc pua 
J)rc~ outro J)llr<Cet. A a.s,;cssoria 
de com~ da Ccu:sb lníoll'llll 
quo Anlllnlo Ennlrlo cn=mlnhoia o 
pcdldo de lwbão lnldalincnie l too 
tretarla • que hA uni novo p&n)Ollr 

- - - 
MerA1s - PESADO$ 

PODEM POLUIR 
AS ÁGUAS 
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•. 
luta coatra a corut<Ução de ba.rngen1 no· ra de Igu2pc, o último rio nio barrado do.• 
V~ do IUbcln fez C.OIII que quatro 6nibua uladoa de Sio Paulo e Pa.nn1, que corre 1 •• 
de comunlcb.dc.a iwala dai~" de Ipo- . vre pela irea mala preicrnda da Mata 
nnp e Eldon.do, 110 Vale, v!cuem a São AIL\ntla. 
Paulo, dia 15 de =ço, para ú.tct uma ma- Um dOCUIIICl\lO mostrando OI problc­ 
nlt~ cm Ctcnic l Secretaria do Melo ma.a da Liuwação du barragcru {>.lém de 
Amblent.e. l'artlclpan.m do pro1e1to t.am- Ttiuco A!LO u.4tA:: projc!b pan. outr.u u-i, 
blm1~õca amblcntala e a1ndia.4. O da Ce1p), foi aprovado da S de março no 
~da ma.c.ifc,~ foi "Dé!c.ndo a Vi~ e .. Cowelhci E.i~iw do Melo Ambiente {Con­ 
Nio ;t. Morte, Não li Bart"aic.nJ no V>.lc do • l(llll), que d=onsclhou aJ obru. O Cru­ 
Ribdn". . . po Erlil!rlo de Morac1; no entanto, c,t.l 

, · Pa SeQ-cwú, o,a "partldpantc.1 aegulr;un , pru.lonando oa 6rgio1 do governo uladiw 
:ué a.Asscmbl~ ugulativa, onde d.ebai,,; pan que a obra icja lnlclada ain~ no &e>- 

, nm iu. Comluão de Melo AmblcnLI: e na n.mo Flewy, , 
plciwia. O objetlYO de tudo wo 6 Impedir ~. • • · 
a cpnaauç:!o da l;üdrcléuica do T"~uco Alto,. U..,...nl,..c-o"'"b-. n-."'G'""CJ""· ,""'d-o 
c!c proprlcdad4 do Crupo Ermrno de Mo- , 
raél, i'4:mw, para IU loJtalada 110 no l1,jbd, Ju quatro barragcna lnundario 11.000 

hcct.1re1 d;u melhorei LCITaJ do Vale, expul­ 
~do cerca de 5.000 famíli:u que tiram cb 
terra o ICU 1wLCnto. ÜJ.:u obras ~o cwur 
cerca de 8) milhõça de dólare, e gerar.o 
iOO mil Kw de energia elétrica p= a pre>­ 
duçio de alurnlnio pan. a expcrucãc. A H1· 
drcltuica do Tijuco /JLO vai favorecer apc­ 
n).J e lio aomcnLa: a, cmprc..:u de produção 
de alwn(nio do Cn.ipo Votor=~m. M>llran· 
do p;i.ra o Vale do Ribeira a fome, a miléria 
e o desemprego, 

N mclhorc1 lcrru pan. a~ricuhun do 
. Vale 1erio inuncbda.l pela b::.r-ngcm. Tam­ 
bém a Área de Proteção da Serra do Mar, o 
Parque E.iudiw Twútico do Alto Ribeira e 
o Parque ú~iw de Jacupirang,a. que .io 
.lrca, de prc1ervaçio natural e permanerue, 
ICli.o inun~a&. 

~.;.~·;JJAMl'ArolA CoNI'R.A. A CoNSmuç.Ao DA 
·5,'f--;"''.~r·" HmROELéTRJCA DO Tuuco ALTO ~~':''·t:"::.~ . ....:.:~::.~t:.. ·.~ .....•.. \Ira •• ~ .•••••• . . ~ .. ~ •....•..•. ~-~~"'"""" .. .,..,_,.~ 
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.Cavernas estão ameaçadas por hidrelétricas 1 
1 

' - \ Sociedade Brasileira de Espeologia alerta que a construção de quatro usinas poderá inundar cavernas e parte da mata atlântica 

A ÃNTÔN1Õ CARLOS BORDIN 

- s cavernas do Vale do 
Ribeira, uma das regi­ 

-llcs turísticas do estado de São 
'aulo. estão ameaçadas. A de­ 

_núncia é da Sociedade Brasileira 
e Espeleologia (SBE). A entida­ 

de aponta que: a Companhia Bra­ 
- 'leira de Alumínio (CBA), do 
Urupo Votorantlm, e Companhia 

-'lnergética de São Paulo (CESP) 
.stão prevendo a construção de 

_quatro usinas hidrelétricas ao lon­ 
,o do rio Ribeira. considerado o 
último ainda livre (sem barragens 

- -rn seu percurso} no estado. O 
presidente da SBE, José Antônio 

-'-caleanre, afinna que além de 
.urros problemas. as represas 

_mundarão cavernas. e pane da 
rata atlântica. considerada como 
reserva da biosfera pela Unesco, 

---,. pr.ltico. o que a SBE já fez foi 
solicitar que as dU.1.S companhias 

-•presentem relatérios mau deta­ 
hados solxco impacto que as usi­ 

_nas causarão ao meio ambiente. 
No Vale do Ribeira existem 

pelo menos 20 mil cavernas. das 
- :uais apenas SOO estão cadastra­ 
das pelos espeleólogos. Dessas, 

-">OOCo mais de duas dezenas são 
,isitadas por !Uristas. Scaleante 

-•firma que a entidade está irn­ 
•lamando por mero de um convê­ 
nio com a Secretaria &rJdual de 

-,.unsmo, Furxbção Flon:stal e 
instituto Aoc-csUI um projeto de 

--.:ocunsmo na regíão, que abrsn- 
1,e os parques csl.llduais Turístico 

_do Alto do Ribeira (Pelar) e de 
acupiranga. e as cidades de ApiaC. 
lporanga e Eldondo. "Se fiz.ett:m 

- '• represas. o programa estm 
compron,etido". frisou o direlOr 

-'1<: Comunlcaçlo T~nico-Cicnú­ 
.1ca do lns.tituto Aon,stal (IF), 

_Oa)'IOil Ferreira Uoo. "O IIIN­ '° t a dnlat altanatlva para o 
V ale do Ribeln., por aer '1e.a ele 

- ...-eservaçlo ambiental. B pode 

relatório. Mas o teor do documen­ 
to não for alterado, garantiu a 
assessoria do órgilo. 

A usina de Funil atingini 
lporanga e ApiaC (SP) e 
Adrianópolis (PR), a de Batatal 
afctanl Iporanga e Eldorado (SP), 
e a de Itaoca, as cidades de ltaoca 
(SP} e Adrianópolis. Todas estas 
são da CESP. A da Companlüa 
Brasileira de Alumínio sed em 
Tijuco Alto, município de Ribei­ 
ra. Nestas cidades, segundo 
Scaleaete, as pessoas estão favo­ 
dveis b usinas com o argumento 
de que terão mais empregos. "Mas 
isso será temporariamente, e as 
empresas deverão trazer milhares 
ele homens de fora para a coostru­ 
ção, o que trará problemas como 
prostituição, aumento docUSIO ele 
vida. entre outras coisas. Fora os 
problemas ambientais. A propos­ 
ta das usinas i uma desgraça", 
critica Clayton Lino. 

Estaçio ttO!ópca 
Os espeleólogos temem, DO 

entanto, que com a c:onstruçlo 
das barragens. vilriascavemuque 
existem fora do Pelar sej8nt inun­ 
dadas. Por isso a SBE solicitou l 
CBA estudos mais detalhados. e a 
criação de uma cstaçlo ecológka 
pública de cinco mil hccUrel, para 
exploraçlo de 90 cavernas, -O 
que a CBA apresentou foi a pee­ 
posta de criar uma ma de pn:scr· 
vaçlo na reg1lo de 1ua usina. IÓ 
que panicular. E isso não nos ~ 
teressa", ressaltou a bióloga 

(Pelar). um dos mais protegidos e ~m d desper1ar para o upeclO Dado ambiente., o órglo termina o Gisele Cristina Sesugolo, do 
respelladosdocstado de Slo Pau- histórico local. 1CU estudo da seguinte fonna: Depanamento de Prot~lo ao 
lo. "No momento estamos cui- R lat.Srio "Não se recomenda que sejam Patrímõnio Espcleolóaico 
dando da formaçlo de guias para • ueatlldu obras de barnmcnto (Dq,rope) da SBS. e lntegraate 
levarosluristaspclascavcmasda A dcn~ncia da SBB ali baS&- IIO rio Ribeira", A a.ssessoria de do Grupo de Estudos 
réj;ÍJo",dissc o presidente da SBE. ada inclusive num relalório pedi- Imprensa da Cdàbeonfirmouln- Espc!eoló&lcos do Parw (OEEP 
ORooelro}'est.hendolmplanl.a· do pela Sccrctatia Eatadual de • formações de enUdadea smbl- "Açungi").OpresldentedaCBA. 
do na Cavcma do.Diabo. no tMelo Ambiente (SEMA) pata • . cntail, de qut o prcaldente da Anl6nio Emtlrlo d& Mcnca, foi 
queE&wual.te~A '~«iT~•~Bmolricido~~ vtrilLJ'etd. 4~ 
11M&tt~lffll*llll&nió iLmtnio·Ambleotat•(61ubi°'\ lmà-W~ cool'tl'jltt,P"". 'ifolidJu,maÕ ii,Hoienconú.&i 
jeto oriailado pua o ecoturismo, ~116- apoolat v4rioe preju!l,ot., dente da Ceteob pani COlllcs'- o para falar sobro o auwuo. .,.; 

O Núcleo Histórico ck lporanga com! o risco de ser inundado pelo projeto da Companl&ia Brasileira ck Alum(nio e CESP 

funcionar como gendor' ele em­ 
pregos", ~nta Scaleante. 

A idti1 da. sec-rctarias estadu­ 
ais do Meio Ambiente e do Turis­ 
mo. do lF e dos espclc<lloaos t! 
lançar o Roo:irod&OC.venw ai1t­ 
da este ano. Isso 1!gnií,ca a cri1- 
ç&odc l>OVOS nóclcos de cavernas 
pan c~pkroçlo ~ QOrtlO 
oe que cxisltm no Porque J!mdd. 
ai Turútico do Alro do Ribeira 

-SB§~Jem v~o~ argumentos de d~ff~F 1 
_ Slo rirb oo argumentos da Iam~ eponta vúios prcju(t.OS groc e ainda conservam a calj 

ociedade 8u1ileira de ao Vale do Ribeira. Um dek1 ta dountepas.sado&. Ne.sic localccd 
Eapeleologia (SBE) pua que nlo provtvel dcterioniçlo da quali- a capela cm louvor • Noua Se>. 
- jam construídas as barragens dadc da tgua em todo o cuno do nhota do Rosmo, construída pe- 
'º longo do rio Ribeira. O princi- rio Ribein, prejuízos l produçlo los CICtllVOS por volta de 1.77s • -..J deles t que o solo da rt,gilo do pc5quclra. afetando a populaçlo 1.780, boje tombada pelo Calsc· 
.dbeira t rico em calemo, que t ioc.J. altm de problemas legais. lho de Defesa cio Patrimônio His- 

-'°!dve! em qua. Com isso, o~- pois na regi.lo existem ririas~ t6rico, Arúslico, ,l,.,cquitctõnlco e 
:,l frdtico da rcgilo 1ubinl e as de prescrvaçlo ambiental. Turfstic:o do Estado de Slo Paulo 

_podenl causar vazamentos 005 A prcvisão do Instituto Flores- (Condephaal). A capela ÍK'a ls 
-scrvatóriosdasbarragens.Con- tal t de que a estrada que liga margen• do rio Ribeira, .em 

tocme o diretor de Comunicação Eldondo a lporanga. asfaltada hi Jporanga, e consta que ela foi a 
-«nico-Científica do Instituto cincomeses,scjainundada.ecom dltima c:onslruçlo do ciclo do 
. lonestal (IF). Clayton Ferreira ela pane da mata atUntica. "Se ouro. 
-1..ino,sóanoúciadasbarragcnsj4 isso ocorrer, não teremos corno Nalist.scstloaindaváriou{ti· 

·astou investimentos que seriam conruuir outn estrada de IICC$- 'os arqueológicos. ruínas da~ 
feitos oo Vale do Ribcin. A pre- ao",reclamaClaytoo.ASBEpre- damincraçãodoourocdocbum- 
- islo de outro desastre eoológico v.! ainda que serão desalojadas bo, e a oertmica folclórica de 
aert no Lagamar, Jiloral sul . entre 10 e IS mil pessoas. Apiaí. Uma du mais famosas 
-,ulista. onde o rio Ribeira desá- No aspecto cultural-histórico, manifestações tcligiosas, como a 
Q<J.a.afeWldooestuáriodclguape. as maiores perdas serio no procissão fluvial de NOSQ Se- 
-Cananéia (SP) e Paranagu.i (PR}. oentrinho histórico de lponuiga e n,hora do Livramento,, em 

O rclat6rio preparado pela no vilarejo de lvaporunduva, re- )paranga. também aen prtjodi- 
_Companhia de Tecnologia de Sa· manesccntedewn quilombo, onde cada pela elevs,çãodo nível do rio ~ , • • • " 

,amento Ambiental (Cetesb) todos os seus habitantes slo DC- Ribeira, Scakan1e: Usl/JIJS irão comprometer pro;eto de ecotunsmo 

Ameaçados tentam 
Jmpedir construção 

O Movimenro dos Ameaçados 
-,tas Ba,ngens (Moab) na cida­ 
..é de lporanga também tenta ím­ 
--.edir a constn1~ das usinas hi- 

cléuicas no rio Ribeira. Scgun· 
do um dos seus membros. o padre 
~'raim Flores, já são v.irios os 
~ de pessoas da n:gilo do 
_.,ale do Ribeira que foram prcssi- 
.radaseacabaram vendendo suas 

..u,rras a preços imsórios para a 
BA. O padre cita o caso de uma 

que vendeu o sitio por CRS 1 50 
- il e agora não consegue com­ 
..,rar sequer um barraco na favela.. 
-"!\la impassibilidade de impedir a 
,nstn>Ção das barragens. temos 

.12rientado às pessoas para que não 
gociem individualmente, por­ 

que não h6 proposta de assenta, 
·- ente de todas estas famílias", 
~,sse padre Efraim. O Moab já 
-,lizou um protesto em frente à 
.cretaria Estadual do Meio 

Antbientc, cm São P:1~-- 

Entidades querem interferência de órgãos federais 
o F6n.un de Estudos Ambien­ 

talistas da Região Metropolitana 
de Curitiba está lutando cm várias 
fn:ntcs pan impedir a construção 
da usina de Tijuco Alto, da CBA, 
queatinginltetT25doPanmí.Uma 
detas é em nível jurídico, contra a 
licenç,i ~via concedida pelo go­ 
verno do Paraná. que é o primeiro 
documento que um empreendi­ 
mento precisa para começar a ser 
implantado. Na semana que vem. 
o Fón&mcntra com uma ação civil 
p~blica na Justiça Federal contra 
a concessão da licença prévsa. 
"Nós alegamos que aquestJo 1cm 
que passar por uma 1ralíaçilo dos 
órgãos federais". diz Teresa 
Urban, do SOS Mata Atlântica. 

O Fórum enviou um documea­ 
to ao Conselho Nacional de Meio 
Ambicnte(Conama}, em Brasília. 
para que chame para si a questão. 
"Não podemos aceirar a decisão 
p"1ran~i;n,sc, q~~nd(?_ o governo 

paulista tem relatório sugerindo 
que não sejam construídas barra· 
gens ", explica Teresa. 

"Ninguém estí abrindo as per­ 
~ªP~.ni!..d;i~.-®nlcstou..o..~· 

apresc,lado pela CBA, em 1986. 
Outro mais detalhado foi entre­ 
gue em 1989 e, após uma audí~­ 
cia pdblica realizada em janeiro 
na cidade de Caro Azul. CID que 
particip,iram as partes pró e con­ 
tra a bungem, a SEMA decidiu 
conc:cdet a licença ~via cm fe­ 
vcneiro. A segunda eúpa do pro­ 
cesso, conforme Dias, é a entrega 
do Projeto Btsico Ambiental 
(PBAJ, cm que a CBA teni que 
detalhar corno ameniZJ&rá os im­ 
pactos ambient.:us da obra. "Por 
enquanto I empresa não pode 
ccnstruir", c,plica. 

Somente depois de aprovado o 
PBA t que a companhia terá o 
licenciamento de instalação. "Mas 
é umproccssoquenãoestátcnni­ 

sor técnico da Secretaria Estadual nado. E podemos nem condeder 
de Mem Ambiente (SEMA) do esta licença final". assegura Dias, 
Paranã, Pedro Dias. Ele disse que que questiona a interferência do 
a sccrctraria j.i reprovou um dos Conama. como querem os 
relatórios de impacto ambiental ambientalistas. 

O rio Ribeiro. é o único do estado sem barragens no percurso 

C~l' nega prejuízo 
ao meio ambíente 

O eettnlc adjunto do Depana­ 
meato de Pllncjamento da Díre­ 
IOri• de En,cnharia da CESP, 

, Miguel Sud, Wonnou 4uc as 
minas da estatal nloafetarloqual­ 
qua- caverna e que alo havcri 
pn,juízot ls trcas de~ 
ambiental IIO Vale do Ilibem. 
Sud nlo soube dizer, no entanto, 
se o Parque Estadual Turíslieo cio 
Alto do Ribcin (Pelar) aen atin­ 
gidopela inuadaç!o.Miguel Saad 
admitiu que a ocorrência de 
«:alcário na região não favorece a 
constn1çlo de barragens. "Mas 
nas mas planejadas pela CESP 
essa rocha não existe", frisou 
Sed. A CESP se apóia cm levan­ 
tamentos do Instituto de Pcsqui· 
us Tecnológicas {!PT) e Instituto 
Ocológicocla UniVttSidadcele Slo 
Paulo (USP). \ 

Os estudos da usina de Funil. 
em lporanga.jt estio concluídos. 
e prevêm a zcraçio de ISO MW 
(mega watts} e sua ma de inun­ 
dação sen de 2.800 hectares. Jt o 
projeto ci. mina de B&Wal. em 
Eldondo, nio em pronto. Mas 
dcvcri gerar até 1S MW. e inue­ 
dar uma ilrea de 1.800 hectares. E 
a de Itaoca, cm ltaoca. vai genr 
30 MW e inundar uma i1rea de 
JSO becw'CI. B seguodo o aercn­ 
te de Estudos e Planejamento 
Ambiental da CESP, Pedro 
Umberto Romanini, 416 becwcs 
de mata natural serio inundados. 
O rcstanlc t composto por pasta­ 
gens, culturas e c:apoeins. 

lDdenlZllçào 
A CESP prev! que pouco mais 

de sete mil pessoas deverão ser 
transferidas de suas troas, inclu­ 
indo a usina da CBA. Aos médios 
e grandes proprietários de terras a 
estatal pagad indenização. Aos 
pequenos proprietários rcslad o 
assenwnento ou a cana de cndi­ 
to. para que pos.sam"' transferir a 
outras áreas. As pessoas que não 
silo proprietárias, segundo 
Romanini. ,cceberão módulos de 
terra t.am~m 
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A VOZ DO ALTO RIBEIBA 

' 

~ · ·ttJUCO llLTO: Energia e beneficio para unem J 
,,.... O Brastl hoje é um dos países mais prlvllegla· 
. --(os no que se refere à produção de ·energia elé· 
,.1rlca, tendo um parque gerador com sobra hoJe de 

, .800 M\V (um mil e oitocentos Megawatts) firmes, 
--qulvalente à produção de energia da Usina Hidra· 
.~trica de Ilha Solteira, segundo dados do Instituto 
,-Qe Eletrotécnica e Energia da USP. Apesar de to- 
Ja essa energia, o Brasil conta hoje com um lmen­ 

,.-io canteiro de obras Inacabadas: são mais de 23 
Aslnas em construção, com um atraso médio de dez 
(10) anos no cronograma de funcionamento. 

,,- Entre elas: Hidrelétrica PEDRA DO CAVALO 
---:Bahia), Hidrelétrica SAMUEL (Rondônia, 12 anos 
,....de atraso), Hidrelétrica SERRA DA MESA (Goiás), 
rUdrelétrica CORUMBA-1 (Goiás - esta começou 

--10 final dos anos 70, custo de -USS 680 milhões 
,...t:'ol paralisada. Custa hoje USS 1 bilhão), Terme­ 
_.Jétrlca JACUí (Rio Grande do Sul, equipamentos 

· comprados na França, na década de 701 encaixota­ 
·-1os e enferrujando até hoje}, Hidrelétrica CACHO­ 
,.-ElRA POijTEIRA (Goiãs, em écnstrução hã 33 
anos), Hidrelétrica TRl:S IRMÃOS (São Paulo, em 

,.-:onstrução há mais de 10 anos). Portanto, chega· 
..--mos à conclusão de que o Brasll · de hoje não pra· 
cisa da construção de novas usinas hidrelétricas, 

..-- ,:>ols todo esse potencial de usinas que entrarão no 
r'uturo em funcionatnento acarretará uma sobra bas­ 
,--tante satisfatória de energia para o desenvolvlrneri- 
ro do Pars. · 

..--. Cheguemos ao Vale do Ribeira: energia para 
'iuem? E para quê? Quem serão os verdadeiros 
,..-beneficiados? 1 

Projeto Usina Hidrelétrica TIJUCO Al TO, Rio 
r,ibeira de lguape, de interesse da Companhia Bra­ 
~ileira de Alumínio {Grupo Antonio Ermf nio de Mo- 1 

·,,..raes), previ~to para atingir 1.200 fimtlias, áreas da / 
• ..iata Atlântica, provocação de sismos Induzidos , 

-: constatados pelo IPT - Instituto de Pesquisas Tec- 1 

,,...nológicas), também grandes enchentes que não 
· serão mais as cheias naturais provocadas pelas 
.,...-:huvas e de conhecimento do povo ribeirinho, mas 
.,...as enchentes causadas pelo grande volume de 
água que salrá da barragem, e consequentemente 

.--1 morte do Rio Ribeira de lguape. 
Na verdade, os empregos causados por tal 

,,_obra não sairão da região, mas quem tomará a 
irente serão as empreiteiras construtoras de bar­ 

..--ragens em todo o Brasil e com larga experiência 

..-- no ramo. é ilusão pensar que lavradores das cida- 

des próximas à obra serão nela empregados . 
Pintado este cenário, eu pergunto: quem serão 

os beneficiados? Os grandes produtores de alurnl­ 
nio? As grandes empresas que consomem energia 
elétrica subsidiada? Os pa!ses do exterior? Com 
certeza. 

Eu só espero que esses projetos não sejam 
mais um dos acordos eleitoreiros feitos em épocas 
de campanhas eleitorais, e sem créditos. 

O Vale do Ribeira precisa de um desenvolvi­ 
mento que passe pelo macro-zoneamento ecológ i­ 
co, pela regularização fundiária, por uma política 
agrícola voltada P.ª'ª a agricultura familiar e incen­ 
tivos à Educação, melhoria da Saúde, Transportes, 
Estradas, etc. 

Serâ que os onze poüucos da região do Vale 
do Ribeira, que de! endem a obra "com unhas e 
dentes", estão realmente defendendo o que seja 
melhor para toda a população do Vale e Alto Ri­ 
beira? 

SILVANI CR1$TINA ALVES 
· Moradora do Baixo Ribeira 
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-~-- ~1h· · - . · . . - :_ ·, ·-.-· /'de M'atâ Atlâhtica·:o ténnfuo do 1 
~!..!abai o de entidades ambientais reveia 'intensa l ·~ncon:ro e~í~(!l~bientàl~stas .e 
r.#·: . Jornalistas ocorreu em Eldorado, · 
-;.~egradação dos ecossistemas, em razão . '.:: . . . . . . : onde; al~m d;'u~a 'V:isi~ .tC:i5~r- ·. 
4·~ . .L •• • · • ~. .•.•• , " • • ·11a do Dlaboj-acontéceu o· encon- ='d . ·,~ ·' --~:.e-.:.. d d d d t • 6<. /' b •' •1-'-r. ···.i tro detôdos com i:is'inembrôs'iia . a ocupaçao esor ena a o emt no ras1 e1ro .~=-.....:..:....: .....• ,,. i:,, . 
r .·! • •...•.. • • l"'• -J. ida '• 
. _ ~ ····~· . . • . , • ·.: ., ...• :-,, .. , •• ~r .. comum dedo_QmJombodelva-1 · ·,. :.s Lulz l\1arcello Ferrefra . · -· Este. trab~lp~;ie!l~ãd~ ~ll1tret:•'.foru~du~a,1f11:l~.!fi..~ .. às~~fgeps 
...v· . Da su,urwl de ltan~êm 1985 e, 1990, utiiizou·lc!cruca.s de :; o Rio Ríbelra de Iguape e pode- \ 

,iJ.,'.., . '7'Z .'., :- ... . , ~,: , . -: • · 1 : •• interpr~taç.ão vlsual, de imagens rá ser Inundado, caso o. GoyernÇ> 
;!.~ .- .. :"i!" Até Q ~~C!íCiô.!=<Jeste .século, no de saté~ite; .Je.vaD.taJ_li~~t~·~ de ! d~ Estad~ aprove a CQnsJ1,ção. da . 
. · .~ .Brasíl, a Mata Atlântica e todos campo, sobi:ev~s . .c: out.ras Infor-> .. ,Hidrclc!tnca de Batatal~ X~ · 
.•.. · ;ds seus ecossistemas associados maç~t~btl~~:~:qtiie~i~iír~:i)v~·· 1 __. · '"··-.. • !- r: 
· · - ocupavam uma área de, âproxi• Uada. ;~};f.u.stJA~~? t~J?S· l4;ata · / 

.. "Jpa~amenl~,,1.100.000 km , que , Atl~~~:~~F~!lf~~-~..Jut.~.J.X'.1~. · 1 
.. ,., e,4}1.l~a!~p° a'12% de todo O terrí- consery~~ç!q'~C~}.S~~~~~D;<;? de• 1 

;t610 nac~onal1- I_Jorém, recente- .. ve ser'lnsendâ!·~m•,u.ma pror.osta 1 
:•P.iei:ite·, ~a' Fun~ação SOS Mata. amplá, qué t~rilià'como princípios 
~tlântica, o Instituto Nacional dê . o desenvolvimento sustentável e 

:( Petqúisas Espaciais (Inpe) e o. a melhoria da qualidade de vida 1 
, ... ·!n~lituto Brasileiro de Meio Amt.. da população brasileira. . 1 

'bleate e Recursos Naturais Reno- · . . . . · 1 

. . :vlveis concluíram wn trabalho de Como f~rma de ~ciar esta lu- 
. .- · · · Mapeamento que mostra um da· .. ta. OJ:>rgamsmo brasíleíro e a Fu.n­ 

do preocupante: apenas '8% de dação Konrad Adenauer Stíf ~ 
sj.ia área original continua intacta tung, da Ale~anha, pro!lloveram 
:ôu foi renovada. Ou seja· restam um laboratõrío ambiental para a 
somente, 88.000 km2, 0~ 1% d~ Imprensa, enu:c ~s úlli.mos dias 
tc:rrit6rio brasileiro. 11 e 14 de ~ai_?,·~<? Litoral Sul J 
· · A intensa degradação deste e Vale do Ribetr~.-no Est~do de 
conjunto de ecossistemas eccr- São Paulo. Jornahst~.de diversos . 
. reu J?Oí causa da ocupação do estados do _País participaram des­ 
Brasil, através do crescimento te evento, .como forma, de levar 
urbano, Atfüfa de,icordo~om os.ê-· ao conhec:unento da população 
estudos· 'q'ü~,. r!~ui:taràni" i)o.'·~: t~dos os problemas que envolvem 
1·11 d ' u~.!:l :'t!Q '·. • , . .Fl·.. ::· · a preservação da Mata Atlântica r,,. as os .~~=a1iescentes, O··, .. · 'd , • t • "' ,; . ...., · ·q·#, : _j. M .. ,·,·eav1 a dascomunldades que resí- res ais ·rrº ~µ o -~a ata ~. · Atlânti~ dÕs~~ i'*~fos õ'iàii- t.-dem.nessas áreas'dc.çonservaçio 
lelros, que possuem vegetação ambiental •.. · ~ · 
, uplca de Mata Atlântica, apenas. · O l~burau.irlo teve seu inicio 
dez mantém .pequenas ireas iZJ• - em Peru1be, onde aconteceu uma 
'Jactas. São eles: Bahia, Minas visita à Estação Ecológica Jurtia/ 
,f;;er:iis, Ooi~~. ?-,!:to Grosso do Itatíne, para, posteriormente, ter 
·Sul, S.ão Pa)llo, Rio de Janeiro, seq~ência em Iguape, onde Coram 
· Espírito .Sânto, Paraná, Santa realizados v:írios 'debates e pas- 
c ..... ~ .. :" ... A O: •..•• r: .. __ ..,..,.. "- <°'nl selos a , •.••..••. e- '• ( ' ~~ •••.•••••••••••••• ,., '-'liU&&w-., '-"' ...,.... ·- ..,,.,,_., ,.. ••••••••• wm \'Cb,. •• .,,,."O. - •..•..• • • ' • I ~U4)'W Ut'&WW ,.- 
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Impacto geral 
...:NOI\ Sft.l. ESTUOO 

. Entidades 
SU~ 00 IBAI-M 

TIJuco Alto 
PROJETO lll)ANTAOO 

No~a 'audlêncla 
~ 1.M DESAFORO". 

INTERESSES CÔNFLIT ANTES 
· : t • conçl11tlo de doç~~ento do ConHma . 

Preocupado •. cm s~bcr quai1 
U ÍDICDÇÕCI COI pl11101 dos di• 
ícrente1 6r1Jo1 aovernamcn• 
taii e c11lldadc1 pri•_!.~U pua 

o Vale do Ribeira, 01 mcmbro1. tantu· na Arca. A. Sabup, por 
do Coascma criaram uma ee- e.emJ>IO, jA uliliu a i1u1 do· 
mimo c1pccl1J, cm fevereiro Ribeira para &J>Opulaçio local 
.desta 1110, para fazer um. le- , • çoala com ela p,ra f11111ro 
Y&ul&m~nto d(Íiluaçlo. · As ·,. a bá1!eclmc.1110 .da capital. 

· dox uudades pruente1 na re- • Cel,P • COA pretendem cou­ 
aiio foram e<>av.ocad.is a par• tr111r llldrclttrlca, o que, se, 
ticipar, cl1~ra,n.~o 1eu1 rc_la• . aundo 01 tknic~, da Cçtcsb, 
tório,. , , . -~it .. :· . , no cuo do ll.ibcara de lauape, 

· ; ~- • ,. · •• ·, · ··. · . lllvlabUiurla o ·chamado UJO 
. · · . nobre da Aaua, 011 1eja, o for- . Ãgua· do Ribeira .. _ncclmento para a',poJ>ulaçso • 

. . , ~~-•~ · .··•O DAEE, no Plan~ Estadual 
·, ~lFÇE.,.\~ .:. ;_;-· de Recunos Hidricq,- ,pro- 

• · . ·· .. ~. t-~· . . r.:vadO·llll 1990, Clr'aCltllU • . . · . · !·1· . · · . Dada do Ribclru o litoral sul 
· A c·oncluslo <lo lcvanl•mcn• : .eeme •• -.inidade de gerencia• 
10, aprcacntadAêm documento· mcnlo do rocursos bldricoa ,~ 
do Conaen,a, cvldcncl1 911c, rlsllcos • de prescrvaçlo• cuja 
altn, da audocia d1 um plano u1iliuçlo de m:uno• deve ao- 
~net:.'!!!r.i:1:~:CJ:º/.t!1d~ f~:n':i~t!i~u:is:~:1~:.~~ 
ll._ibcira, hl lnlereucs connl• çlo e I apii;ultura controlada. 
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-:Conselho deve 
kô 

autorizar hoje 
1 ~ hidrelétrica 
( . 

no rio Ribeira 

rata-se da usina de Tijuco Al­ 
rto da cidade de Ribeira. Pa­ 

lirnentã-la serão alagados 110 

1
. de terras férteis na divisa São 

P. o/Paraná ( vej« mapa). 
hidrelétrica de Tucuruí (PA) 

in ndou área 22 vezes maior 
(2. 30 km'). Em compensação. 
tem potencial para gerar 53 vezes 
nµps energia (7.960 megawatts, 

ltra 150 de Tijuco Alto), usina no Ribeira será cons­ 
a pela CBA <Companhia Bra­ 

sflêira de Alumínio, do grupo Vo­ 
torantim). Um investimento priva­ 
do de US$ 200 milhões. 4/5 do 
prejuíz? da Çesp (Companhia Nesta que é uma das regiões mais 
Energéu.ca de Sa~ Paulo) em l 99~. pobres do Estado, a obra é vista 

Depois de T•J~co. Alto. estao como um manancial de em prevJStas para o Ribeira de Iguape . . . pregos. 
mais três barragens, todas da A favor, ainda, estana o gover- q~: Funil. Batatal e ltaoca. ~o estadual, afirmam os ambte~t~- 
~~~ntra as usinas. mas em mino- listas. Isto apesar de laudos oficiais 
rf.~no Consema, estão ambienta- condenando a obra. 
llsf1s como os da SOS Mata Atlãn- •• Em condições normais, este 
t~ que tem assento no Conselho. empreendimento nunca seria apro- 
•.tzontra, também. estão os mora- vado", diz João Paulo Capobian- 

dores de áreas afetadas, como os co, da SOS. Para o ambientalista, 
d~nmduva. Eles são defen- o governo teria fechado questão a 
dldo~ pelo •M A.13 {'v1rwim~n•n dos favor de Tijnco Alto para obter di- 

· 1tingidos it· Barragens). . videndos eleito~~,~ obra. . . 
. A favor m . do gru~ Voto- 0 .___.r. " _,:.. , _..,_ · • • · • •. ,.... ·-...a ~- -- ..i.jou ao Vw do No 

~
um. est .(efe1l95 e a parte- .bctpa~~~~~ •.. 
popnl~ção dO~~ do Ribeira .. ,~-t' ses ~u Ãilínis'ea. .-. . :::_: · • . . 

• ••.•.• • •. - 4, •• - ..•. •. __ .•.. t.,. ••••••••• ~,-- 

MARCELO LEITE 
.. Enviado especial ao Vale do Ribe,n 

O Consema <Conselho Estadual 
do Meio Ambientei decide hoje às 
L3,g30 o futuro do rio Ribeira de 
fouape. Em pauta, a construção da 

eira hidrelétrica no último 
de rio sem barragens do Esta- 

Represa 
inunda um 

· remanescente 
de quilombo 

Do enviado especial OUTRO LADO 
Uma das comunidades que vai 

desaparecer com a construção d~ 
barragens no Ribeira de lguape é 
Ivaporunduva. Ali vivem 85 fami­ 
lias descendentes de escravos. um 
dos últimos remanescentes de qui­ 
lombos do Estado de São Paulo. 

Eles estão ali desde 1650. diz o 
líder João Rodrigues da Silva, 33. 
Eram negros foragidos durante: o 
ciclo do ouro do século 17. 

lvaporunduva. para os índios. 
era o "rio de muitas frutas". Os 
descendentes de quilornbolas afir­ 
mam com orgulho que plantam 

· mais de 40 produtos. Produzem 15 
toneladas de banana por semana. 

As águas da barragem de Bara­ 
ta! vão cobrir a capela de Nossa 
Senhora do Rosário dos Homens 
Pretos. O prédio de taipa. de 1780. 
foi tombado há 15 anos. 

A Constituição Federal também 
protege os remanescentes de qui­ 
lombos. Pelo artigo 68 das Dispo· 
sições Transitórias. o governo re­ 
conhece a seus habitantes a · 'pro­ 
priedade definitiva da terra". Até 
hoje não foram emitidos títulos de 
posse para Ivaporunduva, (ML) 

Empresa fala 
.,, ·- apos reunuio 

Do enviado especial 

O• responseve! por Tijuco 
Alto na Youxeatim é Vicen­ 
te de Carvalho Dias. Ele diz 
não ter nada a declsrsr antes 
da reuniêa do Consema. 

Édis Milaré, secretário rui. 
Meio Amb,enre. tembém não 
quer fà)ar antes da reunião. 
Segundo o presidente do 
Conscma, isso seria tomado 
como prejulgemento. Ele diz 
que não há decisão do gover­ 
no a favor da represa. (l\lL) 

OI 
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Barragens ameaçain áreas 
históricas e reservas 

DCI 

,.._ VALE DO RIBEIRA 

Sob a mais forte pressão política 
enfrentada pelo Consema (Conselho 
Estadual do Meio Ambiente de São 
Paulo) no atual governo, o órgão ana­ 
lisa, hoje, o estudo de impacto ambien­ 
tal da hidrelétrica do Tijuco Alto, pro­ 
posta pela Companhia Brasileira de 
Alunúnio (CBA}, do Grupo Votoran­ 
tln, 

Caso sejam aprovadas, as quatro 
barragens {Tijuco Alto, da CBA~ e 
Itaóca, Funil e Batatal da CESP · • 
Companhia Energética de São Paulo) 
inundarão uma área correspondente 
a aproximadamente 11 mil hectares 
de Mata Atlântica e das melhores ter­ 
ras agrícolas do V ale do ribeira, ex­ 
pulsando mais de 8 mil pessoas, inclu­ 
sive várias comunidades negras rema­ 
nescentes de quilombos, que têm seus 
direitos garantidos pela Constituição 
Federal. 

Em relatório divulgado em novem­ 
bro do ano passado, a Cetesb (Com­ 
panhia de Tecnologia e Saneamento 
Ambiental) afirma ser contra a cons­ 
trução das barragens por causa dos 
efeitos negativos que serão acarreta­ 
dos. A Cetesb aponta riscos de aumen­ 
to da contaminação, principalmente 
por metais pesados e provável deterio­ 
rízação da qualidade da água cm to· 
do o curso do rio. Outro relatório, 

- - - - - - ,, - - - - - 
- - - 

elaborado por uma Comissão Espe­ 
cial do Consema, demonstrou que o 
Vale do Ribeira é uma região vulnerá­ 
vel do ponto de vista ambiental, sócio­ 
econômico e cultural. 

O estudo destaca também a neces­ 
sidade do Macrozoneamento do Vale 
do Ribeira e do Programa de Apro- · 
veitameoto Múltiplo dos Recursos 
Hídricos da Bacia do Rio Ribeira de 
Iguape como subsídios prMos funda- . 
mentais para a tomada de decisão. 
Esses estudos, no entanto, estão paz:a­ 
lisados por (alta de recursos. 

Contra todos os argumentos técní­ 
cos, que apontam para os graves da­ 
nos que essas hídrelétrlcas provocarão, 
a Companhia Brasileira de Alumínio 
tem utilizado seu poder para forçar 
uma decisão favorável à sua proposta. 

Em recentes declarações à lmpren­ 
sa, o empresário Antônio Ennírio de 
Morais. proprietário da CBA, afir• 
mou que graças a entendimentos man­ 
tidos com o ministro do Meio Ambien­ 
te e da Amazônia Legal, Henrique 
Brandão Cavalcantl, conseguiu ímpe­ 
dír que o governo federal requisitas­ 
se para o Conselho Nacional do Meio 
Ambiente a aprovação do empreendi­ 
mento, conforme determina a legisla­ 
ção que disciplina a utilização de rios 
que percorrem mais de um Estado. 

- 
- - - - - - - - - - - - - - - 
- - - - - - - - - - - - ,_, 
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São Paulo discute represa 
em área de Mata Atlântica 

r- 

RONALDO BRASfLIE~SE 
Sob forte pressão do grupo 

Votorantim, o Conselho Estadual 
do Meio Ambiente de São Paulo 
analisa hoje o Relatório de Im­ 
pacto de Meio Ambiente (Rima) 
da hidrelétrica de Tijuco Alto. no ruo Ribeira de Iguape, o último 
rio vivo dos estados de São Paulo 
e Paraná que corre sem barragens 
por região de Mata Atlântica, A 
hidrelétrica está sendo proposta 
pela Companhia Brasileira de 
Alumínio (CBA) .. Outras três bar­ 
ragens - Itaoca, Funil e Batata, 
previstas pela Companhia Ener­ 
gética de São Paulo (Cesp) -, 
também ameaçam o Ribeira do 
Iguape, 

O reservatório da barragem do 
grupo Votorantim prevê a ínun­ 
dação de 11 mil hectares de Mata 
Atlântica e das melhores terras 
agrícolas do Vale do Ribeira. 
Também exigirá a remoção de 8 
mil pessoas que moram na área de 
influência da hidrelétrica, inclusi­ 
ve comunidades negras remanes­ 
centes de quilombos, com direitos 
garantidos pela Constituição Fe­ 
deral. 

A barragem do Rio Ribeira de 
I guape é considerada desastrosa 
até pela Companhia de Tecnolo­ 
gia e Saneamento Ambiental (Ce­ 
tesb), Em parecer de novembro de 
1993, a Cetesb não recomenda a 
construção da hidrelétrica devido 
aos seus efeitos negativos: aumen­ 
to de contaminação do rio, princi­ 
palmente por metais pesados: 
provável deterioração da qualida­ 
de da água do Ribeira de Iguape; 
alteração na biodiversidade; e 
prejuízos à produção pesqueira. 

Outro relarório aprovado pelo 
Conselho Estadual do Meio Am­ 
biente em JI1Jrço passàdo mostra 
que o Vale do Ribeira é uma re­ 
gião vulnerável do ponto de vista 
ambiental, destacando a necessí­ 
dade de se concluir o maerozo­ 
neamento do Vale do Ribeira e do 
Programa de Aprov~_itamento 
Múltiplo.de Recursos Hídricos da 
Bacia do Rio Ribeira de lguape. 
Documentos oficiais do Pla~ Es- 

.-- 

biente e da Amazônia Legal, ao 
governo de São Paulo e às prefei­ 
turas do Vale do Ribeira para 
forçar uma decisão favorável ao 
grupo Votorantim, "A constru­ 
ção da barragem vai inundar uma 
extensa área de Mata Atlântica 
intocada. num retrocesso ambien­ 
tal sem precedentes", acusa o bió­ 
logo João Paulo Capobianco, di­ 
retor executivo da Fundação SOS 
Mata Atlântica. 

O empresário Antônio Ennirio 
de Morais, dono da CBA, chegou 
a manter entendimentos com o 
ministro do Meio Ambiente, Hen­ 
rique Cavalcanti, impedindo que 
o governo federal requisitasse pa­ 
ra o Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama) a aprovação 

tadual de Recursos Hídricos. da obra. conforme determina a 
aprovados pela Assembléia Legis- legislação que disciplina a utiliza- 
latíva de São Paulo, caracterizam cão de rios que percorrem mais de 
a Bacia do Rio Ribeira de Iguape um estado, como no caso do Ri· 
como uma "unidade de gerencia- beira de Iguape. 
mente de recursos hídricos, turis- O deputado federal Fábio 
tica e de preservação"; descartan- . Feldman (PSDB-SP) questionou 
do a utiliza,;ão do rio para a a postura do .Minist~rio do Meio 
produção de energia elétrica. Ambiente de não avocar para 

Contra todos os a.rgumentos Brasília a decisão sobre a constru- 
técnicos, à CBA -: uma dás :~o da hidrelétrica da CBA atra­ 
maiores produtoras de aluminio .", .~·de, rc~~n.tação ao .~inísté-· · 
do pais - exerce forte pressão · ·r10 Publico e tenta evitar na 
[unto ao Miqistério do Meio Am·-:-:-iustiça que.a P.bra.~a gravada. 

ArQulvo 

Antcnio Ermlrio pressiona 

A barragem fica 
pr6ximaa 
Actian6polis, quase 
na ~Cll'lleira «are 
SJo Paub. 
Paraná. 

Arquivo 

... 



- FOLHA DE S. PAULO 

MEIO AMBIENTE 

Ribeira 
• emnsco 

ANTENOR CHICARINO 

O Consema (Conselho Estadual 
do Meio Ambiente) aprecia hoje o 
parecer sobre o Eia/Rima (Estudo 
e Relat6rio de Impacto Ambien- · 
tal), sobre a construção da Hidrelé· 
uics de Tijuco Alto, no Vale do 
Ribeira. É preciso slettsr a opinião 
pública para a catástrofe que esta 
obra pode ecsitetsr: 
A modernidade slsrdeed« pelo 

empresariado brasileiro não é essi- ·, 
milada por um dos seus líderes ex- ~ 
ponenciais. A tentativa do empre• · . 
sário Antônio Ermírio de Moraes . 
de construir barragens na região· · 
demonstra com clareza que ele en­ 
cara a avaliação ambiental como 
mero procedimento burocrático 
que atrasa seu empreendimeiuo. • 
Pua Antônio Eanirio, esta ava­ 

liação é "encomendada" com o 
objetivo de justificar a implantação . 
do projeto, quando a lei pre~·ê que ~ 
se considere a hipótese de não res­ 
lizá-Jo. 

Recentemente. a pedido da Se­ 
. cretaria Estadual do Meio Ambien· 
~ têcmcos da Cetesb elaboraram 
· um estudo cujo parecer aponta tis-. 
cos de contaminação das iguas do 
Ribeira e a provável redução da di­ 
versidade de peixes, caso sejam. 
construí das as barragens. 
Mas Antônio Ennfrio, em stitu-: 

de antiética e antidemocrática. re­ 
quereu ao presidente da Cetesb a 
revisão do yarecer, de modo que 
seus interesses fossem preserva- 

\ dos. A reivindicaçlo do cmpresá­ 
' rio já estava sendo atendida qusn­ 
' do fizemos a denúncia pela im- 
prensa e registramos o parecer em 
cutôdo, procurando evitar que ele 
''desaparecesse''. 
Esse tipo ºde interferência não 

pode mais ocorrer. É fundamental 
que a população participe da ais­ 
cusslo e de sua opinião em deci­ 

. sões que afetam diretamente sua 
qualidade de vida. 
Salvar o Vale do Ribeira signifi- 

ca entender que estas obras afetam 
um dos ecossistemas mais noüvels 
do planeta. como o complexo lagu- 
nar lguape-Cananéia, considerado 
o terceiro criadouro de vida natural 
da Terra. A construção dessas usi- 
nas -Tijuco Alto, Funil, ltaoca e · · 
Batatal- terá diversas implica- · , 
ções. atingindo diretamente mais 
de 8.000 faml1ias. inundsnao cen- 

- DATA: 

- - 
tenes de cevemas, sítios arqueoló­ 
gicos e núcleos urbanos tombados 

· ·pelo patrimônio hisc6rico. 
Basesdo nestes dados apresen­ 

tei, em 93, projeto de lei submeten­ 
do a a vali ação da construção de 
obras de grande porte no Vale do 
Ribeira a um zoneamento econô­ 
mico-ecológico da região. Em 
março de 94 apresentamos outro 
projeto propondo a exigência de 
um estudo de avaliação de riscos 
para a construção de barragens. já 
que estudos apontam a possibilida­ 
de destas obras provocarem terre­ 
motos no Vale do Ribeira. 
A ganância e os interesses indi­ 

viduais não podem estar acima do 
bem-estar da população. 

- - - - 
- -· - 
- - - 

ANTENOR CHICARINO, 41. • depuado e,s. 
tadua.l pelq PT em SSo Paulo e membro efeúvo da 
Cominio de Me,o Ambiente da Auembléi.a lei,,. 
lltiwa ~ Eludo de Slo Paulo. 

- - - - - 
- - - - - - - - - - - - DATA: · 2 6 MAi (994 - - 

p A G.B.: 2. 25 MAi 199, 
VIGÍLIA DO RIBEIRA 
Entidades ambienta.listas e 
moradores do Vale do 
Ribeira (sul do Estado} 
começam às 17h de hoje · 

. vigília em frente à ~Jt,Cretaria e· · • 

. Estadual do Meio Ambiente 
contra a cOiistruçâo d~. 
.hidrelétrica de Tijuco Alto .. 
pelo grupo Votorantim. O.~-. 
Conselho Estadual do Meio. ~ " 
Ambiente vota esta semana.a. .• . b. autonzacão oara a o ra. 

- - 
P A s,n. 3 

'RIBEIRA EM JOGO 
O Conselho Estadual do 
Meio Ambiente (Consema) 
vota hoje a autorização para 
a construção da usina de 
Tijuco Alto no Rio Ribeira 
(sul do Estado) pelo Grupo 
Votorantin. O complexo de 
quatro hidrelétricas inundaria 
11 mil hectares de Mata 
Atlântica e a,lter_l\_ria o últimq 
rio vi~~o Esta.elo~ . : 

- - - - - - - - - - - - - 



----------------- 

A Tf'"~BUNA 
DATA: 2 6 MAi 199-4 

P A GJ)-1 0 

Conselho do Meio Ambiente 
decide futuro do Rio Ribeira 

Ot Slo J>•ulo 

.- O futuro do Rio Ribeira de 
Iguape, o último rio sem barra-. 
gens no Estado de São Paulo, 
será decidido hoje, durante 
reunião extraordinária do 
Conselho Estadual de Meio 
Ambiente. A Companhia Bra­ 
sileira do Alumínio (CBA) 
quer barrar o rio para construir 
a hidrelétrica de Tijuco Alto. 
E a Companhia Energética de 
São Paulo (Cesp) também pre- · 
tende construir ali outras trés 
hidrelétricas. 
Técnicos e ambientalistas 

brigam contra a construção das 
usinas: consideram prematuro 
licenciar os empreendimentos 
no Vale do Ribeira, antes de 
estarem concluídos dois abran­ 
gentes estudos sobre a região: 
o Macrozonean1ento e o Pro­ 
grama de Aproveitamento 
Múltiplo de Recursos Hídricos 
do Vale do Ribeira. 

Há ainda um outro proble­ 
ma apontado pelos ambienta· 
listas: os Eias/Rimas (estudos 
e relatórios de impacto am­ 
biental), consideram o impacto 

r· 

,,..._ 

ambiental causado por usina 
separadamente, mas não há 
nenhum estudo sobre o irnpac­ 
to geral que serã provocado pe­ 
la construção das quatro hidre­ 
létricas. 

"Os Eias/Rimas individuais, 
nesse caso, não sáo o melhor 
instrumento, porque, na ver­ 
dade, a região vai sofrer a soma 
dos impactos causados por qua­ 
tro usinas", afirma o deputado 
Fábio Feldmana (PSDB-SP). 
Desde que a CBA recebeu 

a concessão para a usina, no 
último ano do governo Sarney, 
Tijuco Alto e as hidrelétricas 
da Cesp no Vale do Ribeira 
vêm gerando controvérsia. De 
um lado, os ambientalistas 
questionam que se cornprome­ 
ta o último rio sem barragens, 
e se apóiam no laudo t_écnico 
da Cetesb para advertir sobre 
os riscos de contamínação por 
metais pesados. 
A CBA pretende aumentar 

a geração. de energia, para am­ 
pliar a produção de alumínío. 
Já a Cesp, anuncia como obje­ 
tivo principal ·das hidrelétricas 
o controle das cheias. 

_, 
J 
_,_\ 
,J _, 
••... [ 
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GAZETA MERCANTIL 

Consema decide hoje se 
vaiconceder licença para 
construção de Tijuco Alto 

por f roncl~ Stella Fogá 
de Sõo Pciulo 

A Companhia Brasileira 
de Alwnlnio, do grul)() Voto­ 
rantim, está decidida a co­ 
meçar a construção da usi­ 
na hidrelétrica de Tijuco Al­ 
to, no ~ale do Ribeira, ime­ 
diatamente depois de obter 
a Ucen~a ambiental, o que 
poderái ocorrer hoje, em 
reunião do Conselho Esta­ 
dual do Meio Ambiente - 

· Consema. "Estamos pron­ 
tos para iniciar as obras", 
dis5e a este jornal Miguel de 
Carvalho Dias, více-presí­ 
dente da CBA. 
Há quase cinco anos a 

CBA aguarda a licença am­ 
biental. Muitas restrições fo­ 
ram feitas pelos órgãos tée­ 
nlcos do governo estadual 
sobre o impacto ambiental 
da usina no coração da últl· 
ma maior reserva de Mata 
Atlântica no Pais e de uma 
J.nterverlçlo no rio Ribeira. 

· l!: o único rio do estado que 
. ainda não está morto e que 
não tem ainda barragens. 
No Vale do Ribeira, além 
disso, estão localizadas re­ 
servas ecológicas e flores· 
tais protegidas pela legisla· 
ção federal. áreas lnd4tenas, 
cavernas e até quilom6os. 
A usina de Tijuco Alto foi 

projetada pela CBA para 
ser construida em cinco · 
anos, com investimentos or­ 
çados em·US$ 250 milhões, 
pa~a roduzlr 950 milhões 
de · owatts/hora. 

· esmo que o Consema 
aprove o pedido de licença 
ambienta1 do projeto, · a 
construção da usina poderá 
ficar condicionada a um 
outro procedimento na es­ 
fera federal. Ontem, o de­ 
putado Fabio Feldmann, 
do PSDB de São Paulo, en­ 
caminhou ao subprocura­ 
dor-geral da República, 
Roberto Monteiro Santos, 
uma representação susten­ 
tando que somente a União 
tem competência _para 
apreciar o pedido de llcen­ 
ciamentn arnhlental cie um 
projeto como o da usina de 
Tljuco Alto. 

. ' 
• .. . 

Miguel de COlvolho Dias ·~~ ...• 
O deputado pede q?e .o 

pnx:urador adote providênJ 
elas para assegurar que;~ 
lbama avoque a decisão ~ 
bre a licença não apenas qe 
Tijuco Alto mas dos demais 
projetos de construção ~ 
usinas hidrelétricas no rfg 

· Ribeira, apresentados peJ.á 
CESP das usinas de Fwlij, 
ltaoca e Batatal. 

A representação também 
pretende que o procuraddr 
peça a suspensão da eficá· 
eia das licenças amblentals 
concedidas pelos governos 
esfaduais. Tijuco Alto, pOr 
exemplo, já teve licençâ 
ambiental do Esta.do do P.à~ 
raná e aguarda a de São 
Paulo. De acordo com Fel<k 
mann, a legislação federal é 
clara ao estabelecer q~ 
projetos de impacto a~ 
bietital em mais de um està­ 
do devem ser apreciados pé.: 
lo governo federal, o que J4 
Coi admitido por escrito pela· 
presidente do Ibama, Nilde 
Pinheiro Lago. • 

O ·Consema é um órgão 
colegiado com representan­ 
tes das indústrias dos arn­ 
bientalistas e· do governo. 
Os ambientalistas, que têm 
sistematicamente criticado 
o projeto de Tijuco Alto, es­ 
t.ão em minoria e até ontem· 
não acredltavam que podé,l 
riam convencer os demais 
representantes a votar con­ 
trariamente ao pedido de 'il 
cença. 's: 

. " .. s • 

-;--- _. 
- 

DATA: 2 6 MA.\. 1994 - _. _, 
D - - - - - - .- - - - - - - - - - - - - ,- ._, 
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Obra no: rio Ribeipia~ 
. polê.-mica~. 

- ECS)LOGISTAS NÃO QUERE/v\ A.OBRA NO ÚNIÇO RIO AINDA SE!v\ HIDRELÉTRICAS 
•• • ·- •• - 1 

t- 

Antonio Ermírio cccmccnhee a reunião do Consema _ -- --/ 
---- · ~· Sem resultado _, .... ,, 

•a1,-., ATE AS 22 HORAS 

•.. : O presidente da Fundação SOS 
Mata Atlântica, João Paulç Ca­ 
pobianco, afirmou no final da 
.noite de ontem que entrará com 
1'nandado~ segurança na Justiça 
'Paulista, o Coselho Estadual 
do Meio Ambiente (Consema) 
conceda licença prévia para a 
construçâo da usdina hidrelétrica 
de .Tíjuco Alto, no Ribeira de 
{guape, extremo sul do Estado de 
São Paulo. A obra, orçada em 
cerca de USS 250 milhões, será er­ 
guída pela Conmpanhia Brasileira 
-de Alumínio (CBA), empresa do 
Grupo Votorantim. No Vale do. 
Ribeira há projetos ainda de três 
úsinas: Funil, Batatal e Itaoca. No 
conjunto, elas produziriam 423 
megawatts. . 
··. Ontem, após nove horas de· 
reunião, 28 dos 36 conselheiros do. 
Consema não havíamconseguido 
avaliar até as 22 horas, o Estudo e 

... 
>J•. , • 

Relatório de Impacto Ambiental 
(EIA·Rima), preparado pela em­ 
presa Intertchne, contratada pela 
CBA. A aprovação do documen­ 
to representaria o primeiro sinal 
verde para a instalação de Tijucoi 
:Alto, depois de quase cinco anos 
de discussões. Mesmo que o rela­ 
tório receba o crivo dos cponse­ 
lheíros, 86 itens terão que ser ade­ 
quados para o início da execução 
da obra. 
: O argumento dos ecologisdtas 
-ara refutar o projeto co.meça pe­ 
:O fato do Ribeira, que nasce nas 
imediações de Vila Velha {PR) e 
desemboca perto de Iguape (SP), 
ser o único no paulista onde ainda 
não foram erguidas barragens. 
Ele também atravessa a maior 

· mancha de mata atlântica do pais.· 

\ 
.:.Q empresário Antonio Ennirio 
de Mora.is, presidente do Grupo 
}/itoiantim. defende· õ. projéto a 
, ~.dc_argµmentos ·d~nvolyi· 
\ meatístas, ;.:. .•. : · - •-· L ..• ;,~, • 
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Justiça Federal pode decidir F 
futuro dtf Ri~ Ríbeira - ~ 

r 
1- 
1- 
1- 

Manifestantes protestam. em frente ao pridw do Consema contra barragem no 1!f.o Ribeira de /guape I 
iiitülades ~~tas ~m susp~ ~ que · 
.autorisa a construção da usina; João PauµJ Capobianco 
·=~Óflrrnau que entrará com mandado de .segurança caso 
~···· seia concedida permissõa para a hid:relétric!.1t... __ tratada pela cBA 1- -- ·- • · -~ _ . sa lntertchne, con .........,. O Fórum das Entidades Am- selho Estadual do ; Durante a reunião, cerca de 200 ma- 

1_ bientalistas da Região Me- Melo A,mblente . ni!estantes protestaram, na frente 
, tropolit.ana de Curitiba, que (Consema) conceda do prédio do Consema, contra a ,_ 
reúne cerca de 20 assocíações, está a licença.prévia para construção da usina. 

1._ . movendo ação na Justiça Federal pa- a \:bnstrução da hidrelétrica. Ele A reunião, cujo irúc:io estava pre- 
ta suspender licença prévia concedí- p~cipou da reunião do Consema, visto para as 13h30, começou com 1- 
da pelo Instituto Ambiental do Para- que durou mais de 9 horas. uma hora de atraso. Pela menos urna 
nã, que autoriza a construção da U~- 1,~ O Fórum quer que a questão pas- hora foi conswnida por questões de , _. 
na, Hidrelétlica Tijuco Alto, no Rio se para a Justiça Federal e ~a ava. ordem e regrmen- 
Ribeira de tguape, em território pau- Ir.ada pelo Conselho Nacional do tais. . 
lista, pelo Grupo Votorantim. Meio Ambiente (Conama). E o presidente da 1._ 
• O Ribeira, que ~ próximo a Vi- :'~Á usina de 'njuco Alto, orçada em . RMÍRIO. Fundação SOS Mata 
ta Velha (PR) e desemboca em Igua- ~h:a de US.S 260 milhões; será er- Atlântica, João Pau- 
pe·'(SP), atravessa a · #(lida pela Companhfa Bnisileira de • · · · ''V Ji.MOS lo Capobianco, te~- 1 - 
maior mancha eon- ~o (CBA), empresa do Grupo tou aprovar a reali- 
tf nu a d e Mata Votorantim. No Vale do Ribeira hã. · MORRER DE zação de uma nova 
Atlântica do Pais. pro.}etos ainda de .mais a& usinas: { ·~· ---.·: r. ·~·. · audiência. pública 

1 __ .s> presidente da ~ Batatal e'Itaoca. No ooi,Junto,; FOME SE O Pf'IS ;~v.·: j,aJ:a".~tir o pro- ._ 
Fundação SOS Mata elas produziriam 423 megawatta. 1 ,, ,, . , .••. · ·: ~ · • ~ .:· · ,' · · jetQ1 ·mas a proposta , - 
~tica, João Pau· --~J: ~~--"'~=:-: ~.--.:-·-- · i NÃO EXPLORARi."\:'~::·rol l!>fas~i,.da ~.el~ 
ió'·Capobianco, aãr- ! .- Ap6a now horas de , · · · •· .-r-:,.' ConseJTI&. 1- 
mõu no final dà noí- ~ 2.8 dos 86 COnaelhelros do .. ~ev POTENCIAk:. ! ~ ~ ~tõnlo. ~~ 1 - 
t.&4e ontem, em São . Coitsema .n13, }Ún>iáni' êo~dô ; r. 1 f ·(I' r:: . - ..•. , ~~~~® ~ p;esJ4~- 
Paúw. que entrará : ávauâr: . · ü 22 · -~· · • ·· ·· é 1: E~ ~ ' ·,f::· · .·~Q ·9.ru · -'h~ · - 

. c:ommandadodeSO,: ·, , .;.:.~''.;.._t..,,~1,j,'ft.l·" ~-~1~~tal' ·1~;~, · .•·-: tÇ9.t-~ttm;'tem7~ u 1- 
. .. , Ae1awrto ae "Imp Aino en . . · n--:.... A,.1.z,, AA.' 8..1"' gurança na Justiça fl."11._m •.•• ',h··..t~ .• ~~.-~, .• · r.1.~, ••• ,, 1 ... ··~-- --.a~!..~.tA~··· - illst casooCon- '~:&:::.~~~,~.~ . pai ~ ·--· - -.; 

:: 
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btentaíístas, que consideram a USll\3. a garantia da terra para a pcpuíação 
uma fonte de problemas arnbíentaís que hoje vive às margens do Rio Ri- 
e sociais no Vale do Ribeira "Vamos beira de Iguape ê mais Importante 
morrer de fo,rne se o Brasil não pu- que a promessa de criação de 1.500 
der explorar seu potencial enêrgetí- empregos. 'Tenho dúvidas também 
eo," quanto a democracia dessa conse-~ 

O presidente da Sociedade Brasí- lho", acrescentou, referindo-se à re- 
leir'a para o Progresso da Ciência . cusa da presidência do Consema em 
(SBPC), Aziz AJ?'Sabe~ a.!irmou _que • rea1iz.a.r wna audiência pública. 

P!i2 i f E 3 1 1 P Q _ \ P _ C i J 1 .4. 4 S + 

i' A G. 1 6 

. -.·o Vale do Ribeiro é o meter 
· remanescente contínuo de lv\o1a 

Allãntica de interior e, portento, o 
• moiOr depósito de biodive~idade 
• loudo làcnlco da Cetesb aponlo 
~;'risco de conlomlnaçõo do Ribeira 
~ lgoope por metais pesodos e · 
. , lleraçõo no e<:oss~temo · :,,. 
'. • A Sobesp conto com o 6gua do 
f.b:·RJÓ Ribeira de lguope para futuro 
~~st~lmenlo de Sõo eoulo ... '' 

[ FOLHA DE S. PAULO 
AMBIENTE P A G. 3°3 

. Consema debate 
impacto de 
hidrelétrica 

no rio.Ribeira [ FOLHA DA TARDE 
Da Reportagem local 

Os 38 integrantes dÕ Conserna 
(Conselho Estadual do Meio Am­ 
biente) se reuniram ontem para 
avaliar a construção da Hidrelétri­ 
ca de Tijµco Alto. no Ribeira de 
lguape, o dirimo grande rio sem 
barragens no Estado de São Paulo. 
A reunião começou por volta 

das I 4h30 e não havia terminado 
até as 22h30 -mais de oito horas. 

O objetivo era avaliar o impacto 
ambientai da obra sobre o ecossís­ 
tema da região (limite SP/PR). 

Tijuco Alto f ·um projeto da 
CBA (Companhia Brasileira de 
Alwnínio). empresa do·Orupo Ver 
torantim. Destina-se a produzir 
energia para a fabricação de alwní• 
nio no município de Mairinquc. a 
300 km do Vale do Ribeira.·. ·· • 

AMBIENTE EM DEBATE 
O Conselho Estadual do 
Meio Ambiente ficou até à 
noite debatendo a 
autoooção para a . 
construção de hidrelétricas 
no rio Ribeira.Já na capital, o 
vereador Adriano Diogo (PT) 
entrou com representação na 
procuradoria contra a falta de 
relatório dé impacto · • ~. 
ambientá! para a consirução 
de incineradores de lixo' em 
Santo Amaro (u,na sul) e SJo . 

. ~us ~~na.leste). 

. ~-. 
"º ··- ·------------ 
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Imagem-do Banco de-Dados-ltcú (venc-edor em-----Cultura). 

PRfMIO 

'ECO,.. PARA EMPRESAS 
~tíniuló ii participação comunitária .. 

Cinco empresas venceram este 
ano as categorias (Saúde. Pre­ 
servação do Meio Ambiente. 
Educação. Cultura e Participa­ 
ção Comwútária) do Prêmio 
Eco. entregue pela. Câmara 
Americana de Comércio âs ins­ 
tituições que mais se destaca­ 
ram ern trabalhos à comunida­ 
de. É a 12' edição do prêmio, 
entregue hoje durante um al­ 
moço no hotel Transaméríca. 
Desta vez, o júri, presidido por 
Ruy Mesquita (diretor do Jor­ 
na! da Tarde), escolheu como 
vencedoras: o Instituto Cultu- - 
raí Itaú (em Cultura), Amerí­ 
can Express (Educação), Apíi­ 
quim Produtos Químicos (Pre­ 
servação Ambiental). Funda­ 
ção Abrinq pelos Direitos da 
Criança (Participação Comu­ 
nitária) e RBS-TV (Saúde). 

P A G. _2-{: - - - - - - 
. ._, 

- 
- - 
- - - · "O prêmio Eco é wna exce­ 

lente oportunídade que a Cã­ 
mara dá às empresas de desem­ 
penharem seu papel na socíe­ 
dade", diz Lawrence Woerner, 

· presidente da Câmara Ameri­ 
cana de Comércio. Não há prê­ 
mio em dinheiro - apenas 
uma escultura em bronze e um 
certificado - e durante a ceri­ 
mônia de hoje, haverá uma ho­ 
menagem ao sociólogo Her­ 
bert de Souza, o Bednho, con­ 
vidado de honra a receber o 
"Hors Concours" pela sua 
Campanha Contra a Fome e a 
Miséria. Concorreram 71 em­ 
presas com 93 projetos (investi­ 
ram cerca de USS 126 milhões, 
30% a mais do que as candida­ 
tas do ano passado) que benefi­ 
ciaram 3,5 milhões de pessoas 
no Brasil. 

- 

- ._, - - - - 
DIÁRIO POPULAR - 

DATA: ? 7 MAl 19~4 - ·- 
Ecologistas· e moradores P A e. _2 
discordam .sohre usina 

• O Conselho Estadual do Meio Am- · Ambiental (EIA/Rima) não está · Cfas públiêas ·na re&1ão às quais pou­ 
biente (Consema) se reuniu ontem pa- completo e que a implantação de uma · cas pessoas compareceram, "A socie- 
ra decidir o futuro do rio Ribeira de . usina no local poderia causar muitos 1 dade não foi efetivamente ouvida", 
lguape, onde hâ projeto do empresá- estragos ao meio ambiente. Morado- disse o professor. Aziz questionou 
rio Antônio Ermírio de Moraes para 'res e políticos das cidades do Vale do também a justificati\'a da geração de 
construção da hidrelétrica do Tijuco: Ribeira defendem a construção da empregos. "Depois que a usina for 
Alto~ Conselheiros e rcpre~tantes ·u~ina. Ele~ 1arantcm Q}lC o ~eree~· construída, a_P,Cnas meia d!llia de pes- 
de cliversos segmentos da soc,edadc · · dímentc \'B1 gerar mais de dois mil ,oa.s vai OJ)C:ra·la", concluiu, 
~tiram por mais de 10 b~ras ·.as" empregos diretos e indiretos:O pre[~i~ · O plcnario foi muito concorrido. 
vantagens e desvantagens dumplan• ..., ·. , • • . 'Muitas pessoas ficaram do lado de fc- 

· tàção .da usina. A reunião do Coilsc,. · to dc.!lcfslr'?• Jose Bentcs, disse que ra, Para permitir que todos-pudessem 
ãiàçomeç!)u às 13h30min ~até.~. ' . ~!egiaoemw.to ~ente~ que~ ~ana acompanhar a reunião, foi colocado 
m,,~~~tão ainda o1c,.·~en~ - ~ ma trazer mwtos ~nef'ífJOS. . . um tetio no auditório, onde mais de 

• dó em votação. · .. ~"".'~!;f;t~; ··. · O profc:SS?!' ~ Ab ~~r. presi- ISO pessoas assistiaIJ' <itc -eente, 
: . .' '":-A maioria dos t~i«1{e·~~~' ! d~~-~ed;.~_Braslle~ 1.a:a o l Do lado de (ora. uma i. .do. . aguar­ '(\ 4 llstis"éçontra o projeto: Eles afirmam·-'. Prj~ ~.tiend~ (~~PC)~~~cou dava o multado da · ·taç .. )._.Poli- 

~~ • ..qµt.P.~tudo e Relatório C,cJm~to · ! ••• : •-"º~.çoPlO.~ •$CU$são ~0! ~ytda. éiais zni!itares {>Crm~ . erarn !J.º local •... 1 --- 
J;Je.-disse ooe OCO~am.duas au~- "j)ara evitar atntos. • · · ·· . -· . 

- 
- 
- - 
- 
- 
- - 
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AMBIENTE 

Consema aprova licença para usina no Rio Ribeírâ :' 
Depois- de 12 horas de discussões, conselho chega a um 
acordo, mas o inicio das obras da hidreléllica Tijuco 
Alto ainda depende da rearaliação de 86 pontos do 

. projeto, presentes no Reuuôrio de lmpado Ambiental 
CARLOS AYOLE 

D rpoi~ de 12 horas de di~· cussões, o Conselho •::.~ta. 
· dual do l\.ll'io Ambiente 

lConsema) aprovou na madruga· 
du llc 011t1m II llr«-nç• p~vlll p11ra 
aconstruçào da usina hhlrelétriCA 
de 1\iU~ Alto, no Rio Rlbeira, em 
Sàó l'iulo. Orçada em USS 2õ0 ml­ 
lhÕ<'s, a obra será realizada pela 
Ccmpanhía Brasileira de Alumi· 
nio (CBA}, empresa do Grupo Vo-­ 
tôrantim instalada em Malrinque 
(SP}:A CBA utilizará a energia ge­ 
rada no local, com 
capacidade Insta­ 
lada de 144 mega­ 
wa tts, para am­ 
pliar ~as lnstala­ 
ÇÕ<'S. ~- 
rara Iniciar a 

ol!ra.._porém, os 
<'m)lreendedores 
•terão que reavaliar 
86 pontos do pro­ 
jeto, presentes no 
Estudo e no Rela­ 
tôrio de Impacto 
Ambiental (EIA­ 
RUIA), preparado 
pela lntertechne, 
consultora contra- 
tada pela CBA. Entre esses Itens, 
consta a exigência de nova anàllse 
do solo da região, repleto de csver­ 
nas -·algo que, segundo a Secre­ 
laria do Meio Ambiente (SMA). 
poderia comprometer a estrutura 
da represa. ASMA apontou ainda 
\'ulo~· do ElA-Rl~IA em relação à 
qualidade da água, apôs a conclu­ 
são dn' Usina 

A ausência de dados dcüníttvos 
no~ e;,tudos provocou ontem a Ira 
(' sueessrvas aru~aç,><'s por parte 
dos ambientalistas. IJ,l,I 36 lnte­ 
.:ranCl'5 do Censema, UI fa~em 
1U1rte d" administrnçflo pi,hlka e 
Ili si.o provenientes da SQClooade 
ci,il. Do último grupo, G l't'J)rt'SCn- 

tarn cnt11.ladcs prcservaciontsras, 
l\las a polêmlea em lnmo da obru 
se arra.,.la hã 11<•1c 111uo,1. 
0 Ribeira, que? nasce em \'lia Ve­ 

lha (l'I!) e desemboca na.• imroia­ 
\'ÓC!S de lguape (SI'), atravessa a 
motor m11nch11 do Mntll Atlllndca 
do l'Dl!I. 'n'at.A•[I(?, rontudo, da re­ 
gião mal5 pobre do E.'it:ido. Para o 
mesmo rio, exlstem ainda outros 
três projetos do CO\'C!mo estadual 
de hidrelétricas. Com as quatro 
obras, 8 mll pessoas devem ser re­ 
movidas da ~glào e serão Inunda­ 
dos 9,5 mil hectares. 

·Não poderia­ 
mos dar o sinal ver­ 
de sem analisar o 
Impacto de todos 
os projetos•, afir­ 
mou o presidente 
da Fundação SOS 
Mata Atlântica, 
João Paulo Capo• 
bianca. -Vamos en­ 
trar na Justiça con­ 
tra a decísão, • 

Ma.~. para o em­ 
presãrlo Antônio 
Ermlrio de Moraea, 
do Grupo Votoran- 
tlm, a usl na será 
um exemplo aos 

ambientalistas. "\'amos também 
cumprir as 86 exlgêncías, pois sa­ 
bemos que a obra é ,iih-cl", assina­ 
lou. "Calculo que devemos come­ 
çar a ronstrulrT,juro Alto <:>m três 
meses," A decisão do Consema 
contou ainda com o apolo dos pre­ 
feitos do \'ale do Ribeira. 

Para o deputado íedcral Fábio 
Feldman (PSDll-SP), 11 licença, 
entretanto, abre um precedente 
sério. "Trata-se de um rio frocral e 
o projeto deveria ser annl is.'ldu por 
órt::i.os tederals", disse, "Isso para 
evitar pre~SÔ('!I locali1.'l<la~. <·a,<11 
contri.no qmllqucr rnojcto pode­ 
ria ser llpl"O\;ulo, por exem pln, '""' 
estados da Rcgiáo Xorte," 

PREFEITOS DA 
REGIÃO 

CIDADANIA 

Ruy Mesquila (esq.) e Betinho: ação em prol da cidadania 
• 5 

Câmara Americana 
homenageia Betinho 

Sociólogo recebeu o 
Prêmio Eco 94 por 

trabalho na Campanha. 
Contro a Fome e a Miséria 

O sociólogo HNbert de i;.~,za, o netinho, rol o grand •• ho­ 
menageado pela Ciin,ara 

AmcriC3na de Comltdo. Em t•·ri­ 
mõnia realizada ontem no Hntel 
Tran.,;amlrica, ele recebeu, .,,mo 
hors-eoneours, o Premio Eco li~ 1ie­ 
lo seu rrabalho na Campanha Con­ 
tra a fome e a Mí..éria. 

Mai,i de 600 empresirios e amo­ 
ndades esrivcram no alfllO\'O <'t1111e­ 
morat im. Foram agr.i.dlldos e, m1 o 
tmí,,i dr bmnze,(Ti:1.do J)('loan,.ca 
plá.,tiru Sérgio Gl'\'11, a em1m•sa 
Am,•rit,111 t:xpn'SS. por SNJ 1m d• •o 
n:1 Ai= de educação, • ApU.11111n 
t:qulpamcnlos e l'rodutos Quhui­ 
eos, na rnh~oria p~-açãn ,..,,. 

blcnt.11. Na ãrca de cultura, o Instl­ 
tuto Cultural haú foi o escolhido.Já 
a Fund:>.ç:l.o .Abrinq pelos Direitos 
da Criança le\'OU o premio de partl­ 
dp:aç\o comunltárla, e a Rooe Ura- 
511 Sul, na rntcgoria saúde. 

ln.~Utu[da M 12 anos, a premia­ 
ção, que ,-cm_hittRtk-ando ações de 
empresas em prol da cidadania, 
dessa ,12 te\-e como presidente do 
júri Uuy lllcsquitn, diretor R!Sponsà­ 
\"l!I do Jornal da Tante. t-a ocasião 
ele ín qm_•,.tio de reafirmar suas 
aenças na democrnria e "a certeza 
de que °" emrn~riO!' bra.-;ilelros 
estão ron.'lcit~lle< d" """ papel so­ 
da! num n,:ime dem001i1ico". 

("onrorreram mal~ ,1., 00 projetos 
:tprr::.cnt ados por 7 l <"n, p resas, 
"l'roct1ranu1S premiar RJlCl\:15 aque- 
1(':I jlí ,,f,•1 i,,,ntente rolo,·:ulm1 l"m 

prácira" mm l'COQlllado:< p:alp.·\\'l'is". 
ACn':lC'<'nluu Sol.'\n!tt" Mochado. ge­ 
ren!t'-Jtt-r.11 cfa C.-ünara de Comc!mo. 

EDUCAÇÃO 

Ministros devem 
ter na 2~ estudo 
sobre mensalidade 
Serão encaminhadas 
três simulações sobre 
conwrsào do cnuciro 

real para URV 

O a.~r espccíal do Minls­ 
~rio da Fazenda. José Mil­ 
ton Dallarl, dis.~e ontem 

em São Paulo que vai encaminhar 
na segunda-feira, para o ministro 
Rubens Ricúpero e para o ministro 
da Educaç4o, Murilo Hingel, os es­ 
tudos realizados por sua equipe 
t.knlca, Inclusive a consultoria ju­ 
rfdlca, 110bre a conv.:r.sào das men­ 
salidades escolares para a URV. 
Segundo ele, lriis simulações 

rio serencamlnhadas aos dois mi­ 
nistros. Dallari nlo detalhou to­ 
das as propostas, Uma que ele 
acha vi.iwl, pelo menos em termos 
de condliaçào, é a eonversãc pela 
média dos meses de fevereiro, 
março, abril e malo. • Acredito que 
s~a a proposta menos ruim", afir­ 
mou. Para fazer essa composição. 
o 8S!IC!550r disse que teve de anali­ 
sar as dl,-crsas datas-base das ea­ 
tegorías de fundon6.rios e profes­ 
sores da.• unlwrsldades e escolas 
de l' e 2' graus de todo o Pais. 

RELIGIÃO-: 7: ::: 
Nova versão do 
Catecismo é 
tachada de sexista 

Vaticano escolhe 
traduçà.o tradiciOJ,!~l e.: 

rqjeita. a /onna : 
'polilicamenle corn,ta.'.: '. 

C IDADE DO VAnc.(~Q -·9 
papa Jo:\o Paulo 11,-:qoc dri-: 
xou onl.Cm a ~ínlca Gê> 

rnclli. onde ficou lntemadÕ:üin mês 
para a colocação de uma protese oi 
joelho, recebeu a ,"l!!São üiglêsa "do' 
Novq Cat.ecismo Uniwnal. O texto 
em lngles te\'e • edição adiada dois 
anos devido a um debate~o~­ 
prego do pronome masculino p.~ 
designar ambos OS RXQL O VllticaM 
N:ldtou a Wfdo poll~ eee­ 
ma e optou pela tradicional, tacha­ 
da pelas feml~ de aeJdst& 

A ~ anterior do catedsmcl 
éra uma lr.lduçáo de um i,.dre ame-, 
riCUIO feita l'RI 19'7..2, na q\Ull o reli­ 
gioso e\ill•u II lmguagcm t°Xdlisl\':J.. 
como "homem" e "homens" quando 
o texto se referia a homens e ~ulhe­ 
res. Assim, no prologo 11.Ha "'Dcul!, 
..._ Soh'adot, ~que todos~ 
jlun 8111\"m", A \'er.Si\o te\-e a lftdlç-:.O 
rernock-lada. O cat.cdslno tia ag<ira: 
"Deu., nos.-oo Sal\'Ddor, ~a que to- 
dos os homeR5 adam s:llms". · 

BREVES - Família volta depois 
de 1 O anos no mar 

:\ família Sch1irrnann retoma uo 
Brasil hoJ<', depols de completar 
ckz anos, una mê" e 14 dias de 
aventuras transoccãnicL~ Essa 
volta AO mundo eomeçou em 14 de 
abril de 108-1. 

•.. ,.. 
Jato faz pouso dê : 
emergência em Brasília 

IIRt\SILIA - l'm jato IJS 1 :!li. 
do Grupo de Tran~por!M l:spl'­ 
dai5 da ForçaMrea.fczontêm um 
pou~ de emeTgend:i no A~rop<1r­ 
to Internacional de nrasíli:l. Nln­ 
((Ufm ficou (crido. 

Ili. 

Af>RCNNAA 

DEOSÃO,MAS 
Afv\BIENTALISTAS 

FAZEM 
CRÍTK'AS 
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DATA: 2 8 MAi l'r94 - - 
Consema _9-prova 
usina no Ribeira 

preparado pela Intertechne, con- 
tratada pela CBA. Entre esses v~rde para a usi~a co~ tantas dü- 
itens, consta a exigência de nova vidas e sem ~nalisar o impacto de 
análise do solo da região, repleto todos os projetos", afirmou o pre- 
de cavernas - o que poderia com- sidente da Fundação SOS Mata 
prometer a estrutura da represa. Atlântica, João Paulo Capobian- 

. co. Agora, vamos entrar na Jus- 
Acusações - A ausência de . tiça contra essa decisão". Para o 

dados definitivos nos estudos sobre deputado federal Fábio Fel d- 
esses e outros ~nto~ provocou! ao mann (PSDB-SP), que também 
longo da votação, a ira e sucessivas entrou com ação na Justiça, a li- 
acusações por parte dos ambien- cença abre um precedente sério. 
talistas. Dos 36 integrantes do Con­ 
sema, 18 fazem parte da adminis­ 
tração pública e 18 são provenien­ 
tes da sociedade civil. Do último 
grupo, seis representam entidades 
preservaclonlstas. Mas a polêmica 
cm tomo da obra se arrasta há sete 

Oe SAo Paulo 

Depois de doze horas e meia 
de discussões, numa reunião iné­ 
dita, o Conselho Estadual do 
Meio Ambiente (Consema) apro­ 
vou, na madrugada de ontem, a 
licença prévia para a construção 
da: usina hidrelétrica de Tíjuco Al­ 
to. no Rio Ribeira, no extremo 
sul de São Paulo. 
Orçada em cerca de USS 250 

ntilhões ( CRS 450 bilhões), a obra 
será realizada pela Companhia 
Brasileira de Alumínio (CBA), 
e~presa do Grupo Votorantim 
Instalada em Mairinque (SP). A 
CBA .utilízarã a totalidade da 
enérgia gerada no local, com ca­ 
pacidade instalada de 144 mega­ 
watts. O presidente da Fundação 
SOS Mata Atlântica, João Paulo 
Capoblanco, informou que vai 
entrar na Justiça contra a constru­ 
ção da Usina. 

Para iniciar a obra, porém, os 
empreendedores terão que reava­ 
liar 86 pontos do projeto, incluídos 
no Estudo e no Relatório de Im­ 
pacto Ambiental (EIA-Rima), 

anos. 
O Ribeira, que nasce em Vila 

Velha (PR) e desemboca nas une- . 
díações de Iguape (SP), atravessa ·: 
a maior mancha de Mata Atlântica 1 
do País. Para o mesmo rio, existem 
ainda outros três projetos de hidre­ 
létricas. Como consequência das 
quatro obras, oito mil pessoas de· 
vem ser removidas da região. 
"Não poderíamos dar o sinal 

- P A G. O 5 4 - - 
- - 

- - - 
Federal - •• Trata-se de um 

rio federal e o projeto deveria ser 
ãnalisadopo·r órgãos federais. E 
isso o que a lei define para evitar 
a pressão sobre órgãos estaduais, 
caso contrário, qualquer um po­ 
derá aprovar qualquer projeto 
nos estados da Região Norte", 
disse Feldmann. · 

· Para o empresário Antônio Er­ 
mírio de Moraes, do Grupo Voto­ 
raotim, a usina será um exemplo 
para os ambientalistas. "Mesmo 
com todas as exigências, devemos 
começar a construir Tijuco Alto 
em três meses". 

- - - - 
- - 
- -- - - 

DIÁRIO POPULAR - - 
DATA: 28 MAi 1994 - 

- 
Consema aprova 
coriecru.çiio de 
hidrelétrica · 
O Conselho Estadual do Meio 

Ambiente (Conscma) aprovou ontem 
a construção da usina hidrelétrica de 
Tüuco Alto, no rio Ribeira de Igua­ 
pe, Dos 27 conselheiros. 19 votaram a 
favor do projeto, sete se posiciona­ 
ram contra e um se absteve de votar. 
Foi a mais longa reunião do Consc­ 
ma desde a criação do órgão. A reu­ 
nião começou às-l3h30min de quín­ 
ta-feira e terminou às Jh de ontem. 

A usina de Tijuéo Alto é um proje• 
to do empresário Antônio Ermirio de 

Moraes, Todos os prefeitos e a gran- I' A G. Ü 2 
de maioria dos moradores das cida- 
des próximas à região onde será cons- 
truida a usina esperavam pela apro- 
vação. Eles afirmam que as obras vão 
gerar mais de dois mil empregos dire- 
tos e indiretos. Já oncologistas e a 
comunidade cientifica eram total- 
mente contra o projeto, sob a alega- 
ção de que a construção da usina iria 
causar muitos estragos ao meio am- 
"bicntc. • · 

Os apelos dos ecologistas não sen­ 
sibilízaram os conselheiros. Isso ficou 
clato no resultado da votação. Seis 
dos sete votos contra o projeto da 
hidrelétrica de Tijuc·o Alto foram da­ 
dos pelos representantes de entidades 
ecológicas. 

-· - /: - - - - -· - 
- 
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FOLHA DE S. P.~ULO 
28 MAi 1994 DATA: 

"Conselho aprova 1' 
AG. 

3·9 

hidrelétrica no rio Ribeir~ 
Anélise de impacto no meio ambiente da usina de 

Tiiuco Alto foi aprovada ont~m com ressalvas pelo Co11se1118: 
. ·t 

t\ ·,· .~ :)5::-; . 
., 

l"brcN lf'li&. fclh.l ~tm 

PAULO SILVA PINTO 
Da Reporugem Loc.al 

O Conserna (Conselho Estadual 
de Meio Ambiente) aprovou ontem 
com ressalvas o relatório de im­ 
pacto ao meio ambiente da primei­ 
ra usina hidrelétrica a ser construí­ 
da no rio Ribeira de Iguape. 

t:. a usina de Tijuco Alto, no 
município de Ribeira (sul do Esta­ 
do de São Paulo). O Consema 
aprovou uma "licença prévia". 
que sai hoje no Diário Oficial e 
permite o início do projeto. 

Para a aprovação da obra, o gru­ 
po Votorantim (que pretende cons­ 
truir e explorar a hidrelétrica), pre­ 
cisa dar soluções para 86 proble­ 
mas que o Consema apontou. 
A licença foi aprovada por l 9 

votos a 7 em uma reunião que foi 
de 13h30 de quinta-feira às 3h de 
00~~ - 

Votaram a favor todos os repre­ 
sentantes de secretarias do Gover­ 
no do Estado, da Fiesp (Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo) e da Associação Paulista de 

Municípios. 
Foram contrários os ambienta­ 

listas. a OAB (Ordem dos Advoga­ 
dos do Brasil) e o IAB (Instituto 
dos Arquitetos do Brasil). 

Para o biólogo João Paulo Capo­ 
bianco, 37. conselheiro do Conse­ 
ma e da Fundação SOS Mata 
Atlântica. as remições ambientais 
deveriam impedir a obra. 

O lago da usina vai submergir 
110 km2 de terras férteis, 2 km2 de 
Mata Atlântica. Além disso, vão fi­ 
car debaixo da água minas desati­ 
vadas de chumbo o que podem 
contaminar o rio Ribeira. 

Um relatório da Cetesb (Compa­ 
nhia de Tecnologia de Saneamento 
Ambiental) aponta o risco de con­ 
taminação, mas mesmo assim o re­ 
presentante do órgão no Consema 
aprovou a licença. 

"Não há nada conclusivo sobre 
esse risco. Parecer de outro cientis­ 
ta afirma o contrário" diz o presi­ 
dente do Consema e secretário de 
Estado do Meio Ambiente, _Édi.s 
~. 51, que votou a favor dali­ 
cença, 

Capobianco tem outra reclama­ 
ção: o tempo que durou a reunião. 
Havia sido fixado um teto para as 
reuniões. às 18h30. 

"Essa decisão de tempo máxi­ 
mo foi decidida em uma reunião. 
rpas não faz parte do regimento 
As 23h a maioria decidiu que não 
J..:i.\MÍilinos o assunto sem Jc1in1· 
ção. Há seis anos este caso tramita 
no Consema", diz Milaré, 

O presidente do ~Voior:in. 
liII,J foi procurado ontem às 16h em 
seu escritório, mas havia saído e só 
retornaria na segunda-feira. Segun­ 
do sua secretária. só poderiam falar 
sobre a hidrelétrica ele ou Miguel 
de Carvalho Dias, que está em via­ 
gem. 

A CESP (Companhia Energética 
de São Paulo) pretende construir 
mais três hidrelétricas no rio Ribei­ 
ra Ribeira de lguape, que precisam 
da mesma licença que- .Tijuco Alto 
recebeu. No total. as quatro usinas 
vão submergir 20 km2 de Mata 
Atlântica (existem 17.314 lon2·no 
Estado. 

01 
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VALE DO RIBEIRA P A G. 1 4 

Usina de Tijuco Alto 
obtém licença ambiental 

por Frcnciscc S1ello Fogá 
de São Paulo 

O empresário Antonio 
Ermírio de Moraes esperou 
sete anos mas conseguiu na 
madrugada de sexta-feira a 
licença ambiental para 
construir a usina hídrelétrl- 

· ca de Tijuco Alto, no Vale 
do Ribeira, para suprir a 
Companhia Brasileira de 
Alumfnio CCB,:\), do grupo 
Votorantim. em Mairinque, 
no interior do Estado de 
São Paulo; 
Por dezeoove vctcs'Iavo­ 

rãveís, sete contrários e 
uma abstenção, o Conselho 
Estadual do Meio Ambiente 
CConseroa> concedeu a li­ 
cença para o empreendi· 
mento, mediante a exigên­ 
cia de 76 medidas a serem 
adotadas pela CBA para re­ 
duzir o impacto ambiental 
do·projeto. Foi UIJ\8 sessão 
de treze horas, a mais Ion­ 
ga reunião dos 10 anos de 
existência do Consema. 
Sob veemente protesto do 

pequeno grupo de ambien­ 
talistas com assento no 
Consema, o secretário do 
Meio Ambiente, Êdis Mila­ 
rL anunciou a decisão ãs 
três horas da madrugada 
de sexta-feira. após ter ex­ 
plicado que as 96 exigên­ 
cias feitas para a aprova­ 
cão configuram "quase um 

Impedimento" ao projeto, 
tamanho o custo de sua im- 
plementação. . 
Nem ele nem Antomo Er­ 

mirio de Moraes souberam 
quantificar a pedido deste 
jornal o montante dos cus­ 
tos das medidas mitigado­ 
ras do impacto ambiental 
do projelo, a primeira 
grande intervenção da en­ 
genharia no rio Ribeira, no 
coração da maior porção 
de remanescentes de Mata 
Atlântica do País. Mas o 
empresário garantiu que 
fará tudo o que foi reco-. 
mendado, 
"Isto é um jo~o de cartas 

marcadas", disse o am­ 
bientalista Mário Mantova­ 
ní, um dos 36 membros do 
Consema, integrado tam­ 
bém por 17 representantes 
do governo estadual que vo­ 
taram em peso favoravel· 
mente à concessão da licen­ 
ça. 
Se foi de fato um.jogo de 

cartas marcadas ninguém 
provou, embora inúmeras 
alusões tenham sido feitas 
à suspeição de membros do 
Conserna. Mas foi sem dú· 
vida um jogo de culpas. Os 
orgãos do governo estadual 
foram acusados de "omis­ 
são criminosa" como disse 
o representante da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
<OAB l, Antonio Fernando 
Pedro, por terem negligen­ 
ciado a elaboração do plano 
de macrozoneamente do 
Vale do Ribeira. O plano é 
uma exigência Jegal para 
nortear o processo de de­ 
senvolvimenlo das diversas 
regiões do estado a partir 
da análise das atividades 
econômicas que podem ser 
desenvolvidas sem compro­ 
meter a possibilidade íutu- 

ra de usos rnúltlplos dos re­ 
cursos naturais. ••Quem se 
omitiu até agora não pode 
aprovar à força um projeto 
dessa magnitude", disse o 
representante da OAB. 

O mesmo argumento, da 
omissão do poder público 
!oi util.i.zado pela represen­ 
tante das indústrias paulís­ 
.tas, Maria Helena Orth, di- 
retora adjunta do departa­ 
mento de meio ambiente da 
Federação das Indústrias 
de São Paulo - CFIESP h 
para justificar a concessão 
da licença à construção da 
usina. "A iniciativa priva· 
da não pode pagar a conta 
da displicência do estado", 
disse a este jornal. 
Antonio Ermírio de Mo, 

raes sustentou em defesa 
do empreendimento que o 
Vale do Ribeira é a região 
mais pobre do estado e que 
a sistemática protelação do 
Consema para apreciar a 
sua viabilidade ambiental 
privou a população de ler 
acesso aos benefícios do de· 
senvolvlmento proporcío­ 
nado pelo empreendírnen­ 
to. Prefeitos das principais 
cidades do Ribeira e cente­ 
nas de pessoas da região fa. 
varáveis à construção da 
usina foram apoiar a sua 
aprovação na reunião do 
Consema. 
Vários representantes do 

Movimento dos Ameaçados 
por Barragens (!\foab,. 
contrários ao empreendi· 
menta. também perrnane­ 
ceram durante as treze ho­ 
ras de reunião no prédio da 
secretaria do )feio Ambien­ 
te, no bairro paulistano do 
Itaím, 
Os prefeitos sustentaram 

que a região tem um dos 
mais altos índices de de· 
semprego do Estado de 
São Paulo e não pode se 
dar ao luxo de desperdiçar 
a oportunidade aberta pelo 
projeto de construção da 
usina, que no pico de ativi­ 
dade ao longo dos cinco 
ano, prevlstes para o sea 
término, contará 1.500 lun· 
cion.ârios. 

E.\IPREGOS 
TE.\IPORARIOS 

:ifas os opositores dó em­ 
preendimento sustentaram 
que os empregos são tem· 
porárics, serão eliminados 
ao final da construção. A 
conclusão da avaliação téc­ 
nica feita pela ~ec:retarja 
do Meio Ambíeati:: é de que 
deverá haver um saldo lí­ 
quido negativo de 'ernpre­ 
gos ao final da obra. Na 
melhor das hipóteses, de 
acordo com o estudo, serão 
eliminados 420 postos de 
trabalho da agricultura. No 
setor mineral deixariam de 
existir 140 empregos. Com­ 
putando essas previsões e 
considerando que 127 em· 
pregados permaneceriam 
trabalhando na operação 
da usina após a construção, 
o estudo conclui que have­ 
ria uma eliminação defini· 
tiva de 80 postos de traba­ 
lho. 
É por isso que uma das 

exigências do Consema ao 
aprovar cempreendímentc 
é um plano destinado a au­ 
mentar a oferta de ernpre­ 
gos na região. 

Os ambientalistas e os re­ 
presentantes do Moab sus- 

• tentaram que o pr~J~to vai 
eliminar os escassos postos 
de emprego na região para 
suprir a CBA em Mairin· 
que. a 300 quilômetros de 
distância do Vale do Rlbei­ 
ra. "Não acreditamos que o 
projeto ~ a salvação para o 
Vale do Ribeira", disse 
João Paulo Capobianco, 
um dos ambientalistas com 
assento no Consema. 

c;a_po_bia~co s~st~..!;_t_ou 
que é uma idéia antiga · 

'. acreditar que apenas um 
megaprojeto é capaz. de de­ 
senvoh·er uma região. "Ho­ 
je está claro que os recur­ 
sos naturais podem ser ex­ 
plorados; claro que a gran­ 
de salda para o desenvolvi­ 
mento do Vale do Ribeira é 
a exploração racional de · 
seus recursos naturais" · 
'disse. · 

- - - ·- - 
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· verdade f~ parte de ·um· projeto maior, 
q~'_eogloba três outras hidrelétricas. as 
quáis;conjuntamente, terão grandes im­ 
pactos ambientais- e sociais em toda a 
região, seguramente subdimensionados 
quando são analisados isoladamente; 

. :;,) .A omissão do Ministério do Meio 
Ambiente, que não cumpriu a legislação 
vigente, estabelecendo competência fe­ 
deràl para autori- · 
zar . empreendi­ 
mentos que pos­ 
suem impacto _re~ 
gional e abran­ 
g e.m ã r e a s 
consideradas pa­ 
trimônio · nacio- 
nal, co~o é º ~a- para as Minas e Eneraie 
so da, hidrelétnca . . tr 
em questão, que .' 
afetará os Estados . ·, ' · 
de São.Paulo e Paraná. além de áreas de 
Mata Atlântica. 

O exemplo desse episódio é extrema- 
mente preocupante, pela abertura da 
possibilidade do licenciamento de obras 
desse P.?rte em, outros Estados com a 
simples_,autorização dos órgãos ambien­ 
tais estaduais, dando-se sinal verde para 
a implantação de dezenas de usinas hi­ 
drelétricas na Bacia Amazônica, de con­ 
formidade com o previsto nos planos 
governamentais- do Ministério das Mi­ 
nas e Energia. 

•••• 

· >is acontecimentos recentes levam- 
1oi" <l refletir sobre o significado do Dia 
-.1i:t.-.dlal do Meio Ambiente, comemora- ' 
lo --. atem, 5 de junho: o fim da revisão 
:o,..~titucional e a polêmica em tomo da 
1ph;,vação da construção da usina hídre­ 
ét i de-Tijuco Alto, no Vale do Ribei­ 
·a,";.oEstado de São Paulo . 

•...•. w~ar do fim melancólico. da revi­ 
. ã -·seu processo possibilitou a redefini­ 
:ã" da agenda ambiental brasileira. O 
-.__1tado·foi, no domínio do legislativo, 

.1 ·tematização de avanços conceituais, 

.l'.êrúcos~ políticos e _institucionais que 
,)e,_.aeáram a dlscussão ambiental nos 

· · -ees anos, especialmente durante á 
~aração da Rio-92, e· após a confe- 
_iia. . 
,s fatores privilegiados na análise, 

·1~ centenas de propostas revisionais e a 
--.A'ÇZa dos 14 pareceres elaborados 
', sub-relataria de Meio Ambiente 
msagram o uso dos recursos naturais 
_ 10 elemento fundamental do preces- 
-íe desenvolvimento e não mais como 

.• cmanda conservacionista em si. 
_ .1. eonservação passa a ser instrumen­ 
<le uma determinada escolha desen­ 

~~ vlmentista, ancorada na necessária 
entabllldade de todas as interferên­ 

---;,. humanas na base natural do planeta. 
-· ..!Illbora essa concepção seja declara- 

(! em prosa e verso nos discursos ofi­ 
""'lÍS · das autoridades governamentais,.·.· 
'-i~.tsc nunca é colocada em prática · 
e '.QdO. os órgãos e autoridades compe­ 
tente;· ,Precisam posicíonar-se em rela­ 
i.....J a empreendimentos que vão na con- 
1· -não de uma real política de desenvol- 
-meoto integrado e sustentado. 
~se foi o caso da atuação do Ibama 
·c;ptuto Brasileiro do Meio Ambiente 

'-d.os Recursos Naturais Renováveis) e 
~ Conselho Estadual de Meio Amblen­ 
de São Paulo no tocante à concessão 

- licença ambiental para a construção 
~ usina hidrelétrica de Tijuco Alto, no 
-le do Ribeira. · 

--D.ois questionamentos devem ser fei- . . ,· 
- 1) A construção da hidrelétrica foi 
..._..Jisada pelo Consema (Conselho Es­ 
'ual do Meio Ambiente) como um 

-·1preendimento. isolado; quando em 

--~LÀ'\'A s ~ r-... 6 (6 ft'f 
' 

1 \ 1 

., - -?_""""'_ - • 

No caso em questão, vale lembrar, o 
lbama se fez presente na reunião do 
Consema por telepatia, atendendo orien­ 
tação do ministro do Meio Ambiente e 
da Amazônia Legal, cujo currículo pes­ 
soal e comportamento no caso do Tijuco 
Allo o recomendariam, isso sim, paru a 
pasta de Minas e Energia. 

O que aconteceu em relação ao Tiju­ 
co Alto confirma 
mais uma vez a 
necessidade de re­ 
formulação da po- 
1 ítica ambiental 
brasileira. 

Esta deve ser 
incorporada à es­ 
tratégia de desen­ 
volvimento nacio­ 
nal, ao invés de 
ser mero objeto de 

retórica das autoridades governamen­ 
tais, que se aproveitam inclusive das 
efemérides para ocupar espaço em rede 
nacional, dissimulando sua mal disfar­ 
çada omissão quando não lhes interessa 
enfrentar interesses empresariais de cur­ 
to prazo. 

Com a palavra o ministro do Meio 
Ambiente. 

O con1portmnento do 
· ministro do l\1eio 

Ambiente o recomenda 

FABIO FELDHANN, 39. • d•putodo federol p•lo PSD8 
~ São ~ulo • P'uid-..te d.a Fundação Naeiooal d• Ação 
Eco16cia, Foi 1ub-rela1.or do reviilo con,otucio~I por.a as 
àrus de Meio Amblen1•," OefHa do Con1um1dor • Minori:.s 
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Dupla minoria ;.~ · Torcida tucan.a 
O principal problema. do PT ca- At6 deatro do PT b:f quem .Jfir· 

so Lula seja eleito 1140 #d • mi· ~ que II rcjcifJo • Lul» t muis 
noria na Camata. O partido rem cristaliZIJda qllf/ • ~da cm n:fa· 
clumces de eleger 20$ dps depuu· ç4o • FHC na pesquis.i do D;itJfo· 
dos. A dificuld.ide está {IO Senado. 1bJi. Os 27~ que n:clam:un do Pls- 
que tem poder de vi:w e onde os ao Real podem i:air se II economia 
pelistas Dá~ ~ili!'º 11 !f~· . m~o/6-f 1114 a d.ai. da eleifOO. 

A parte do leão Marcas de um passado · 
.- Es~cialistu calculam que o A ,nilisa que Mf II rcjciç4o • 
pub/icit4rio' Duda M,cadoaça co- Lula m:ús cris~ na pesquis:i 
brari uma ciln de ieto • dígJ°tOI - , DatafoJlu coasidt:a que o petisl:J 
-cm dólar- para cuidai da íma· Dlo conscjue l1Wdar quauo d;u 
gem de Burtn Muaboz, do principDis, cauus: úll:J de r:xpt:· 
PMDB. O acordo supen;vaJoru. · ·ri4DC1a adminisúaliYa. ímDgem de 
das C[Ullpaabas p,csi~ • . esquerdista e falta de iastruçlo. 

-~,~i·, .. ·: Veneno : 
Segundo uma IÍllglU fcriDII. cm 

89 tamb6JJJ biiria UlJI CtJndid11tO 
com o perfil de Flávio Rocha 
(PL·RN), cuja rmiot f'llZlo de voto 
6 a busca do "DD.-o ", Em do Not· 
deste, jovem, desconhecido, e 
vCJJdia •. imagem de 1JOvid11de. 

Perigo em casa 
A.contecerl no dia. 17, na~ Va­ 

n de Bras0.ia. um julgamento que 
· vai mobiliz.ar u esuidades de dcfe­ 
u do coasunúdor. O 1JJtor do pro­ 
cesso 4 o cngt:abciro Edsoa San· 

. tos, que l)Mleu um olbo cem a U• 
,p/oslo <Íc umaiwr.ifa de cerveja. 

Peso político 
.<t direçlo da~ D«as 

do Mmnhlo ealroU ,: uiu da lista 
de- dírigcnta de t:SUUis demitidos 
por /UlllJlr por terem deslespeillldo 
u n:gras de co11veaio dos wários 

· em· URV. A direçlo d, empresa 6 Dourando a pílula de escolha de J~ s.mt:y. 
O pt0jcto ele ÜJ«llâvp .t expor-. .. ,. .• . · · · 

taçlo mcdi;uuc mluçlo do IP/ so- · · · Equilíbrio de contas 
bre imJ)OltJç6o de maJ!rf.:i·primA . . Oesceu o mlmuo dt: pequenos 
ganhou aomc f'?D}fJOSQ: l'rogra• '.fomcc~oiu do govwio federal 
ma d,: Compcllúvida4c lntuDaci'!" . . com pedidos de f~ na Justi· 
tuú", ·N6o perdeu, ~m, o ':leio ça. 1tin nomo do combal,: uo d,!li- 
dc beneficiar polJ"'-' ~~iffios. e# púb/iço, desde j:meüo o zovcr- 
' . ' ao n4o salda sullS dfvi<bs com for· 
Outra tramitação aecedores de produt~ r: serviços. 
O Jldcr do PPR na Clman, . 

Marcemio Rom= (SPJ, 6 coma TIROTEIO ® 
, prvposta de Jnoceacio de 0/i vd· · 
ra de Vot.1t o Orçamento dúClo no 
plen4rio. SCJ11 p,2SSóll' 11a C()missão 
especifica, os depuudOJ n4o zc. 
,i;i.m como aprovar su;u emendas. 
' 
"Scnadotur" .. 
O u11ador /11/io Camj,01 

(PFL·M1J foi J It4Iia acom_p;,nh.Jr 
, Fcir.1 lntctnacioimJ dt: Equlpõl• · 
mcnto.s Gnffico.s. O Senado ailo 
FIª l1S passaçcos. nw colabora 
com nove diSrias de USS 400. 

"A 

6 
1 

• I)' 
ci 

Tudo de novo 
Duda MeJJdonça J.I ccmcçou , 

trabalhu plJll Justificar' ·os seu~ 
bonomrios: vai l!lud:J.r tudo o que 
foi !cito 1116 agon llll campanha de 
Barros Munhoz, de canazu de 1U11 
a jinglcs e slogans. A cúpula pce­ 
mcdebisu diz que.agora vai. 

Musa . 
· H4 várias semelhanças· CDtre o . 
Ín:Jtmal de U111panh• t:laboado 
pch equip« de Lula o as prr,posw 
lt:vad.is ao cmdidato pelo publici- · 
t4rio Duda Mt:ndonça, qua acabou 
a4o sendo contra~do o estJ hoje 
aa campaaha dt: Barroz Munhoz. · 

Metamorfose ambulante ... ,, 

: & campanba pelo intMor pau· 
lista. .FHC foi a.s.st:diado 'pot um 
anista que queria animar o, co11ú· 
cios do c;wdidato wcano. Amwdo 
de csstszes e OStentalldo , indcfcc­ 
tlvt:l barbicha, o rapaz ~ aJ)ICSt:n• 
ta COlllO o "Raul Seixas covu". 

- 
- 
- - 
-. - - - 

Lá em casa 
Embora Amin. Q,Jtrcia e Brim­ 

la teaham C!l1I suas =pcctivas ad· 
müustraçijcs estllduais a priaciJ)il] 

. molivaçlo de l'OIO. 4 o CJ1ndicl.i10 
do PPR quem Jidcn • motivaç4o 
regíoaalístJ do l!'OOl, com 12~. na 
pesquisa feita pelo Daúfolha. . . . 
Jogo duro 

A. segurança da CJm.:ira. que in· 
vcstiga o furto d,: aparelhos de tu 
f computadores elJI gabinetes, 
quer fazu vistoria llllS CIISU de 
{uncíon4rios dos dt:putJdos. M/Jl'oo 
celino Romaao (PPR-SPJ, um, 
da i,ftimas,'proldlOIL 

- - - - - - 
- - - 
- -- 
- 
- - 
- 

De rss:» Fe l d m s n n 
(PSDB-SP), sobre a dt:dsilo toma· 
da pelo ministro do M,cio Ambii:n· 
te. Henrique Bnindão, dt: 11utoriZJll' 
li COllSIJ1JfliO da usina hi~Jétiç;, 
de Tc:juco Alto, no Estado do Ptl­ 
rar,4: . 

- - -. 
- Efe plllOCO llW6 UIII IIIÍIIÍS/l'O 

das Mi/J/u e Em:rgia. Descumpn: 11 
/egisl11çlo 11111bic:111lll em 111cn,Jo 
10 Ínú:TCSSO de OU/IW «fllrr:& cJu 
ccoaomla. 

- - - - - -. r - 
-. -. 
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Ação pode sustar barragem de Tijuco Alto 
Procuradoria da 

República quer reverter 
decisão a.e órgoos 

ambientais de SP e PR 
ELZAPIAES. 

BRAS!LIA - A Procuradoria 
Geral da República ~u a. 
abertura de uma ação civil 

pública para reverter a decisão dos 
órgãos ambientais de São Paulo e 
Paraná, que permíte a construção da 
barragem de Tijuco Alto, no Rio Ri­ 
beira do Iguape, na região do Alto 
Ribeira. A Câmara de Coordenação e 
Revisão do Meio Ambiente da Procu­ 
radoria Geral da República acatou 
ontem a representação do deputado 
Fábio Fcldman (PSDB-SP), que sus­ 
tenta. ser competência do Ibarna, e 

{ ( 

não de órgãos estaduais, a delibera­ 
ção sobre a construção de barragens 
nestes casos. 
A representação foi enviada à Pro­ 

curadoria do Esta.do de Sã.ó Paulo 
para início da ação 
civil junt.o à Justiça 
Federal De acordo 
cotn o procurador 
Roberto Monteiro 
Gurgel, que recebeu 
a representação, a 
ação deverá trami­ 
tar em caráter de ur­ 
gência, pois o em­ 
preedírnento já está 
aprovado. 

A licença. para a construação da 
barragem de Tijuco Alto foi concedi­ 
da pelos órgãos estaduais dos Esta­ 
dos de São Paulo e Paraná Segundo 
Feldrnan, o empreendimento foi 

analisado por cada E.5t.ado de forma 
isolada. O Paraná. concedeu a licença 
em fevereiro e o Conselho Estadual 
de ?i.1eio Ambient.e do Estado de São 
Paulo no final de maio. 

· \ - · De acordo com a 
., . ' representação de 

O , Feldman, o Rio· Ri- 
BRA ESTA beira do Iguape é 

um rio federal, pois 
banha os dois Esta­ 
dos: Paranâ e São 
Paulo. Por isso, as 
obras não se restrin­ 
gem à área de in­ 
fluência de ambos. 
Trata-se de um em­ 

preendimento de Interesse do Pars, 
sustenta_ 

A usina de Tijuco Alto, a ser cons­ 
truída pela Companhia Brasileira de 
Alumínio (CBA), do grupo Votoran- 

PROGRAMADA 
PARA OVALE 

DO RIBEIRA· 

l 1.. (_ l l l. 1.. {_ 

tím, vai Inundar pardabnent.e terras 
de São Paulo e Paraná afetando os 
muníeípíos de Ribeira e Adrian6po­ 
lis, em São Paulo, e Cem> Azul, no 
Paraná. A lei 6.938, de 31 de agosto 
de 1981, em seu artigo décimo, esta­ 
belece que qualquer construção, am­ 
pliação ou instalação de estabeleci­ 
mentos que provoquem danos am-, 
bientais devem ter sua aprovação 
submetida ao õrgão ambiental que 
integra o Sistema Nacional do Meio 
Ambiente - Sísnama+> e do Instí­ 
tuto Brasileiro do Meio Ambiente. 
No caso de ·atividàdes de impacto 
ambiental, compete ao lbama o li­ 
cenciamento para este tipo de obra. 

Feldman solicitou também que o 
Ministério Público se pronuncie so­ 
bre a competência para licenciar três 
outras barragens na região do Alto 
Ribeira: a de Batatal, Funil e Itaôca, 

\. 

j ! r: 

QUARTA-ITIRA, 8/°'/9~ 
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